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156'"-,25 segue-se que este numero representa também a superfície-
do primeiro terreno. O lado do segundo terreno será egual á raiz
quadrada de 156,25 ou a (/ 15625 — 12"',5. Correspondendo a
largura do primeiro terreno a 25 metros, aua superfície será égua*
a 156, 25 -r- 25 = 60'",25.

. i 4 2

Plantaram-se eucalyptus num campo cuja superíicíe
e r a - d e c o m 3 ' " . 0 2 d e i n t e r v a l l o .

Sendo o terreno um quadrado, deseja-sc saber quan
tas arvores foram dispostas de cada lado do campo.

Solução raciocinada : 1 hectarco tem 100 areos; em O"» ha
100^ X 9 = 900y

900" 12-' = 912" O areo está dividido em lOO centiareos;
cm 912 areo.s ha 912" X lOO'̂ " 9l200''n. 91200''» A'"' — 01204* '̂''
ou 91204"'̂  que representam a superfície do campo.

Tratando-se de um terreno quadrangular cuja superfície já
determinamos, cada lado terá um numero de metros egual á raiz
quadrada dessa superfície, ou {/'' ̂ 1204 = 302"».

Existindo entre os eucalyptus 3"»,02 de intervallo, foram-
plantadas 302"» 3m,02 = lOü arvores.

^ 3 4 3

Compraram-se dois prados, medindo tnn 250"',40 de
larg:ura e 3'"'"»,988 de comprimento e outro com uma arcade
484"'''. Quant(í custou cada terreno, sabendo-se que o he-
ctoinetro qiuídrado do primeiro foi pag;o á ia îão de 450S000
e o decametre quadrado do segundo a 320Símo ?

Qual o perimetro desses, terrenos s-abetido-se que o-
segundo e uni quadrado ?

S{)luç.n<» raciocinaria: Superfície do IV prado:,*
250"',40 X/3i"",98S ou ^ ,

f t'^' X 250.40 X 398,S n.-; 99859"'S520.

— 2 1 3 —

Superfície do 2V
4 8 4 " » -

Primeiro prado, perímetro:

(250"',40 X 2) 4- (398»>,8 X 2) =
' = 500"»,80 4- 797»",6 = 1298"',40

Perímetro do 2V prado :

{/ 484 = 22"» metros
que representam um lado do 2? prado.

22"» X 4 = 88 metros,

• que representam o perímetro.
Va l o r d o I V p r a d o :

99859"»-,520 = QÇHmq 859520

450f000 X 99,859520 = 41-.936S784

Valor do 2? prado:
484m3 _ 4Dm484

320$OGO X 4,84 = 1:5485800

3 4 4

Um negociante comprou certa quantidade de ladri-
llios para ladrilbarjum armazém cuja largura era os do

comprimento e os pagou a 8$500 o metro quadrado.
Sábeudo-se que o comprimento deste armazém era

egual ao lado de uin salão de 225®" de superfície, qual a
sua area? Quanto "gastou o negociante para ladrilhal-o?

Solução rsclocinoda : Superfície do saiSo:
2 2 5 " ' 2

I - a d o : /
|/ 225 = 15®

que representam o comprimento do armazém.

Correspondendo a largura aòs desse comprimento, mede

. . -x l -Ç-, , - .
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Superfície do armazém ;
l""- X 15 X 12 -- 130-"=

Preço do ladrilho necessário para esta superfície:
85500 X ISO = 1:5305000.

« 4
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Um terreno é treb vezes ma^ comprido que lar^o e-
sua superftcie é de 365"'%50

Quaes as suas dimensões?

Solução raciocinada : Se o terreno tem maior comprimento
que largura e coniprehende duas dimensões, tem a forma re
ctangular:

Representando esse terreno pelo rectangulo

. \
B

- D

em que o lado A B ou C D tem uma extensão tres vezes maior do
que o lado A C ou B D; fica o rectangulo A B C D dividido em tres
partes eguaes, cada uma das quaes é um quadrado que tem
lado a largura dò rectangulo e para superfície:

3 5 ^ 5 0 ,• i \

A largura desse terreno é egual á raiz quadrada de 1225"'* ou a
[/ 1225 = 35"

O'comprimento corresponde a
35" X 3 = 105"

3 4 6

Um jardineiro plantou uns abieiros num quadrado-
perfeito. Se dispuzesse um certo numero sobre cada lado-

I
Á
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do quadrado, restar-lhe-iam 31 abieiros. Entretanto fal-
tam-llie 54 para possuir um ubieiro a maior. De quantas
arvores dispõe o jardineiro ?

j ^ ' • > i ; . I ' ' ' . .
Solução rociociooJa: A differença dos quadrados desses dois

..úmeros consecutivos ê 54 + 31 = S5, a qual representa o dobro
do menor mais um. Portanto o jardineiro plantou 84 2 _ 42
arvores em cada lado do quadrado e dispõe de um numero egual a
(42)S-í- 31 ̂  1795 arvores.

3 4 7

Um tmrenò tem de superfície 8100-=; a largura
eqüivale aos -g" do comprimento. Quaes as dimensões
desse terreno?

4

Solução racfocioada: Eqüivalendo a largua aos-g- do com
primento, segue-se que o comprimento ou

C d o n d e

4 C 2 — 8 1 0 0 " - e

ça— filOl̂X 9 _ X8225; portanto
C= f/18225 = 1 3 5 "

4352<41 . — g

Verificação: 1"= X 135 X 60 = 8100"=

.. .»
• d

■ - ' i \

I" í. .1 V .



^aiz cúbica

3 4 8

Dcseia-se construir uma cisterna com a capacidade
de 1700 hectolitros de a^ua. A fôrma dessa cisterna deve
ser a de um parallelepipedo cujas dimensões g-uardem a
mesma relação que os números 5,7 e 9.

Quaes serão suas dimensões?
(F. F.)

Solução raciocinaíífl: Eqüivalendo o metro cúbico a 10 he
ctolitros a capacidade interior da cisterna será de 170*"=^ ou

1 7 0 0 H 1 l O H l = I T O m -

Volume do parallelepipedo;
5X7X9 = 315" ' ^ .

Ora, como os volumes dos corpos semelhantes guardam a
mesma relação que os cubos de suas dimensões, segue-se que, tendo
a cisterna a forma de um parallelepipedo cujo volume é de 315"3'
encontramos a primeira dimensão equivalente ao numero 5 armando
a seguinte proporção: 315 : 170 :: : x, donde o valor de x será
egual a

='67,460317640.

donde x será egual á raiz cúbica desse numero, ou
3

y 67,460317640 = 4«,0708.
*

A segunda dimensão será egual a 5'",699 ou
5 : 7 : : 4 , 0 7 0 8 : x '

, , , 7 X ^ , 0 7 0 8 ^d o n d e = 5 " ' . 6 9 í .
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A dimensão corresponderá a
5 : g :; 4.070S : .v", donde

9 X 4.0708 _ 32^^
X — ^

3 4 9

O volume de umu inlhii de lenha da fórina de n>̂

X)arallelepipedo ó de 72'"''. A lar«j:ura eqüivale a ̂  doco
2

priiiientoe a. altura aos j da larj^ura.

Quaes as três dimensões da pilha ?

(Leysseue)-
^ p a ahura

Solução raciocinado: A largura eqüivale a • ^

C w 2 _ C^ 4 ^ 3 ~"6 *

O volume da pilha é egual a

C 3
2 4

" 72">^ ' ou

C-^ = 72'"-' X 24 = 1728»''^

C = 1/1723 = 12"'

1 2 ' "L = ^ 3"'
4

A = 3'» X *3 = 2'".
Ve r i f i c a ç ã o :

* imy X 12 X 3 X 2 31= Imd X 72 = 72"'=^.

3 5 0 \ ,

Uma pilha de lenha de 24 stereos apresen^^

. - y r. J r ^ ú

_ 2 1 9 —

ma de um parallelepipedo rectang-idar e é tão alta quanto
larga.

Quaes as suas dimensões se o comprimento contem
o i t o v e 5 ; e s a a l t u r a ? ■ ^

{L rGayofi)

Solução raciocinada: Em 24 stereos ha 24"':!; se dividirmos o
comprimento dessa pilha em 8 partes eguaes e se, pelos pontos de
divisão traçássemos .um plano perpendicular á base do parallele-
liipedo, ficariam determinados oito cubos eguaes, tendo para
aresta a aJtura do parallelepipedo e para volume

^4'"" -̂ 8=3""̂
Portanto a aresta de cada um desses 8 cubos seria egual á.

raiz cubíca^de
3

Stna ou a 1/ 3 = ln.,442
Donde a altura e a largura da pilha seriam eguaes a l'",442

e o comprimento a
P",442 X 8 = 11"',536

• í !.
3 5 1

t I

Nas conchas de uma balança acham-se coUocados
dois pótes de egual capacidade ; um está totalmente cheio
"dagua e o outro contem apenas um cubo de metal cuja
densidade é 9. Nestas condições o peso do 2? pote excede
de Skg779 ao dó 1" Assim, se se tomar o póte contendo o
cubo, verifica-se que, para enchel-o é necessário despejar
4';869 dagua, afim do cubo ficar completamente ini-
m e r s o ,

Pergunta-se ; 1'.' — qual o volume e o lado do cubo ;
2? — qual a capacidade dos potes ?

Solução raciocinada: Se o 1? póte contivesse somente uni
volume dagua egual ao volume do cubo seu peso seria diminuído
de peso de 4q869 dagua, isto é, de4kg.869.

Haveria então entre os 2 pótes uma differença de peso egual a

à i i

',-r.
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5kg.77Q - - 4kg.S69 — 10kg,64S
a favor do póte que contivesse o cubo.

Esta differença de peso, proviria díi dificrença de densída
das substancias existentes nos dois pótes. Um decimetro cúbico
metal pesa Qkg; Ikg equiyale a 8kg a maior do que um decimet
cúbico de agua. O volume do cubo de metal serio pois, de:

Idmsx 10,648
" 8

e o lado do cubo seria cgual a :

ldu.:i,33i

| /
Ora, 14ai3̂ 33i eqüivale a l',331; donde se deprehende q"̂  ̂

-capacidade de cada póte seria de. /
11,331 -h 4',869 = 6',20.

Percentaoem

3 5 2

Quatro irmãos dividiram entre si uma herança de
12:640$000. O 1'.' recebeu 6 % dessa quantia, o 2'.', 4 %,
o 3^ 5 % e o 4? 854$000. O resto collocaram çm um banco
esperando obter um lucro de 29$670 em um anno. A que
taxa empreg-aram o capital? Qual a parte da herança qua
tocou a cada um ?

Solução raciocinada; 6«|u de 12:640Í000 correspondem a:

1?̂ MMM''><Í = 75SS400.

40/0 de 12:64OS000 eqüivalem a;

1_2̂4_0$000_X_4 ̂
1 0 0

50,0 cie 12:640$000 eqiiivalem a:

l^O$000X5_ OçjQ
• 1 0 0

Para determinarmos a quantia que foi collocada a juros,
basta reunir a parte de cada um, ou 758S40Ü 5Ü5$600 -f 632SOOO -f-
-rj-8545000 = 2:750í000 e subtrahir este total de 12:6405000 ou

12:6405000 ~ 2:750S00O = 9:8903000.

Para que 9:8905000 dessem um lucro de 29$670 era necessa
rio que tivessem ^ido collocados á taxa de

29670 X 100
9 8 9

= 3»> ou,
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deduzindo a regra:

. _ i X l O O
c •

3 o 3

Qual a differença eutre 1:SOO$000 menos S
2:420$000 menos 5 % ?

Solução raciocinada : Se lOOSOOO rendem 8S000
SOOl deve render —?

l O O
\

e l;800í000 ̂ .Í̂ ÜISOOOOO' 1 0 0 0 0 0 ^ " " H 4 $ 0 0 0 .
Da mesma fôrma, se

1008000 rendem 5SOOO
SOOI deve render

100000
e

2:4203000 ^0 X 2420000
„ , 1 Õ 0 0 Ó 0 ' ~ = 1 2 1 5 0 0 0 .D= U8OOS00O iirando-se

2:4208000 tirando-se Pisoon * ̂ ^̂ 0, ficam 1:656S000 e de'-i>uup. restam 2:299S00OA differença entre i:8008non
5o; 'o é egual a : So/^ e 2;420SüOO menos

= 543S0Ü0.

3 5 4 T '

Um terreno foi adquiõ.,,
- P - p a , o u | d e s t n ü - m o
Quanto precisará aiada t ̂  '̂ P̂ois -5- do resto.

o valor iota!:,?:'""' ^ ^^ uo terreno ?

. • ' q u i v a l e n . a : .

360_0000 X_3 _
4

O resto é egual a 3;üOOSOOO — 2:700$000 = OOOÇOOí.

2 de 9003000 correspondem a: «

QOOOilO" X 2

3"/o de 3:6003000 são :

= 3 6 0 S O O O :

3:600000 X 3 ̂

Pagando da 1'.' vez 2:70030ii0 e da 2.' vez 3603000 deve ainda
p a g a r :

3;600$000 — (2:7003000 3608000) ^ 3:6008000 — 3:0603000 =
= 54ÜSOGO, que reunidos a 1083000 de juros, prefazem um total-de:
5403000 -|- 1085000 6603000, que é quanto o comprador deve
a i n d a d e s e m b o l s a r .

Um agricultor cleÍMOU de vender 12"^4 de trigo por
68.9000 ô liectolitro. Teudo-o vendido dois mcJíes mais
tarde, já havia perdido 120 litros do que possuía e teve
de dispender com o transporte 1U$640. Por quanto deve
ria ter vendido cada litro par.i ganhar 5 % sobre a quan
tia, qu^ deveria receber da primeira vejj?

Soluçüo raciocinada : O IV preço da venda deve ser de
683000 X 12,4 = 8433200

8433200 X 1055"/ü de S43S20Ü são ?
1 0 0

= 8 8 5 3 3 6 0 .

Portanto o preço da 2'! venda deve ser de :
8858360 -i- 10S640 — SQ650Ü0.

Tendo vendido 120 litros restam-lhe:

12H1,4 ou 1240'— 120'= 1120'.
Cada litro deve ser vendido por;

8960Ü0
fÍM = 300 réis.
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Um negociante comprou certa quantidade de oleo e
Tinagré. Vendeu primeiro 30 litros de oleo e 45 de vinu-

%

gre por 132$000, com ura lucro de 10 % sobre o preço <lae »

c o m p r a

Uma segunda vez vendeu 48 litros de oleo e Oü de
vinagre porl0ü$700, soffrendo ura prejuízo de 5 % sobre
o valor da compra.

Calcular o custo de 1 litro de oleo e de 1 de vinag-re.

SolLçao raciocinada : Se o lucro é de 10 »/, sobre o valor da
compra, o preço da venda corresponde aos 1̂° do valor da
compra. Importando a lí venda em 139snnn o „,n, a
d e v e t e r s i d o d e : °

132$O0O-r-li9.=12O5P0(,Havendo um prejuízo de 5»/„ „a segunda venda, sobre o preço
da compra,. deduz-se que esse «r. o-

Preço eqiiivale aos do preÇPda compra ou a lOOíOOO - 5SQ00 = 953000
Tendo importado a 2" venrin

. e m 1 0 0 5 7 0 0 , o p r e ç o d a c o m p r a

1005700
, , ■ 1 0 0 ^ 1 0 6 $ 0 0 0donde se couclue que 30 litros,,, ,
120SOOO e 48 litros de oleo e 50 d ̂  ̂  vinagre custarâ

Se a 1» compra fosse ̂  importaram em 106$000.ires vezes maior, a lí acquisicao"""̂ '̂ ̂ "̂sideravel e a segunda
* r acq,i.„o tmporlari, ̂  ̂  «OtOOO.

OQí \> o - ^
v a l o r t o t a l d e ^ v i n a g r e

ÍO6SOOO y o■3 = 3185000 '

— 2 2 5 -

A differcnça de preço de compra seria de :

480SOOO — 31S.f000 = 1625000 que

correspuiidein .i differcnça do numero de litros de vinagre.
Ora, se ISO litros de vinagre custuram 162SOOO, 1 só litro

d e v e r i a t e r c u s t a d o :

162$00U 180 t= 000 ré i s .

Se os 30 litros de oleo e os 45 litros de vinagre custaram
1205000, os 30'de uleo importaram em:

12ÜS000 — (900 X 45) =
= 12US000 — 40»500 = 70$500

Hor conseguinte í litro de oleo importou em

7 0 I 5 M 0 3 0 = 2 S 6 5 0

Comprei um;i propriedade por 18:000$000 ; paguei
^ % píílí* direito de transmissãp e outros impostos. Para
nivela]-ü contractei 20 operários durante 15 dias, pagando
a cada ura 2$500 diários e 2$400 por metro cúbico de
terra que transportaram. Em seguida tomei dois empre
gados para plantal-o e paguei a cada um 5$0Ü0 por dia de
trabalho, embolsando-os ainda por 2040 arbustos á razão
de 16$000 o cento.

40^000 dispeiidi em sementes.
Pela construcção do muro que limitava este terreno,

numa extensão <le 255"', paguei o metro a 2$000 e gastei-
• mais 12$000 em pequenos reparos.

Quanto dispenflí, se o numero de metros cúbicos de
terra adquiridos se elevou a 950 e os dois empregados tra-
ÍK í lharam duran te 25 d ias ?

S«iiiçio r.c-iocinada ; O preço da compra mais 5»/,, dc impostos

eqüivalem a 18:l)00í000 - i- ( ̂ 2̂-) = IS;900»000.
Despesa com os operários :

2S500 X 20 X 15': - TãOiiOOO.
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Despesa com o transporte da terra :
23400 X 950 = 2:28 $000.

Despesa com os 2 empregados, para plantal-o :
5000 X 2 X 25 = 250SG00

Despesa com a acquistção de arbustos e sementes:

/163000 X 2640^
100 + 40S00O 462Í400

Despesa com a reconstrucçao do muro e diversos reparos ■.
25000 X 255 = 5105000 -j- I2SOOO = 52:SOOO.

Importância a que se elevou a propriedade •
, 18:9003000 + 75OÍ000 + 2:28̂«, +2508000 462M00 +

+ 5225000 = 23:1643400.

3 5 8

Duas caUeiras a vapor alimentam uma machiua que
consome diariamente 72000 tíiorr,.Piess-ao de S atmospberü.

O calor total contido em 1 nr„
é de 6520 calorias; mas as cald '
desse numero. Qual então a na Produzem 40 %
saria para aUmentar estas carvão neces-

' S o i f c ^ i n . e ' D m i c k y )
So.v,.o rec.oc.ua4a:

6520c y 79 calorias necessárias: ..
Numero de calorias de qu.

cm :cada kilogram'ira

65^^0ÍÒT—= 2608colorias

de carvão:

Quantidade de carvíc carvão necessária:

Ikgx ^5^^000. j 2608^ — 180.000 kg.

— 2 2 7 —
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Um neg-oci:inte comprou cafe em ̂rão a 36$Ü00 os
100 kdogrrammas e o vendeu depois de torrado á razão de
l$oOO o sacco de 1000 grammas.

Sabendo-se que pela torrefacção o café perde de
seu peso e que a despesa cora esta operação é de 400 ré s
por o küogrramm:.s. perg-unta-se qual o lucro auferido por
este negociante em cada sacco de café eni grão, de 1̂5
Mogramm::s e hera assim qual . a percentagem sobre'o
p r e ç o d a v e n d a .

( Royer }

Soluç.l„ raciociuada : Se pela torreiacçao o café perde de
seu peso, 100 kilogrammaa de café em grdo fican, redurWos a

j OU 80 kilogrammas.
Se cada sacco de lOOü gram,nas ou I kilogramma custa 1S5O0V k, ogra,..mas custam 1S500 X 5 ou 7Í500 e 80 kilogrammasfao

vendidos por 73500 X 80 ̂605000. Se a despesa com 5 kilcgram-
raas de caie para torrar, importa em 400 réis, em 80 kilogrammas a
despesa é de Í22>1§!L ̂

' ° ' ' ' ' " g u m m a s é d e 3 6 3 0 0 0 + -$400 _42S400 e o lucro sobre 100 kilogrammas de café em
grão eqüivale a :

60S000 — 423400 = I7S600.
Sobre 125 kilogrammas é de

171600 Xns •
r o o ^ 2 2 3 0 0 0 .

tA percentagem sobre o valor da venda é de;
17$600 100

42S400

>

411509.
' •* r^
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L'm neg-odnnte comprou diversas mercadori:is.
Pajfou pelo transporte'uma quantia eg-iial aos Ivã %

do valor da compra e de direitos airandeg-arios 300$000.
Vendendo-as com um prejuixa de 5 % sobre o valor da
venda, per̂ runta-se qual fci então o preço da coini)ra. sa
bendo-se que. se ellé as tivesse vendido por mais 304$().3i>
teria g-anho 1 % desta import.ancia?

^ ( R o y e r )■ soluçio raciocinada ; A differença entre os dois preços d«
v e n d a c o r r e s p o n d e -■ o u t ^ a

1 0 0 1 0 0 1 0 0 ® p r e ç o d a c o m p r a ,

, 394050 X lUÜque e igual a ̂  — ou6:567S500.
Subtrahindo desta importância os direitos all.n i30OS00O. restam 6:5675500 - 300SÜO.. -ou 6-267tnn

o preço da compra e o transporte, Eqüivalendo n •"̂ Pf̂ eiitam
do valor da compra, deduz-se que as merr a ̂""sporte a 15'̂/o.^ '"ercadorias importaftnn em

6:26^00 X 100
1 1 5 5 : 4 5 0 S 0 0 < j .

êcapitulação

. ti

3 6 1

Uma senhora fez uma compra na importância de
180$000 ; pag-ando-a com 2 % de desconto, quanto des
e m b o l s o u ?

Resposta: 176S400.

3 6 2

Um negociante comprou diversos generos : gastou
em transporte 450$000. 'i'endo importado a compra em
5:200$000, pagando-a com uni abatimento de 3 %, qual a
despesa total ?

Resposta: 5:494$0üi>.

' ■ • • •

í Ss-.'

3 6 3

Ura terreno foi vendido por 3:400$000.
A pessoa que o comprou aproveitou-o para uma

plantação de milho que lhe deu no 1? anno um lucro egual
aos 30 % do valor do terreno e nos dois aniios subse
quentes duas vezes mais do que no'lV anno.

Qual o lucro liquido no fim desse tempo?

Resposta: l:7OOSO0O.
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S e t a ç i A r i c i o c i o a d a : ,
2 ' 3 ' • 4

1 2
6 0 6 0 6 0

4- 3 -t -í-5
30 20 ^15

A s

60 ' 6060 60
4 partes deveriam estar na proporçSo de

" í n O A t - . A

na proporçSo de

3 0 2 0 1 5 1 2
6Õ' 60' 60^60°"

a i n d a d e

d o n d e

30. 10, 15 e 12 ou

30-Í-20 I5-L 1^ .77

693:OOOSOOii
"77" • =0:OSO$Oi)Q

As 4 partes deveriam ser

^ - 9:000̂000 X 30 = 27„:000.a00~ ' B 0 : 0 0 0 ^ 0 0

4' Q nnlÜl" ~ '̂ 5'"OOSOm«..OOÔKWx,2 =.,08.0008000
3 6 7

Um tio deixou a dois sohri u
idade 57:500$000. Estabelec ̂  S e 11 an nos de
partida de fôrma tal, que somma fosse re-
cada a 5 %, attiugisse a sobrinho. coUo-
ambos chegassem á maiotín-̂r'̂  '"esma sonima, quando

Quanto tocou a ch ^cada um ? t \

SolMçSo raciBcinada ■ r
que lhe coubesse a. ' ̂ °"̂ ando o maic

empregada du.àâr ̂

n.p,egadadu.a„,.:= d. cadaT».
"■«presentada por tOOSODO, est»

quaqtia durante 13 annos c 10 annos, produziria respectivamente, a
un>a mesma taxa de 5o/o, um juro egual a

100 X 5 X 13
lÒÓ

100 X 5 X 10
1 0 0

ou 63S000 para o mais moço e

ou 505000 para o mais velho.

Quantias eguaes, devem produzir capitaes proporcionaes a
65SOOO ev 50SOOO, ou a 65 e 50. Ora, para obter inversamente capi
tães eguaes, é necessário empregar quantias inversamente propor-
-cionaes a 65 e 50. As partes seriam entSo proporcionaes a

*

} e Jr ou a 65 e 50 ou a 65 50 -- - 115.
6 5 5 0

U mais velho receber ia:

57:5005000 X 65
11 5

ou 32:500|>000

c o m a i s m o ç o

57;50050(»_X50 „
1 1 5

3 6 8

Uma pessoa dispõe de 6 horas para fazer um passeio

n u m r i o . D e s c e S * * ™ e m u m a h o r a e s o b e n e s s e m e s m o

tempo 2,'*"' 2'. Começando o passeio pela subida, a que
horas começará de ascer ?

SoiBçio raciocinada : O espaço a percorrer sendo o mesmo,
os termos serão inversamente proporcionaes a 5kg,5 e ou a
i e J= ou a —■ e v ou a 11 e 5 ou ainda a 11 5 = 16.

. 5 5 2 5 1 1 5

Assim pois, esta pessoa precisará de

— 4*i,7">30s para subir

6 X 5e de -j-6~ ~ D52" e 30» para descer
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3 6 9

Repartir uma gratificação de 136$S00 entre tres ein-
pregadosna raaão directa de seus tempos de serviço e in
versa de seus ordenados.

^®^̂ "°̂ 'l<̂ verviçose650$00ü de ordenado;0 2 em aanos de serviços e 4SO$000 de ordenado; o SÍ
d e n a l ' ^

As tres partes proporconaes a
- ü 5 6 ,
Ô50' 4^®'150^ on a J 1 1 Q

6 5 ' 1 3

4 5
11 7 0 ' 11 7 0

1170°"̂  18, I3e45 ou ainda a
1M-I3-{- 45=̂76.

Parte do l" 13^800 X 18
76 = 32«0Ü0;

i> . «JO 136S80O'X13 '■ T ò - 2 3 S 4 0 0 ;

j> ç 136$800 X 45
7 6 811000.

3 7 0■ ̂  director de uma
melhores empregados conTJ-f̂  ̂  'res .le se.por -era Pa rasão dire^ esta i^-
- ê lS-r̂ irnepioí ̂ -Pos de serviço e
• i e s e r v i ç o s ^ ^ P o i m e a t c , : '
<ie casa e ^ de v ' ; o 2? 30 atiflos^ -̂̂OOCSOCO appât;̂"̂«-ontos ; o 3̂  24

s e u s
i m -

a n

---.a: Ora".- ,
3 ^ ^ P r o p o r c i o n a e st"™ 3600'3õõ6°ua^ 1 ,

'OOP- Tão ou a

mo^

- 2 3 5 -

2 7 2 5 2 4
o u a

Gratificação do 1"

?• 2?

3ÕÕÕ' 3ÕÕÕ' 3ÕÕÕ

27 -L 25 -f 24 = 76.

2;052$000 X 27
. 76

2:0525000 X 25
7 6

7 2 9 $ 0 0 D

6755000

3 „ _ 5 4 8 5 0 0 0 .
7 6

3 7 1

Compraram-se duas peças de Unho cujos compri
mentos eram proporcionaes acs números 24 e Í4, medin
do a 1' mais 50 metros que a 2^ Qual o preço de cada
peça se ambas custaram v590$000 e se a largura da maior

2e egual aos -j- da largura da menor?

Qual o comprimento de cada peça?

Sòluçflo raclocinotia : Sendo os-comprimentos proporcionaes a
24 e 14, a de menor comprimento teria do comprimento do

m a i o r .

donde ̂  — 2̂  ~ ̂  maior comprimento valem 50 metros..
Portanto a de maior comprimento mede

5 0 ' " X o u I Z O » " e a

m e n o r t e m

120"! — 50w — 70«ii.
Portanto, os 120 metros da If peça eqüivalem a '

120 X I- = 48a da 2!
3

Ora, 48f« M- 70'" correspondem a US'" da de menor extensão
correspondendo o preço de l"» dessa peça a

500S000 H- 118 = 5S0Ü0.
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o metro da peça mais extensa vale

55000 X g = 25000 e a
peça in te i ra

2$0l}0 X 120 — 240S000.
A menor extensío vale, pois:

^000X70=: 3505000.
Venficaçao:

240S00Ü 4- 350S000 5005000.

?>72

- ^ ^

«ão inverfa de 8. w' " i'"' ''̂ sses lotes aa
€ 0 valor total rlo ̂ '̂ 'culara superfície de cada
e^uaes en, valor sabendo-se .,ue 03 lotes 5^0
■ '̂endido a 5$000 'lo'ulrado'de uni delles i''*

r . c i o c i „ . j . , Q . , , r
, 1 I I sendo proporcionaes a 3,. I S , 2® 1 2 o u a — • I i z

8 ' 10^12®"a
a i n d a a 3 7 " ^ 2 0 ^ 1 2 0 * 0 " ^ 1 5 4 - 1 2 - r ' "' " ' " r i r - — " - "

O l ? t e r r í » n « ' ' = 5 0 m - - !""="0 media 50«-y,e
' V : . X 1 5 ~ 7 5 o „ „
»3! . * X 12 = 600«.
TcUl : 750™= ̂  = 500»=

« 0 , = . 8 5 0 » = ,

3:750SOoo y 3

10 oU

dc

dido
r a -

I

11:250$000.

t t
^^^ociante

duas peças de á *

2 3 7 —

mesma <iuaUdade estando'o A'alor da I' ]>ara o <1h 2? como-
12 para 39.

A tcin 15 metros menos que a 2"' rei>p sentandO'

a sua larfíurn os y da larg-ura da outra.

Revendetido-as por ZtSóótSOo- realizou iiin lucro de
20% sobre o preço da compra.

Oual o comprimento das duas peças e o valor de um
m e t r o d e c . i d a u m a ?

( K o y t f r )

Solução raciucinadi : Correspondendo o lucro a 20"/^ do valor
da compra, se representarmos este valor por !00?00.) o preço da

1 0 0 4 - 2 0 1 2 0 6 . ,venda representa os —139^ ~ 'lÕO 5 P^eço da compra

nu ainda é cuual a
2:5665800 X 5

o u . 1 2 : 1 3 9 5 0 0 0 e o v a l o r d » T I

1 2 1 9
peçaé dc 2:1395000 X -y e o d* 2f de 2:1398000 X Vi' ® 1-

v i v i .

importou em 8288000 e a 21 em 1:3115000, visto ser a relação entre
os preços de nnia e outra de 12 para 19; donde a relação entre as

. . . 1 1 1 9 1 2 3 1 .
j2 Í0= aK • - 228 22S-

Sendo .1 largura da 21 peça egual á?. da l", o seu valor cor-

re.sponde a 1:3118000 X ̂  «" 983S250.
Assim pois, os lã metros a maior qiie a 1! possue ficam va

lendo 993S-250--S2S.SOOO = lã5S2õO: donde o valor de 1» é de

oti 105350 e 1"' da 2.' peça vale 10S350 X y ou f34S0ii. ,
Portanto o comprimento da II peça é de 8285000 : 108350

80'" e dt 21 de 1:3115000 -r- 13S800 - 95 metros.

.374

Um agricultor comprou rUns terrcpos. Sabe-se que
M superfície do 1-' está para a do 37 como 7 para 31; que
Zr̂ "" do V. v.ilem tanto quanto um areo tlo 37 ; que os dois

' j A -
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- 2 3 8 - 1
terrenos importaram em 15:125$f,00 e qreas .a su-jrficie
total e de■4"2.3215^

Qual o valor de 1 areo de cada terreno?

{Royer)
S o i B ç a o r a c i o c i n a d a : S e i jielaç2o entre as superficies d*''dois terrenos é de 7 nara 01 ^ t 7 1

. ■ * " o T o u — d e t l i i z - s e q u e asuperncie do 2?-terreno r
por tanto a super f íc ie ^ super f íc ie do 1 ' :que teu. para area 432! 16Ta J""
egual a 103»,04 X 3 = 324» 12 c T"". ̂ e o 2? it-iii uma ares1'areo ou 100®» do 2'» 100®'. h" ^ tanto quanto

-P-e„ta. o valor de ,03. ,4 U-

"--o.areodol.vai:'̂ "̂ "'̂ ''"'"̂ '"" ,2? vale SOSOOO -í- a ~T89ü7~ ®t)5000 e I areo do• = 20S0O0.

3 7 5

'̂ res fazendeiro' -1 '
pagar aos tropeiroá uma ̂ «̂ opas. cüuibinando

para seu servJVo n 400ÍOOO. O l'-': o 20 coutraetou " -vallos, durante
^̂  o 3. Hualmcnte ;om:7';7 f^ h o m e n s d u r a n t e "

Sabendo-se que ̂

de caclafa^ei''

P°rtancia°egT7a°"°"'''" 0'Marend '"̂ 20 4̂ 5 = 23 °̂ '»8ael de 21 ca T Pagur uma i-P"
du 500 cavaT'"̂ ' 20 T: ' 5 cavallos isto ̂ ,

TT " '"̂ -rdcpagar IT X = 500 caval.oa-. '"■"a de 5) + 30r ou dc 60 '"''̂ •"■■iaaçSo calculad"O" 'M cavaUordulT'""̂  «iaa. "•'
" ^ ' tJía; a indemnisagf®

- : 239 ~

do 3? dcVeria ser calculada sobre o aluguel de' lOOcavaüos durante
6 dias ou de 600 cavallos em 1 só dia. Dahí se deduz que as contri
buições de cada um dos 3 fazendeiros seriam proporclonaes a 500̂
000 c 600 ou a 5, 9, e 6, donde a parte do 1^ seria egual a

40CIOOOX 5
5-b9 + 6'

400000 X 9
a do 2? c ie

ou lOOSOOO;

ou 180SÚ00

e a d o 3 ® d e

5 4- 9 H- 6
400000 X 3

5.-j 9-f 6

3 7 6

Í.TX ou 1605000.

^ Uma pessoa possue uma certa bommi que reparte
em partes desegiiaes entre dois afilhados, lendo o mais ve
lho 25 anno5 e o 2: 18 annos.

3 2
03 da parte dol.' eos --- da parte do 2..

8 j

8 formam dua? somiua? que fâo inversamente propdr.
cionnesássuasedades. Sabendo-se que o 2? poderia comprar

3 'com os 5- da Ĵ sua parte um terreno rectangular de ;130
areos ile superfície, a 15OS0OO o apeo, pergunta-se-qual a
parte de cada um e as dimeii?nes do rectangulo cuja base
e altura estão entre si como 12 para 4.

(/-. Guyo/i)

Solução raciocinoda: Valor do terreno: l5 'S00í) X 120 =
= : . 1 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 . • »

1 2
Os da parte do 2? correspondendo a lS;Ui)OSOOO, os cor-

3 3 -

. 18:000000 X2 ,O.^^-aaarespondem a ^ l2:fX)0S000

D o n d e

U os 5 a
5 3

3 : 12:00050.10 4.
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/ I IV 25 "'18 ̂eP̂esrntam 18 e 25 annos invertidos. )
Oahi vem que ~ v -L _ io înn>c/v»n 1

8-^18 '•^^WiOOO X ou 480S00Ü, on
4 i b

8 X 1 8 ~ ~ 4 8 o u ;., 12000000•** —25"" " 48nSOOO.

e a 'l">"''"'=p?rtldra afowwi 30̂  48 = 23:O4M00ü,
Se a base do terreno rectanni.l = 53:0408000.

1 2 " p a r a 4 , o u : s u a a l t u r a c o j n o
base : altura :t 120 • 4 '

isto p io seque a base corresponde a1 ' ® vezes a altura, que ê em, » - i —
, e _ _ _ ® I Z U O O O O O o n á 1 / 4 0 0ou ainda á 1/4 X> roo que é em..! o

A L . - ® K U 3 l a 2 V l í i f > / \A b a s e e d e 2 " ' " v m a l u . • 2 0 m e t r o s .ju =: DOO".

377

Urn neg-ociante de ferr-.
quantidade de folhas de ^^''i-risoutroear certa
"OVO, aiim de completar n • ̂  ̂ inco lamiuadOt
isso trocou o ;íinco velho* que

l^ilo^rninimas, ^"^'endo 41$500 catiamesmo peso. Sabendo-se que valor de 72S500 »(velho e novo), foi de 434 lib" 'l" "-î co trocado
das daas partida, Pede-se o preço

d e

s n n d ■ O " 0 < , u c A y ^sendo a ,„cs„,a^ ■ O vab, .
preços de cad. loa u,, ^ão inver. ' ''"^""dades de zinco
C 72S500 e do "̂ ''"""las, jsj|, amente proporcionaes aos"■ 4"to directan,.„, ' '"'P°rtancias de 41$SdO
e ' " S ® ' ' ' ^ " P d r c i o n a , t 1 0 0

7250õ'"'asfracçaç^ ^ ''■«Ço«4T5<»
de cad ""meros 1450 c 830.

partida: 424 X Uso ,
Peso de ca -""""Ps„u,r"®a partida:, 42̂45̂  ,

2280- =2tl9kg_6g

i

- 2 4 1 —

4^ X 83" _
2280 ' ~ 154kg,35

Preço de cadu partida : x 2t9Jíg,õ5 =
10<i

7 2 5 0 0e I 5 4 k g . 3 5 = 111 S 9 0 3 .

121.Í904

1 0 0

?7S

Lm mestre de obras adquiriu 4ü»a,S de areia que es
palhou em tres terrenos differentes en, qualidade e extensuo A superhcie do IV era de 2220- e a sua quahdade fo
avaltada em 4 ; a superticie do 3? era de ''J'" 50 e ̂
lidade foi avaliada em b ,■ finalmente tr superfície'd 'o'""'"
de 84D- e sua qualidade foi avaliada em s A " T'̂
dtstrtbuida proporcionalmente ás e.xtensões de cad̂ter'
reno, na razao inversa'da qualidade de cada um

emca^::í:::r^ foram esp^bados
SoloçJo rsrlocloada : Superfície dos terre,'!̂^̂^̂'"''''

i " 2 2 2 0 ^ »
2- — aSOOümí
3- — 84001"''

Qualidades _ do primeiro: 4,- do seguudo: 6; do terceiro:' 8
25000 e"«e r:::r ;̂ ''r :vr "t"
I I j ' S ou ainda na razao directs de4- b-fc-g. V "Vidente que foi distribuída proporcion.lmete aos
productoade 2220 x'i, 25000 x / e S400 "v '4 6 X ^ o u a i n d a a

^ 2 2 0 2 5 0 0 0 8 4 0 0 ^

133^ 100000 25200
24 2 4 cuja somma é egual a ̂ ^̂ 3̂02 4

Portanto a quantidade de areia espalbad:>
B o é d e : e s p a l h a d a c m c a d c t e r r c -



1? te r reno :

2 4 2

X 138520 =

X IS = 2g™=í.37

X S=̂ "«367
3 7 9

uma mp!̂  foram eucarreírados da execução deuma mesma peça, difficü de moldar ; o 1» ouebrou 4 mol
des, o segundo S e o terceiro 3 ■ ̂
p e s s o a a c o n t e n t o d a
gratificação de 70$500 em pmtes"'̂  *"""de peças que cada oo-ranir, 7 P™Porciouaes ao numero

n , , , . p e r d e u .Qual a parte de cada um?

(Philippe e Dauchy)
Solução raciociaaía • A

c t a r a e n t e n r Ictamente proporcionaes a-* ' 1
4 nroldes, o seg„„u„ 5 e . T '

** ® 'Crceíro 3 m •
Í2e20. porque 1 l 1 1 nr ' " números, 15-^ 4+^4-1=^15 .n. 20
meradores, vem quç . jg 60' ®0"imando-se os

®="''»4grat:«c4tde\Í5';'=°"«P<'"dema47.' q u e o l ? r e c e b e u .
7 0 ? í r t f \ v . r :

2? terreno :

<3? terreno;

7^00X15
47" =22$500;

^ recebeu I959ÇX 12
^ ■ = 18SOOO

® ° r e c e b e u X 2 0 «
4 7 = = 3 0 $ o o o .

. i J

— 2 4 3 —

3 S 0
' ' ' *

480!'^',60 de arroz devem ser divididos em ires por-
tíões taes que as duas primeiras correspondam respectiva
mente aos -q- e aos ̂  da terceira. Calcular cada uma
dessas partes era litros.

Solução raciocinada : As tres porções estarão uma para outra

conio-l-, — e— O" "ii ainda como : 27. 8 e 15. A 1"como ^ . g 27 27 27 27

4 S 0 6 0 X 2 7 o a n c o i ^
parte corresponderá portanto a 2.y-_|_g ou a 2dy5Z,4.

A 2! a 7699.,6 ou a e a 3= a ou 1441.,3.
2 7 + 8 + 1 5 2 7 + 8 - 1 - 1 5



êcapitulação
«

3 8 1

Dois viiijíiiites partem ao mesmo tempo de duas ci-
datfes distantes uma da outra 44 léguas, devendo eticoii-
trar-se em um ponto situado entre as duas cidades..

Um faz 6 léguas por dia e o outro 5. Quantas léguas ̂
deverá cada um percorrer antes do encontro e após quan
tos dias este terá logar?

Resposta : Depois de 8 dias
j u 2 4 l é g u a s

2 ? 2 0 l é g u a s .

3 8 2 . .
V

Tres traballiadores recebem 370$000 que devem re
partir de accordo ao salario diário de cada um.

Sabendo-se que o 1? ganha 7SOOO por dia, o 2.1241000
em dois dias e o 3? 15S000 em 3 dias, quanto receberá
c a d a u m ?

Quantos dias trabalharam elles?

Resposta : U — 105S000; 2V — QOSOOü; 3'.' 75£000.
Tr a b a l h a r a m d u r a n t e 1 5 d i a s .

3 8 3 -

Um pae deixou uma fortuna de 70:000$000 a repar
tir entre tres filhos, de modo'que o 1? recebesse tantas
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vezes ÕOOSOOÜ, quantas o 2? recebesse 300$00ii e o 3-
^00$000.

Qual a parte de cada herdeiro?
Resposta : 1? - 35:0005000; 2V - 21:0005000; 3V - 14:0005000

3 8 4

Devem ser repartidos entre 5 criancas, 7:00ü$000
proporcionalmente ás suas
mente S. 6, 7. 8 e 9 annos. respectiva-

Qual a parte de cada uma?
Resposta: It - PSOOSOOO; 2t _ peoQsooO;' - 1:400»00;

4. - 1:200,5000; 5: _ pooosooo.
' 3 8 5

Quatro carroceiros aWnrnm
32S$000. ^Ufcarain um capinzul'por

Q occupou-o com f
o 2- com 8 durante ̂  ̂ "̂ maes durante tres ine>;es ;

^ e z e s • n .-es e o 4? com 16, durante durante 6 me-
Q̂ anto deverá cad
R=^POsta : 1? ^ ^ ^ ■

69SO00. ' 3?^-_i30jo00;
38612 soldados de cavali

nnheiros, tecebe. am infantaria e Í8 ma-
Q u a n t o r e c e b e u ^■ T ' q u e u m s o l d a d o

^-nfantar ia^ tanto 3
Resposta •

d"heiros " ^^^deiros° s - 1 6 2 5 0 0 0 i n f a n t" * . • " í a n t e s — 3 7 5 5 0 0 0 ;

— 2 4 7 -

Cada soldado de caval lar ia —30.5000.

C a d a s o l d a d o d e i n f a n t a r i a — 1 5 S 0 0 0 .

C a d a m a r i n h e i r o — 9 $ 0 0 0 .

3 8 7

Repartir 6:828$000 entre 3 pessoas, de modo que a
2- receba 3 vezes mais que a 1- e a 3- a somma das duas

I

p r i m e i r a s -

Qual a parte de cada uma?
, Resposta: 11 — 5695000; 2? — 1:7075000; 3? — 4:5525000.

3 8 8

Duas pessoas obtiveram num nejjocio um lucro de
18:450$000. De que modo deverão repartir esse beneficio,
se o 1-' entrou com mais 5 % do que o outro ?

Resposta: IV—9;450S0.i0; 2''— 9:0005000.

3 8 9

Quatro socios devem repartir 4:500$0ü0 de maneira
que o iv' receba 3 vezes mais que o 2'.' o qual deve receber

da parte do 4V. Devendo caber ao 2- o dobro da parte

do IV. e a esse tanto'quanto ao 3V e ao 4v, qual a parte
d é c a d a u m ?

I V I ^ ' t
Rosposta : IV — 9003000;' 2V — 1 rSOigaOO; 3V — 3y050004V — 1:5005000. ^

3 9 0

Dois nef^ociantes se associaram, entrando o IV com
1:400$000 e o 2" com 1:000$000, combinando que o 2" po-*
dería retirar 6 % sobre o lucro e o lí", 4 %. Havendo um
lieneficio de 580$000, qual a parte de cada um?

Resposta : 1? — 2S0á0iK); 2V —3005000.

m m

i r . .
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" 3 9 1

Uma senhora adquiriu um. casa com os de sua
fortunaeosdo resto empregou em \,hras de caridade'
estivetrltrrS'l'„l"'f" ""importâncias collocou a a ̂  ̂  Z'"''«''teve dessa ma Í̂: 0 /̂̂  ̂  "
S : 4 0 0 $ 0 0 0 . ' r e n d a a n n u a l d e . - • • -

Qual a sua fortuna'-' O-ru iUaal o valor da casa
Reposta: lí ̂660:0003000.

Valor da casa- 247:5003.100.
393,.

Um neg"ociante comprou <•» r
po# 3:700$000. A quanto a de madeir»
tricô para auferir lim i,! '"̂ Vender o quintal me-
v e n d a v ' " - 0 d e 1 5 % ^ a

■ ' V '

deira correspohdem á rellcs"̂^ *l"̂>itidade de m:i-
íe^,neas ^ntre as fracç.es2 5 7 e que d somma de-ç- ,•

pesando o decastereo 4030 , -i 'le 35™,70.-f-38 blofframmas
Resposta : preco h^v .

quintal metri. ,

^ "letrico : 35304 m

\̂ edia anthmetica -- oraso medio

3 9 3

Um iníiividuo díspeudeu em Outubro 220$000 ; em
?íovembro 150S000 e em De^iembro 230$000. Qual'a des
pesa media por me:?.e por dia ?

- ■ Solaçào raciocinada : Despesa-durante os trcs mezcs :

220S000 -h 150S000 - | - 2303000 = . 6003000. ^

Despesa mensal : 6OOSO0O -=- 3 = 2003000.
Total dos dias còmprehendidos nos 3 mezes :

3 1 . i _ : - 3 0 ( i _ p 3 i r t ^ g 2 d i a s .

Despesa média diaría ; 2003000 -i- Q2 = 2S173. ̂
3 9 4

Uma senhora coii lrahiu uma divida, comproinetteti-
do-se a pagax-a da scg"uinte fôrma : 500$000 no tim de 2
mezes, 2S0$000 no praso de 4 mezes e 220$000 no tim de
6 m e z e s .

Resolvendo, porém, effectuar um uníco p.iíçameuto.
perganta-se em que epocha ha compensação de juros.

Soluçlo raciocinada : Se a senhora pagasse imniediatamente
o que devia, ou SOOSOOD j- 280SOOO : - 220SO00. — 1:0003000, teria o
prejuízo do prêmio de õOOÇOOO durante 2 mezes, 2803000 durante
4 mezes e 2203000 durante 6 mezes.

5OOSOO0 em 2 mezes produzem um juro egual a SOOSJOOO X 2 =
= 1;000$000 num mez; 28O5OOO em 4 mezes produzem os mesmo
juroB que 280SQ00 X 4 1:1205000 num mez e *2205000 em 6 mezes
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produzem juros cguaes aos que produzem 22OS00O X f> — 1:3205000
em um mez. Fazendo o pagamento immediate da divida perde os
luros de 1:0005000 -M:12O§O0OH- 1:3205000 ou 3:44(h500ü em «m
mez. Ora, para nSo ter este prejuizo, deve, ficar com 1:0005000 o
tempo necê  para produzir os juros de 3:440Í000 o.n u,n mez.
VOOOSOOn n f"'- produzem um juro determinado,1.000SOOO para produz.r o mesmo juro precisa de um tempo egual u

3:4405000 X 1
l:00DS0d0'~

3 9 5

. « . s . » ~ " " * * -
pagou 2:400$000 e ̂  mezéŝ dr ̂Durante quantotejpo pr eÍ!
U ^ i a c o m p e n s a ç ã o ° r e s t o p a r a q u e-̂ ĉompensa,ãoso.rJosa<u:::L::::S?

Solução raciocinada : Se o n
mezes antes do prazo marcad 2;400$000 tres
os juros de 2:400£00(i x 3 — 7 ° P̂Êmento da divida, perde»

antes do vencimem Pegando 1:4005000
1:400S(M0^ 1 ̂  1:4ooçooq correspondentes a
- (2:400ÍOOO -j- 1:4005000) ° 5:8003000—
"m tempo preciso para que esH ~~ - 2:0005000.
7:200S00n J. i:400£0oo 8:600i00ft"7"'̂ ''"''''' P̂oduzti os juros de
■ Pi-oduzissem o mesmo juro Ova , para q»®

cvariam um tempo egual a
8 : 6 0 0 £ n n n ,,̂ 05000 X 1

^odooo^

396

4'",9d

D d2i<g.800; „ 1e algodão, pesando
"esses dois ^ « outro a metadeo peso mL„T

frete á ra,Ho. 150 ^ pagaram

- 2 5 1 -
f I

Solução raciocinada : Peso do maior e do menor,, juntos .
52kg,300 -1- 35kg,30 = SQkg, 100.

Peso do fardo médio:

S9kg,100 2 — 44kg,55.
Peso total dos 3 fardos:

52kg,SOO -I- 44kg,55 -1* 36kg,30 = 133kg,650.
Despesa com o fréte :

150 X 133,650 = 205047.

Peso médio dos 3 fardos:
133,650 3 -- 44kg,55.

3 9 7

Uma pessoa contraliiu uma divida e ficou de pagal-a
em quatro prestações, da seguinte fôrma: no fim de 3
mezes entraria com 120$000 ; no fim de 5.mezes com
240$000: no fim de S mezes com 320$000 e"no lmi,de
10 mezes com 45OS000. Resolveu, porém, eíTectuar o pa
gamento integral da divida, de uma só vez.

Em'que epocHa deveria fazer o pagamento?
Solução raciocinada : Multiplicando cada debito pelo prazo

estipulado para o pagamento e sonimando depois os productos e
as prestações a pagar, vem :

12aSüU0 '̂3 = 360?C00
240SOOÜ X 5 - 1:2005000 .
320SOQO X 8 — 2:5605000
450S000 X 10 = 4:5005000

1205000 -f- 2405000 3205000 -j- 4505000 = 1:130SC00..4:. '
3605000 4- 1:2005000 -f- 2:56a500D + 4:5ÜOSOCO = S:620S0ÒO.̂i.

Dividirido-se a somma dos productos pela somnia das pres
tações, encontramos o prazo médio ou a épccha em que deve fazer"
o pagamento dadivic^, ou :

8 : 6 2 0 5 0 0 0

1:1305000
= 7 n i e z e s e 1 8 d i a s .
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3 9 8

Um ne..oci.„te comprou 30:600S000 em merca,lorias
e combinou pagar a metade i vi-f, ' , •

3- (lois Inezes depoise 0 resto ao praso de 5 mezes.
Qual o prazo médio para o ,v,

■m e r c a d o r i a s ? t o t a l d e s s a s

á Vista :

Pagamento a 7̂1̂  ̂̂ ^̂̂OSOOO.
300S000. l a. "" '5^300S0O0

J5;30o$000 X 1

— . J U : o u ü í : 0 0 O

15.300S000. —. (jp ̂ Bínt\
5d"0,000.
■ Somnia dos débitos :

15;300SOOO S-infl-rvi
5d00$00O era 2~'„, ' " = 30:600S0OO.

"rrespondera a
5"ioosooo y 9

'0̂200í000 ems ̂  ̂  ~'O-̂OOSOOu.■" S.mezes eqmv„e„ ,
10:2003000 V 5 _

-̂-"-Produetos
10:2ii03000 -L 5i.nn/w,>

m e d i o : 6 1 : 2 0 0 . 5 0 0 0 ,
61:20015000
3«:60bS0ü0 = 2 meze,

Um b-

èsses dors"̂™°'"°°®OOOSmel dentro de
deverasmr̂ """""»® ao me Desejando fane.., " ^uldai-o,, r, ,^°'uesmotP„

'

SoluçXi> raciocinada :

600:0003000 X 10 = 6>i1(>:000S0n0

4íin:(iOOSOOO X 5-= 2.DOO:OOO30Oii

S o m m a : 1 . 0 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 8 . 0 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0

8 . 0 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 1 . 0 0 0 : Ü O O S O O O S n i e z e s .

Os 600:0i'05000 sSo pois, pagos 2 mezes antes do dia marcado
e 08 4DO:<i005000,3 tliezes depois do prazo convencionado; portanto^
lia compensação de parte a parte. Se suppuzessemos estas duas
sommas empregadas á taxa de 5" o ao anno, verificaríamos que se'
os 600:0005000 nâo fossem pagos 2 mezes antes do termo combina
do, teriam produzido um lucro de S"',,; mas ao mesmo tempo os
40 i ' .» :0005000 res t i tu idò '3 mezes ma is ta rde , p roduz i r iam o mesmo

.lucro, isto é, 5"/o-, dalii a compensação.
Verificação :

• 12 Inezes

1 2 - í - 6

5 % -
5-6 «'o

Prejuízo :
1 0 0 5 6 o.',

2 I n e z e s

6 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0

L u c r o

I 2 i ' f

5 0 0 5 0 0 0 ( p r e j u í z o * )

3 '

11 / ^ %
1 0 0 — 1 1 / 4 %

5O(S'J00 (lucro )t



êcapitulação

4 0 0
•3

Um particular deve pag-ar 700$000 no fim de 10 me-
i{es e 900$000 em 16 niezes. Quando deve pa^ar as duas
sommas juntas, sem prejuízo para nenhuma das partes ?

3
Resposta: 13 mezes e g--,

4 0 1

Uma pec>soa deve paj^ar 300$000 em 5 mezes,
1:200$000 em 10 mezes, mais 600$000 depois de 9 mezes^
Se pudesse pagar tudo de nnia só vez, qual a épocha do
pagamento ?

Resposta : 9 mezes.

4 0 2

Um. negociante deve pagar 750$000 ao prazo de um
anuo, por 300 meio kilogrammas de cl\á e S90$000 em S
mezes por 600 nieio-lnlogrammas de assucar. •

Deseja, porém, saldar os débitos de uma so vez;
quando deverá pagal-os sem prejuízo para o credor ?

Resposta : 9 mezes e~.
4 1

4 0 3 ^
)Uma senhora deve pagar a um credor 600$000 n© fim

de 6 mezes e 20 dias,, 900$000 em 5 mezes e 5 dias,
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1:400$000 em 4 mezes e 12 dias e 800Í000 em 7 mezes e-
o ( h a s .

Em que occasião deverá ser Uquidada essa divida,-
sem que hâa prejui/.o para nenhuma das partes?

Resposta : 5'" — ig dias.

4 0 4

Um .egodunte emprestou a outro SuoíOOO clurunte
3 me.es êeeOOSOOO durante 7.„e.ese--. puauto o
ê.undo ne,oda„te deve por sua ve. emprestar ao ptU '

meiro durante 3 mezes ei..
2 n e n h u m t e n h a p r e -

/ *

Resposta : 2;000$000.

405Uma pessoa comprou uma casa
" pagar 8: OOOínnn
14:OOOSOOO decorridos 5 Te! ™mpra,
tarde. que épocha deverin' . ̂  ° '̂ sto 9 mezes mais
sem prejuízo para nitigue,̂ , '' '°das essas quantias,

Resposta : 22^

4 0 0Um -senhor comprometteu-se a - 1
somma vencidos seis mezes 4 ̂

depois de dez mezes' ' -̂ zes e o
K̂ '̂Hsando todo-quando deveria effec' , P̂&umentos de

^ ^ l u a l - o g ^ ^ u m a s ó v e z ,

■(
'̂ «Poata : ga, 3

7 '

iHoy^r)

4 0 7

Um neirociante devia pa.irar 4:OOOSOOO ao prazo de
lü mpzes ; 5 mezes antes desse praso, entrou com
l:OUü$tJOi) e S niezes depois pairou 2:5005000. Durante
quanto tempo poderá demorar o pa.̂ amento do resto, sem
que p:Li-aisso haja prejuízo para u credor?

Resposta: 30 mezes.

4 0 8

Um indivíduo coutrahiu uma divida de 0:ü00$ü00, á
taxa de 5 %y p'̂ ra pasmar no tím de 8 mezes uma outra di
vida de 6:0005000, «lue deveria ser pui^a ao prazo de
10 mezes, á taxa de 4 % ao anno. Em que cpocha poderá
galdar as duas dividas juntas?

> 4Resposta : b"' ̂  .

4 0 6

Um nejifüciante comliinou paĵ air depois de (> mezes
0:0005000, com os juros correspondentes a esse tempo, á
taxaf de 5 % ao anno ; oito mezes depois 7:000$000 á taxa
de 6 % e quatro mezes mais tarde 12:0005000 á taxa de
4 1/2 %.

O pagamento dessa quantia, em conjuncto, quan<lo
f l e v e r á s e r e t Te c t u a d p ?

. = 3 7 7 7R e s p o s t a ; 5 " ' ,

4 1 0

Foram tomados emprestados; (>00$000 á ta^ía de
2S Y %y anno, devendo o pag:amento effectiiar-se 4 nie
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aes depois ; SOOSOOO ao prazo de6 mezes, á taxa de 4 1/4%;
1:000$000 durante 8 mezes á taxa fi 1/2 ̂  e linalmeuta
1:200$000 ao praso de 10 mezes, á taxa de 5 3/4 %.

Pagando-se tudo de uma só vez, em que cpocha terá
legar o pagamento ?

Resposta: No fim de 7 mezes.

uros simpes e compostos

4 1 1

Deseia-se empregar o capital dc 16:200$000 á taxa
1 .de 2 ydurante 4 aiinos.
Ouai o lucro que se pôde obter?

1

Solução raciocinada : Se lOOSOOO em 1 anno rendem 2-̂  Vo ou
,2,5 , 16:2003000 em 4 annos devem render x'ou

1 0 0 3 0 0 0 P —

1 6 : 2 0 0 3 0 0 0 4 ' ^
dende ;

1 » —

' —
1 0 0

1

2 , >

X

2 , 5

1

16:2003000

4.1

4 *

3,5_
I D O

^5 X_4
i d o

2 ,5X4X 16200
1 0 0

= 1 :6203000 .

4 1 2

Uma quautia que esteve empregada durante 8 annos.
produziu 420$000 de juros á.taxa de

Qual o capital ?
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é

Solução raciocinada : Se 5S000 representam o juro de HK)<O00'
m um anno, o capital que dá um liicn) de 420SOOO no íim de S
nnos, eve ser maior que o capital lÜGSOOü; ou. se

5S000 eni I ' é q rendimento de lOOSOüO
* * 420S000 em é o rendinieino de x.

o u * •
I

V — ^ 0 0 ^ : 4 2 0 l o n ;X = — = — ^ — o u r - I
D X 8 • i t - o u

ainda pela reducçâo á unidade :

5S000 —. - ]a _

4 2 O S O O 0 ^

5

1

4 2 0

420

. 1-^

1-̂

/ -1='

lOOíOOü

X

100

s»

10:500sooo

4 1 3

ê.̂ „9-loju™de24:r,4o$noo. „

100
5

JOO >; 420
. 5

1 0 0 4 2 0

5 X 8 ^ '

•^ranle T2 annos « taN^

>2 amios 24-Mr""2̂4.6403000 reurfem x
o uX ̂  l̂jy|6403O()ü ̂  J2

■ n:827S20ü ou
i == cit

100

24:640.?a(K,

l O O a i n d a

—

4 3 0 0 0
1 2 "

• I D O ~ -

1 —

24:64GS0()0

r *

1 "

1 1 2 " —

1 2 - ' —

U;S275200

4

100"

4

lO í )

4X12 24:640S000_
"TÕÕ

4 1 4

Uma pessôa' recebeu uma snmma de 3;SO0$000.
Collocitudo 1:500$000 ao juro de 5 " esperava obter

uma r.enda annual de S2^^0p. rer̂ -unta-se se esse calculo
foi feito com acerto.

SoIuíSo raciocinada: Se 5 Vo é o juro de 1004000 em 1 anno, o
juro de 1:5005000 nease mesmo tempo é de / .
(53000 X 1:5005000)-:- I00500Ü = 73SüOO ou ainda, se
1005000 em 1 aiuio rendem 75S000

5 S 0 0 0

3 0 0 1 5 » > >
lOOSOOO

55000X1 :'500S00
1:5005000 V r e n d e m = 7 3 5 0 0 0

lOúSOOO

Veriiicamcs .-issini o prêmio de l:50os00() e... «m auno é
de 75SM00 • portanto o calculo n5o toi feito com acerto ; para que
essa pessoa obtivesse o lucro desejado, seria preciso que, eu. vez
de l-soosmo bouvesse eolloeado (a 5%f. 1:6505000, donde se cou-
cluc que, represeutando-SÍOOO o juro de lOOSQOO em 1 anuo
SOOl representaria o juro de -ĝ Qoo"

e 82S500 representariam o juro de ^
1ÜD5U00 X S2S300 - - 1 : 6 5 0 5 0 0 0

Poderíamos ainda simplificar o nosso raciocinio, dizendo:
75S000 representam o juro de 1:500S000

, . . 1 : 5 0 0 5 0 0 0
SUOI representa o juro de -
. t í "
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e 82S500 representam o juro de yOOSOOO_>: S2S500
o que eqüivale a 1:6505000. 75S6Ón

4 1 5

âpenae .e.saU„eute co,n a e.,uca,.o.
dos hlhos ̂  do seu ordenado- .
^ ^ ' 3 ' I n m n u t e n ç ã o ( l í í c a s ae guarda 120$000.

^ P fi r g - L i t t t a - s e : .no fim de S me;íp<; ̂  ̂  Üie renderá esta quantia
denado? ^ 4,5"/,; „ual o seu or-

Sbíuçüo raciocinada: A-.n ̂
J_ __ 2 n ' ^^'■'■cspoiiUe a' ■ representam uma parte do .eu orde-

0^000. 12 j2 ou j 2 eqüivale a-. ■
12 ̂ "̂ívale a UosuOO 12 ;- l;440S00íi,que represenf ' .a 120SOOO X 12 ̂

»•»«-. C,
-f- 1,5 ■,„ nofÍM, diS

^ A 5 X 8 \
1 2 0 0 o u í ■ C t l

r e n d t 5 • ' ^ ° ""™a important'̂ "no,
.Oo""̂^̂-™,„Jf;»™8,„eresdeven,

idb X 12

1 2 0

1 2 0

4,5 X 120
100 X 12

4 1 6

Uma pipa de viuko pesa q̂ uaudo vasia, 28kg,4 e quan
do cheia 271kg,440. O vinho nelia contido foi vendido á
raíão de 2S0$00Ü o hectolitro. Q.ial o lucro do negociante
tendo comprado este vinho por 2$00O o litro? A que taxa
deveria coUocar a importância auferida nesse negocio,
para retirar 19$S40 no fim de 2 annos, como prêmio?

Sabe-se «jue 1 litro de vinho corresponde a Okg.vso.
\

Soluçã» raciocinada : Peso da pipa cheia :
27It 'S,440

Peso da pipa vasia 28''b',4.
Peso do vinho: 271kfc'.440— 2Si't-',4 243î «,040.
Numero de litros contidos ein'243üt',040:

243̂ !̂-',040 ̂  Qioí.OSO = 248 litros.

Em um hectolitro ha 100 litros ; se lQO litros custam 25OS000,
um litro deve custar 250000100 = 25500.

Se o negociante paga ò litro á razão de 2S000, ganha em litro
2$500 — 25000 --= 5Q0 réis

Se a pipa contem 248 litros, por esse numero dc litros o ne
gociante paga

25000 X 248 ^ 496S000.

Vendendo esse mesmo numero de litros Q.2S500, ganha ;
(2S5Ü0 X 248 ) — 49óS000r-_-

= 6208000 — 496S000

= 124Ü5000.

para lucrar l9S840no fim de 2 annos, devecollocar os 1248000
á taxa de :

\

19̂ 40 X 100
r24$()00 X 2

:8 -/. OUÍ=Í.^J«
e t
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4 1 7

3Uma pessoa i)ercleu nmna enipreza ̂  tie sua fortu

na: mas nunia outra empreza ganhou ̂  do que llie res
tava depois da "liquidação do IV negocio. Obteve desse
modo um lucro de 80;000?00n.

Oual o cajiital primitivo ?

Solução raciocinada : Perdendo no 1.' negocio ̂  , considc-
4 '

rando a sua fortuna equivalente a
4 1
. , resta-lhe - •4 4

No 2V ganhando í de ganha portanto c restan,-lhe
I : .1 _ 6 , ,
4 ■ 2Ó 20 ̂  que eqüivalem a SO;()OOSOOO-

2 0 *Portanto eqüivalem a

80:000í000 X 20
5"—:— - 266:6668666.

que representam o capital primitivo.

4 1 8

24U$000. prectsa ser eotpregado rUrrante „ua„to tempo?
Solução ractocincda : Se o capital Ifin^nno - .

de um anuo, o capital 8:(i008i000 mn T SíÜOO no fim
collocado durante maior tempo. 2:4008000. precisa ser

O r a , s e

lOOíOOO rendem OSOOÔ,-.
«ÜO rendem 240SOOO - .

X = 2 4 0 8 0 0 0
ou se; S;OOOSÕÕb X~3 ̂ 0 annos. ̂

— 2 6 5 -

1 0 0
1

sono

SÜOO

sono

3 —
3

1 —

2 4 0

l - i
I X 100

1 X 100
8 0 0 0

1 X 100
SDOO

ry ioox 240_^fy,
SÕÜÜX3

4 1 9

iihiMfcitfiliY I m'

r,„apessr,a en.prega a quinUpnrte de seus venci-
«.eut„s .ncusaes uo pafuneuto de .lividas ; retira do

1 j,. --•' resto paru aliinenlur-se.
rtísto passíigOPS. 9
1 4 . . r e s t o o u Õ U Í O O O d e p o
G '^V resto para vcstir-sc

r. «X (Oual a sua economiac,u um iKUumataxa < ,„e.,te de veu-
liiu .](_• S anno.=í? Otiaiilo

^"i'"ientr)s ?
„.=sôa consome a quinta parte• • .1,. • 4c esta pessoa wSninça» racacu.nC,. ■ - ̂

de sen vencimento niensa c retiran5 . n d e a . d o s q u a e s , r e t i r a u
'̂"e-se que esse vencimento corrcspcm 5

ô-sê.qcam que representam o bMesio-5 5 / 4 1 _ _ _ \
porque \ y 10 "" 50 JRedrando desse resto ou

^^ra passagens, fica com o..-«teto

4̂:4 ̂36̂,, representam o 2. rest.
'is- diape"decomaalime„■

0 - . J 3 . r e s t o
36 represe"»"'° 3 -sto.

; r e s t a u d o - l h e 5 0 5 ' » ' ,
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1 1 8 3
^ de gQ eqüivale a que dispende eni vestuário ; dessa

fo rma res tan i - l he

1 8 3 1 5
5Q — 5Õ ~ 50 150̂ 000, que, collocados durante 8 annos

á taxa de 6 •,,, rendem

Portanto em 8 annos, a sua economia é de

(150$000 X 8) f 72S000 - 1:27X$OÜO.

Se correspondem a lõOSOüO, 1 deve corresponder a
-- lOSOOO

5 0e jQ a lOSÜOÜ X 50 = 5OOSO0O, que representam o seu vencimento
a n n u a l .

Dispende portanto com o pagamento de dividas
500S000 5 - T lOOSGOO

Retirando-sc de 5003000 estes lOOSjOOO, fiean. 40OSOOO que re-
preseutan, o 1- res.o ou retirando ' ü, * 4 ,

5 5 0

retira 40SOOO dessa quantia e de Jon^onrv ' .\
50 lOOçOOO correspondem egua'

mente a 40S0O0, que renrec»,,*
passagens. ^ " "Por tanc ia d ispendida e iP

Por um raciocínio ídenticn ̂ i,
' ^^sgamos á conclusão de '

eqüivalendo a lOSOOo,50 . 5Q equ,valem a lOSOOO X 18 -= ISOiOOO e
3

^ e q ü i v a l e m a . '

108000X3 = 308000.° mensal é de 500-acO
^ outteOCO, o annual é de

5QO$OOO.xi2 = 6;QaoSDOO.

. - 2 6 7 -

4 2 0

Umu pessôu deseja collocar 30:400$0n0 parte a 3
e parte a 4 %, de maneira que a reuda annual da parte
collocada a 4 %, seja os y renda da parte collocada
^ Calcular as duas partes e a renda total.

{Royer)

Sqinçio raciodnnd.: Sc a renda fosse representada por
■J.' inoy— ou 80S000 seria al'JOSOOO,de um capital collocado a 3 /•», 5

renda produzida pelo
taes que produzissem essas renda

inn 100 duas oartes col locadas a 3 elOOSOOO X -'f e 305000 X -4- '
a 4 0 'j, seriam proporcionaes a

100■lOOSOOOXye S05000 XT°"»
lOu 80 40(1 240 5e3ouaindfa5-r3ouaS.
3 ' 4 T 2 - ^ 1 2 -

„ 30-4008000 X g ou 19:0008000 a 3%.E- preciso, pois. collocar .0-4U g
^. nara se obter uma rendae 30:400^000 X v '

^ ^ " 4 1 a ■ 1 : 0 2 6 5 0 0 0 .
( 1908000 X 3) -[- (11^

4 2 1

uuiá iiorta inediudo juntos
Comprei um j„ais SO""-què u horta ; se

2Sú">% tendo, porém, o ^esse negocio ao jttro
tendesse e collocasse o prô^ ̂qoÍOOO. Desejo, porém,
•le 5 % obteria unia rem a ' ,netro qua-

...-0 u-atihur ui.l ender o pomar p'i^^ ^
O r a c l e * f
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Desta rórnia poderei g*uardar 2:400$i)iJ(í e comprar
com o resto, um sitio, com o qual poderei retirar um hi-
cro de 30$40U se collocar o capital a 4'"/,.. (hial a minlia
r e n d a a n n u a l ?

Solução raciocina'dfl : Superfície do pomar:
2S0"'-- i-30'"-

2 = 1 5 5 " ' =
Superfície da liorta;

280"»= — 155"'= = 125"'-
Sc vendesse a hor ta ganhar ia : *

lOOSOOO X 200SOi)0
5 — 4 ; 0 0 0 s 0 0 .

Portanto cada metro quadrado da horta valeria;
'̂:OOOSOOO-̂  125 325000; o metro quadrado do pomar valeria

325000 85000 -■= 405000
Valor do pomar : 40.í;000 X 155 6:20D<0l)0
Guardando 2:4.̂000, empregaria na compra do sitio

6:2[}0:S000 — 2:4ü05000 — 3;S0Ü5O00.
t̂OGOsODO :̂:800.S000

. 305401)" =5005000. Renda annual; 2005000 500SOO0=̂
TOOSOOO.

4 2 2

Um capitalista emprcrou m ̂
i'̂ rsOaos--̂  de vseus bens

iLcquisî íão de uma casa • n-̂  ̂' 5 na compra de vários terre-
n o s e „ r e s t o

n u n u a i e l e v a - s e ^
Uetenniiiar cad-, i, , fortuna?das tres partes empreg;ad:LS.

- 2 6 9 -

empregado uma parte equivalente a um numero divisível por 12 e
5 ; ora. o numero divisivel ao mesmo tempo por 12 e 5 é bi\ por
tanto vamos considerar que 60 partes de sua fortuna ou 6i):000S-o00

5 2 .
correspondem ás fracçoes |2 ^ 5" '

Ora, dc óihílOOSQOO eqüivalem a •

6O;OOO$a0O_X 5 25:0035000 e" 12

^ de 60:0005000 eqiiivalem a
60:00Ĵ 000 X 2 24:0005000.~ 5 '

* , » narte empregada para a acquisição25:0005000 representam a J terrenos.
da casa e os 24:0005000 a parte empreg

Ficam assim , ..onnçOOO) = IbOOOçOOO
6O-OÜO5O00 — (25:0005000 2 •DU.UUU5ÜUU ç .d.rS-'. de lucro, devem produzir

que depositados no banco para • '
8 X 11:000̂ 00 „ 885000.oiu juro annual de -—^00

. He 5 e os terrenos de 3.5 •/.. osSc a casa lhe dá ̂ levam-se a
rend imentos annuaes respe nnnennn
/ > 3 . 5 X 2 4 : 0 1 ( ^ 0 0 0 ^ 5 4 ^ ^ 3 3 0

5 X 25:0005000 ̂ 4255000 e ' - - joo
l O O ' . ,

. H«sas ires importâncias elevanw
portanto os rendimentos annuae .

. t25-000̂^ 845000 = 2975000885000 -1- 125,UUU _ collocadas proporco.
As rendas dessas di«e'"®" reprèsentam uma renda total

„ , - ç s o m m a » . • r
n a l m e n t c a e s s a s m e s n ^
9»e é proporcional ao cap

60OüOÍO0OX««9?̂ =«''°®"°-
—

200:000$000.x.í, 83:33353331 ' p a r t e : - ' 1 2

t
200:00(»0<»̂ -1- = 80̂ '""'̂ "'

2 ? p a r t e : ' 5 -



I
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3; parte : 200;000.S0[K) — ( 83:333S333 ̂  - SOiUüUSOOO ) -
= 200:000^000 — I63:33SS333 =36:ÕG6Í:666.

4 2 3

O capital de uma companhia compòe-se de 72.UOO
acções de 500S000. Â receita elevou-se em um anuo a...
ll.Slo:330S320 e a despesa a 6.42r.:S2f)$5()0. No lini
desse mesmo anno pag-ou-se por uma acijão 40$00U de
dividendo, mais o juro fixo dc v3

Qual a parte do lucro que poude ser guardada?

{F. G. M.)
é

SoluçSo raciocinada : Elevando-se a receita a 11 S15-330S320, a
despesa a 6.426:8265500, segue-se aue h... '
11 ftisi.QorwniA £ se que houve uni lucro de11.81o.330$320 - 6.426:8265500 = 5.388:5035820

Considerando 72.00o accões de snn«nnr̂ ' .,ue representa o juro dessas ac'çBes a " """
■^2 X 5 X 500

lOÒ = l-800:000sooo,o dividendo dessas mesmas accões corresponde a
«SOOO X 72000 = 2,8S0.000S000.

Resta a com.panhia uma importância egna, a '
5.3S8:503$820 — (i .80o-finfi<nnn ,+ 2.880:010̂ 000 ) - 708:5035320.

4 2 4Umt senhora posstüa nam certa quantia que assim
s Cou.aacquisi,aodeu.ua,proprieaat,e;;5.iue

r e p a r t i u e n t r e s e u « : 'dividiu entre seus doiŝmĥ  ̂  ̂
1 2 : 6 0 0 $ 0 0 0 . ^ o c a u d o a n a d a u m . . • •

1

Tendo collocado esses 1
obteve nn, !„„„ b-nco á taxa deS "/o

' ^ / y V . r : :
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Durante quanto tempo esteve empregado este ca
pital ? Quanto gastou ua compra da casa ?- Qual a quantia
que possuía primitivamente esta senhora ? Qual a quantia
distribuída entre os empregados?

Soluça» raciocinada : | + ̂  ̂  1"= representam a quantia
dispendida com a compra da casa c a jistribuiçaofeitaaoacriados.on
3'nda, representam uma parte de uma quantia equivalente a

Asaim, pois, ̂  correspondem á importância repartida. Se
de I tirarmos os I'dispendidos com a casa e empregados, fica
dn. resto egual a , que Representam a parte desünada aos dois
Klhbs ; se desses «nso tossem eollocados em um banco.i.á

. l d _ i = ' 25 V. os filhos receberiam conjunctamente, 54 24 24" -
^ 12-6005000 ou 25:2005000 em conjunctoSe cada filho recebe 12.6ÜU5WW .
, ' frAccão - isto é, ao resto menosesses 25:2003000 eqüivalem a tracvd 24

4 n i l o s c o r r e s p o n d e m a
24 3 quantia que a senhora possui - 24

importância vinte e quatro vezes maior qu ̂
25:200$600_X_̂  — 50:4005000.

SedessesbOiloO,.nboradispendeicomacasae|
„,ie o valor da casa é de :os creados, deduziû ®® ̂

. 1

50:40030)̂  =12;e00»000.
24'

Os creados recebem •
50:4009000 >ÍÍ ==4:2003000.
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0 4 1

Sê ^ correspondem a 50:4005000, correspoiuic a 11 m a
qiianlia 24 vezes menor on a 50;400iOU0 -;- 24 : 2:1005000 e

2 4

correspondem a uma quantia 4 vezes maior 011 a 2:1005000 4 =
- - S:4OOSO0O que, collocados á taxa de Sf. produzem um lucro de
S40S000.

Vejamos, pois, durante quanto tempo esteve empregado este
capital para produzir tal juro.

Ora, para se calcular o tempo, multipiica-se o juro po^
,100 e divide-se o producto -pelo capital multiplicado pela taxa,

d o n d e a f o r m u l a :

t 100 X it O U
C X 1

100 /: S40
S40ü'3r5" " 2 atines.

Portanto, o capiial empregado foi de S;400SOOO, durante dois
ann̂ : a. senhora dispendeu com a acquisiçao da casa12:6005000, distribuiu pelos criados 4:2005000 e os [illios iieceherani
juntos 25:2005000 ou 12:6005000 Cada um.

42.5

f - ' m s c n l i o r I c ^ r o M . . p • 1c^oLt ae sua fürtunn a seu subrin^^^
1

U e -

l i e r -

mais vellio; \ ao do „ieio e ̂  .4 CIO e ^ m) nioqo. O resto
veria ser repartido em trep nartí-e . , i,pr-
deiros. Desta fdrma o ter^p- pelos tres
niram-se os tres hercleir ™
obtendo no tim de 1» ̂ ífíinisauum umn sociedu'lt*,

( j , ' ^wcro de 408:000^000.

ter collocado o eupit-.l ^ podiiim tíUts
vantafrens? t;iuiido para eonseí̂ uir as mesif'̂ ^

r a c l o c i n a d n - S e n , v 3 i I treunidos recebem: " ^"s ' ° 1" ^ ^

S

- 2 7 3 -

' 1̂  11̂  t J. — ddnde o primeiro recebe -7̂  o
5 " ' 4 0 ' 4 0 4 0 4 0 4 0

l U . So s e g u n d o c o t e r c e i r o

4 0
A lierança deve, pois estar, representada pela fracçilo

tendo sobrado nma parte egual a depois de retirada a parte

dos tres herdeiros, ou 4 0 3 3
4 0 4 0 4 0 '

nividiníio-ce este resto em 3 partes eguaes encontramos
que vamos reunir á parte de aada herdeiro.

15

4 U

31

- 1 J L 1 " L ® ^
Assim o IV deve ter recebido ^ -r jjq ]20 ' " 40

, 7
'120

21:7005000 .

^7 . ^ o., i X ou 1"'-* ^íl"»valem a
" o u e o J . j 2 y 1 2 0

1

Se ̂  ■ ou a parte do 3? é equivalente a 21:7O0SO00,
1 2 0

. i , m i v e z e s m e n o r o u a
eqüivale a unia quantia trint

2 1 : 7 0 Q S Q 0 g — 7 0 0 5 0 0 0 . ♦
31

52 JJ Kpreaentam respectivamente importâncias 52 e 3
120 "120

t „„„„„as essas que devem tocar ao primeiro
v e z e s m a i o r e s q u e " •

c ao segundo herdeiros. Assim .
eqüivalem a 700«OOX 52 = 351* qae representam a

37_ a 7Ü0S000 X 37 = 25:q00S(»ü,
parte do primeiro e j20

que representam ^
Portanto a herança e.eva-se ̂
9f7n(WOOO- 25:9005000 d-21.700SUU , [lerdeiros fundaram uma socie-

SecBm esta j68:OOOSOOO, segue-se que cada
dade que em 10 annos deU ̂  sua entrada ; donde o pti-
socio recebeu uma parte p
meiro deveria ter recebido ̂

Íí^ '

t
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ie8:000$010 X 30400- - g 4 7 2 ; 8 0 P S O O O ;

, 1Õ8-.0303000 X 25500o segundo ^ ^ 51:S00SC0J e o

1C8:OOOÍOOCÍ X 2.700t e r c e i r o = . 4 3 : 4 0 0 . 0 0 0 .

Para que 84:00jS0DD ou o capital que-representa a herança
produzisse lCS;00030aO em 10 annos seria preciso que o empregas
sem a taxa de 20 •/• ao anno, porque se
84:0Ü0S000 em 10 annos rendem 16S:0003t)00

168000SOOl 1 0 rende menos, ou
8 4Se 3001 fosse empregado durante ...t, - . ,t» rante um so anno produziria inii

rendimento ainda menor ou
8 4

v e . e s b e n c H c u . . ( W

168 X 100
84 X 10 ^^ÓOO.

426
<

Os jures de um cauitai
compra de um terreno que temdo que de comprimento e cuio metros de.larg-ura
O areo desse terreno, qú̂  ̂  P̂^̂metro mede 56 metros-
avaliado em 345$000. ' ^ rectangular, foi
^ Qdal o capital?

Solação raciocinada : SetiH^ * 'tros, o semi-perimetro C de 56m J" fdo terreno de,56 n.e-
Estes 28 metros c • 2 28"\

que os dois lados au^ ^ que o c ^ Aprescu
28"! _ i2 .n ' " ' ^Prescutam o rn, segue-se
comprimento é de'lrm̂  ̂ t̂cna-Jo UcXTm

P ^ •^2=:8ui ®o lado. no sentido do' . 4 -
'"ctrô  que o compriinentc,

W -
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e o sextensão de um lado sobre a largura é de 8"' , 12 ou -O
dois lados sobre o largo medem 20™ X 2 = 40 metros.

Sendo a largura de 20 metros e o comprimento de S metros.. I .. imi V 90 y 8 = 169™- = l^.ôü.a superfície do terreno e egual ai A ^ • j
Valendo o areo 345ÍOOO o valor de 1̂ 60 e de

'345SOOO,. 1,60-̂  5525000.
lOj X 552 _Donde o capital a 4 % corresponde a -

- • 1 3 i 8 0 0 $ 0 0 0 . - •

4 2 7

Unrr. pessoa Íse"V,npó '
4:4708000 Conservou-o 2 annua

2

obteve um lucro de 3 '3'- ,:,-e.se collo;:ado em um banco a
. E n t r e t a n t o , s e - r e t i r a -

importância dispendida com e deveria revender o-
do um lucro de 57,- um lucro de 7 7o?
b e c t í i r e o d e s s e t e r r e n o ^ w n

{f. G. /Vf.)

.-a- o terreno em 2 annos a 3 A «, daria'Solução raciocniaaa • ̂
4:47afOOOX ̂  327S600.m n p r ê m i o d e 3 ' ^ 1 0 0 _' A - - r .

4;470Í0O0 X 3 X 2
itancía renderia jób^ íennni^tincía renuc- "jobA 5 "/c esta impo'

• ^ ? S 0 0 0 . '

ra7ia00- 327SS00=^ Prejuízo 447S90U' . j . - 7 0 / r » u d e 4475000 X 7

„ lucro real de 7°'»°'"̂ ' iOOPara obter um l»cr
o u

1 ' i i i a u u v s - » - • v.Piider O terreno aainda de 312SM0. dever. ̂
4:4705000 4-119̂-200 ,

Valor de um hectareo-
4;902$j^ 1:960$440.
—2^5



Um banco particular conta um numero de accionià-
tas eg-ual ao.dobro da quantidade de litros (jue contem uni
vaso,cujo volume éde O valor de î ada acçrio equi-

2vale a uma importância cujos v correspondem a400SOOO.

Km um anno e&te banco realizou um lucro de S4:00ü$0,00,
sobre o qual se retiraram 2"lo para o g-erente e (>:300S"0n
para serem distribuídos como gratificação aos empregados,
sendo o resto dividido entre os accíonistas. A <iue taxa
estes últimos coUocaratn seus capitães''

(IA
Solaçào raciocinada : Omíi, 2 =i 200'itn:i200'. '
2001 X 2 ==: 400 accíonistas

Valor de uma acçao

Gratificação ao gerente; ̂ l̂ SOOO X 2 ,
jQQ 1 lOoWUOO.importância a distribuir peles accíonistas:

84.0003000 — (l:680£000 -f 6:300f000 ) - 76:0203000.
Cada accionista recebeu: "

^ 4 0 0 =Taxa sob a qual foUoUocado este capital :
m Ü ^ o s o x i o o

bOOOíOOO"̂  ~ 198050.
d"

420

Um terreno de fôrma
* p r i m e n t o - e d e d e c o i P '

ri« í;n í.:,_ ' ^g"ura, produziu 450 saccos
24̂000 o liectoUtrô'l

prado à 'razão de 980$ooo ̂  terreno foi como becíareo ; que as de?P̂ ®'"̂

J t i
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c.,u. u cplutru iruportaraur ern 315$%S ôu
p n e l u r i . e n e s s e , c u s d i e p r o p n o
terreru.) se a plantaçao

. ■ Comprimento do terreno;
Soiuç.io raciocinada .

Largura — 3H-.58 O"
4 8 mb u p e r r i c i e

fV'
l i i i

-•/M

420_X6p
Quantidade de feijso produzida: - ,„q

270" ! o i l

24SOOO X 270"

Preço pelo qual foi _ i;684S032. '
Q 3 0 Í 0 0 0 X ■ . . .

Importe das despesas - ̂  2:0003000.,:6S4?032 - 315S96S-- ̂
Lucro do propVietano . ̂  4.48'jsOOO.

6 : 4 3 0 5 0 3 0 - 2 ^ 0 0 0 ) , p , „ „ -

■ 6 : 4 3 0 3 0 0 0 ^ >
. (jgsse terreno •

Renda liquida do va ĵ .aoCSOOO == 555036.
(6:1648̂032 X ̂

4 3 0

• uma nliciiiio a" vapor da
Um industrial po.sura

fori a de 120 cavallô ' " do valor de 3$500 o
20860 tólo.ramrnaS de -
qitintal métrico. Sul>=t 't ̂  „p,a economia de 20»,,
ambas a mesma , ; g jb^tituiifm, porem, exi-iu

. " t i v e l . / „ i < » a s d u a s u l t i m a sSobre o comba^ cabsfltlorse qit-• , d e S O O i p O O O . ^ d u r a n t e u m
uma despesade b ^pto a P '-»-
machinus trabil
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anno, pergunta-se qual o rendimento desta quantia nesse
mesmo espaço de tempo.

/

Solução raciocinada: A machina consome cm 4S horas
208m. 60. a 3S500 o quintal,'de combustível, ou

3S500 X 20aqt,60 = 73OSI0O.
Em 1 anno ou 365 dias, ha 24h x 365 = 8760 horas.
Se em 1 hora a despesa é de 37SIOO, em 8760 horas torna-se

esse numero de vezes maior ou deX 8̂  _ I33-243S250.
4 8

20"/ dL̂  realizada sobre o valor do combustível é de20 7o.aJspendendo-se com a «
stituicão ní^iac ®'^^"'s»Çaol33:243S250, coniasub. -«o pelas duas machinas ha uma economia de

133:243$250 X 20
m =^26:6485650 de combustível.

ç ã o é d e * á d e s p e s a p e l a s u b s t i t u j

2^^5^^ 10(1500O0O — =5:3298720. ,

4 3 1

Uma pessoa dividiu
Com a 1® comprou um ter P'trtes os seus bens-
tro á razão.de 6:000$ooo'*̂ '̂ ° "retrós de periiue-
fosse quatro vezes mais Se esse terreflo
teria 1008 metros de r«A ̂  seis vexcs mais larg'O'

Pennietro A ^4 5 o u t r a p a r t e q u e r e p r C '• '4-""-p.rfe foi dividida '
sendo as duas tres porções eguaes.
'•es % e a outra a 3 '̂ °̂ 0̂Ç''«!as em um banco á taxii--
r e t i r o u f y - t » ! • - N o í i n i ^os capitáes emn,-» anuos esta pessoa

4essafórL'";'°siia retida annu-l . ^criticando q"'^'
-eria mais vantajosa.

, - 2 7 9 -

Pede-se o rendimento annual de cada capital, sepa-
r a d a u i e u l e .

(Leysseiis)
f

' t =1 ■ rrfli4a-Osemi-perinietroou(4óo™-í 2oû 0™>Soluçio raciocina . ̂  largura. Se o comprimento
corresponde ao " "P"'"'" ̂  ̂ „es\naior c a brgura ou L-
que representaremos por C. eqüivaleriam a;
6 vezes maior, as duas diinensõ

1008
C 4 + E 6 = "2 = 544» .

n+í. n comprimento e a larguraMultiplicando' réspect.vamentej P
da primeira egualdade por 4, nerimetro oil 460metros.

4 C + 4 L eqüivalem ao P ' egualdade e 4 L da sĉ
S u b t r a h i n d o 6 l a r g u r a s i n d i c a m o p c

gunda e respectivamente os corresponde ao comprimento
rimetro real do terreno, comprido e6 vezes mais largo,
e á largura, do terreno 4 vezeŝ  m terreno considerado ou .
determinamos assim a __ ^ 44m

^ ̂  ̂  o comprimento e a largura equiva-
Se no terreno prtnntiv ̂  cio novo terreno basta

lem a 233" , pa ra ob te rmos o ^^gundo
subtrahir este numero do nmner
terreno ou 230" - 4i" = _ j ^^a de 44", a superFicie

Se o comprimento e de 1S6
do terreno é de 8r,'84 ou ainda QHa 8184.

inî  X X 44 = »!̂  6-0003030 , 0Ha,8184 devem ter
in̂portandoqhcctareo cm •

custado nmSOOO X = 4;Ü1<JÇ400.

Seaseguudapurtedaloetunacoeeespoucieuoŝ  do pn-
4-;,, ,«05400. aeduz.se que a segunda paste eequ.-i n e i r o o u a "

^ 45 _ 55-2423000.valente a 4:9106400 . 1 " ^ ^ 3 =
A terça ® durante 4 annos produzem

— ^ l ü O
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4 Dnafi partes egnaes a 18:4143000 corresponde-n

13:4145000 X 2 on. a 3fi:S2SS00í).
36,3235000 a 5 % durante 4 annos prodiizcin de juros

36:8283000 ;■< 5x4
too ^ ~ 7:3653600

E.t,s duas quantias no Fim de 4 annos dâo n.n lucro de
2:2093680 J 7:3653600 =. 0:5753280.

Reunindo a este lucro os dois capiíaes, ou,
36:82SS0Ü0.. 18:4143000 55:242SOoo' ■

53:242LV-r9:575S28ri^ a^ 4"'„, produzem utn
rendímiinto annual de °Í-?Í7S2S0 x 4

'iOG =7=2:5023691.
Ora,sel8:4I4300(3 a3" emd1 anno devem render 4 ve7í.» " 2:200.3580, em

se 36:8283000 a 5"/ e.u 4 2:2003630 4 = 552S420 c
vem render 7:36536cm-^ 4 ^=^^53600, em I anno de*
dessas duas quantias é d'» 550^450 ° annual

o rendimento annual a 4 •>' í - 2:393ÍS2Ü menor
avendo portanto uma diffcicnça"de ̂  posta a juros ;

2:5923691 — 2:393'íc9,. 'ŷ4i>S20 ■ 1083371

432 ■> \
Um nefçociaute eini,rpsf„ ,
à taxa de 4% ao aL -'̂ 'WOOO durante doisíoasem pag:os„ vencido esse"' " ̂ "'lição de que llie

compos.os dessa quantia ■o capital e os lurosQuanto deveria receber?
S»Kíorncioci„sj„.p -
Capitnlejuros__ '"""-lOO
Capital eniprestado

'ie «ni n„„„ . ,
3.000ío„nloO 7^3:120300,,
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Capital e juros depois de 2 annos:
3:1208000 X 104 ̂  3.2445800.

1 0 0

4 3 3

l.Tm liectoUtro .lesnuivãs pesa SO küogl.̂ l̂ mas, va
lendo o quintal 250$000. Uni agricultor pensa comprar
32 hectoHlros de unwãs com a importância depositada ém
uma caixa á \dxa de 6 desejando empregar na com
pra das maçãs o capital e os juros reunidos.

Uuai a importância dej»ositada na caixa
c , - , • oHn • Pesando 1 hectolitre de maçSs 8o kilo-Soluçao raciOL.nada . P̂anüô

grammas; 12^1 pesam 12 —taes. Valendí) um quintal 2503000, 9,6 quintaes v.i .
25OSÜ00 X = 2:4OO300O.

. ' .tuantia collocada a juros fosse egual abuppondo que , aue representam a taxa vem que
lOOSOüO, reunindo-os aos ̂  ̂  os juros do capital,..Idoíooo -f- 63000 = 1063000, J prêmio de uma quantia
1005000: donde 2;40ü30po rcpresenían |
"u de II m capital eguni a

■7-4003000 X 305 —2:2643150.
Í06





2 8 4 * 2 8 5

'•A

o credo, pag í̂iise no lini de H niezes l:õi)uSOU0,
depois de IS mezes 2:400S0UI). e o resto no prazo . ombi-
nado. quanto devefia pug-ar de juro?

Resposta : 562*000 — ^
l õ "

4 3 7

. 1 res irmãos repartiram inna heranqa da c,,.,;,! o pri
meiro ficou com -̂ -.oseifuntlo com ?-e o 'resto foi re
partido em tres partes eyuaes. Depois da partillia forma
is iLT l"'-- + """«s produziu um lucro de1«:144$000.

d o ° l " ^ 2 0 ü $ 0 0 0 , q u a l a p a r t e
reunido?" " ' "-■'"'"■-• '̂ram o capital,

Resposta : 8

43 S
3Uma pessoa empreífou — ri« e.5 íle sua fortuna na coniprít

•ie uma casa: ein jóias e o rot̂ fo ,> n9 <~^to collocoa a 4 %, obtemlo
um rendimento annual de 840S0Ü0.

Determinar o valor da cas-i u. ■- •
•''? rCfíA a;- '-V -lOias c do capital.Resposta : Valor da'casa'- 7fl «7 '26:2503030. Capital empregado : 21:00̂ °̂ ' *

430

üma pessoa collocou os ̂  ,
resto a 4,S »/,. . ^ capital a (, ■>/„ e o

A primeira parte lhe
D e t e r m i n a r ^ " u u a l m e n t e 9 3 9 $ 6 0 0 .

seg-uuda parte : seg-uado

— a renda total; terceiro — a taxa a que é necessário
collocar todo o capital para apurar o mesmo rendimentô ,

(Rover)

Resposta: Segunda parte: 23:490í000.
Capital total: 39:1503000. .

Rendimento total: 1:9963650.
taxa : 5S100 .

4 4 0

^ari-i imoortancia com a qualUma pessoa possue
compra uma casa e um automo , ^ .

3 , , -pps ta - lhe ass im v da somma . .do preço da cas«i*
. ,1 a . -1 metade a 5 "/o e o reato ap r i m i t i v a , q u e c < , e 1 : 4 S 7 $ 5 0 0 .

4 , S " / „ , c o u s e s u i n d o u d i . i r ' c o ü o -

cada e a importância de 9
csjta pessoa?

Resposta :-SO:0003000 ( casa).
60:0005000 (automoveí).

Capita! collocado:
35:0003000.

Capita! primitivo-
175:0003000.

■ 441

ar 1-OOOSOOU no fim de 3 annosrU u i d e v e d o r d e v e V ' S 7 a n n o s ,
"âo podendo satisfazer ̂  tempo que retardou o
fiá 10 oĵ  de juro compos o
Píigamento. ̂  ̂ -encidosos 3annos?

Quanto deverá pagar,
Resposta ; l:464íl00-

•A-..

. í c i ' . * :
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4 4 2
t

L'ma pessoa deve pao-ar l:000S()0O jio lim de urn
='n„o: mais 3:000$000 depois de 2 aunos e ainda 1:500$000

n o- ^ Tendo combinado com os credorestudo no iim de 3 annos accrescidos dos iuros an-
" e T d e ^ T ^ t n n t i a d e v e r i aa axar. ao anno, perfiunta-se «luanto de
vera pag-ar?

Resposta : 4:7025000 ~
2 '

4 4 3

inilMiduo deve a quatro credores f):(lfJO$OtíO.«endo : ao pri,„eiro 2:000$000, ao seguudo l:250$00Lq ao
>10 quarto 1:2008000. Dispondo de-:400S00<,. reparte-os entre os quatro credores propor-

cionalmente a parte que lhes deve. '
Quanto deve receber cada credor e i

„ ^ í c u o r e a ( | u e t a x a d evem ser pagos?

4?

Resposta ; r;
480SOOO.

Taxa : 40«'"o.

sooc-ooD, 2': —_ smmu 3? — 0205500,

/

4 4 4

■ < - ' o U o c a e a n i i - i
durante 15 me.es e recebe no
(capital e juros reunidos,'' r 11:238$750.
mesma taxa um outro •então collocar sob u
d u r a n t e 2 2 m e z e s e ° ''ra no Hm desse tempo .34:330$500.

- 2 8 7 -

• '

(capital e juros). Achar os dois wítaes e as respecti
v a s t o x a s . ^

(A. Guyon)

Resposta : K capital: 10:SOO$000.
t a x a : 3 5 2 5 0 .

2? capital: 32:4006000-



1::
Desconto

<

4 4 5

ün, ue,̂oci.nte recebeu em p.,amento de d
vida un.a «'n.ta promissóriâ  de 660$000 que deverm ser

.t- i rde querendo esperarr e s g - a t a d a 4 m e z e s m a i s t a r a e . ^ ^ ^em um banco tendo
peio dia do vencimento, desc
soffridõ um abatimento de S%- ̂

Quanto recebeu ?

So.Mor»do.n-:Ora.S-.de 660SOOO.s.o:
060Í000 XS foi o preiui.o do negociante, tendo

1 0 0 ^ '
recebido pelo valor da letra 607S

4 4 6

. «... cuio valor nominal é de
Uma < 'no ta

1:4SO$000 deve ser p*'?.' . , ?
. o - . " » " " " " ' " *

1:4SÜS000 X 15 ̂  222S0Ü0.

,or actual da .n<d" P-"'"""" 'Portanto o valor
1:480SÜOO — 2225000 = 1 ̂56
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4 4 7

Urn alfaiate comprou 5o metros de casemira in-Ieiia,
devendo pag-ar, a prazo, 224$000. *

lendo, porém, elTecíuado o pagamento no acto da
compra, pagou pela mercadoria 208$320. Quantos por
cento lhe concederam de desconto ?

^ raciocinada : 224«000 - 208.5320 = 15S6S0 ( desconto^ . ie fizeram na occasiSo da compra).
Se en, 224SOOO o desconto foi de 15S680 e.n $001 seria de

155680
224$W ^

em leOSDOO o desconto seria de 100 ^ ^
224çÕÕ(r~" = ' o.

4 4 8

■ üuas letras são descontadas a 8 %. Utua ,leve ven-
-r-sĉnum ,.raso de 4 mêes e outra 30 dias depois.Q u a l o v a l o r a c t u a l d e c a d n ^
^ . ^ 1 . . ^ i e t r a , s e a s o m r a a d o SVatoresnonunaes e egual ae-OOO-fenoo
contos 120$000 ? ^

soluçâo raciocieaa.: Somma dos valores actuaes-
. 2 0 8 0 0 0 = 5 : 8 8 0 8 0 0 0

Em4mezesha30-X 4 =,20<Jia,
12Q4 + SOU = 150 dias.
^Valor actual da IMeíra •

5̂ 880̂ 0X120
.150 ~ = 'l:7O4S0O0.

Valor actual da 2''-
• V

5:88Qsqoo X 30
15Ó ' ~ = hl765000.

- 2 9 1 -

■ 449

nnia professora cathedratica calculou que. se redu_
'-iísse de 20"/,, as suas despesas annuaes. economisarla

um:t'(,u;.utia etfiial aos j- de seu vencimento mensal com
o qual poderitt obter .44S000 de renda se collocasse
lOOSOOO ã taxa de 10%. anal o seu ordenado e a quanto
montaram as suas despesas ?

Solução raciocinada : Para obter 44SOOO de renda collocando
lOOSOOÜ à tiixa de 10%, seria necessário que o capita esse égua a

tOOSüOO X 44$;üo0 _440§ooO.
lOSnOO

0 seu ordenado é pois,de
44{).50OO X I" = 5505000.

.ç 5uas despesas annuaes que
440.S000 representam os ^-qq

' ' n p o r t a m e m
vy = 2:2005000445000 X ":2o

4 5 0

do vrdor de 4805000 e outra de'Duas let ras, um.
o . • 1 " $ » m 7 : > u i a s c " -SqoSOOO veiiciveis a 1. em .

o cA letra, que se clewa vencerforam substituídas por uiu ̂
Uo fim'de 4 mezes, do ya or jiuportancia ?

1 j - r n p v e r i a s e r p ^ aA q u e , Í U . X - ' ( R o y e r ) .

, . 4805000 ao praso de 75 dias eqüivalem a
4 Solução raciocinada- só dia.MSOSOOO X 75 ou 36:0005000 em ̂ ,̂ 3 correspondemDa mesma forma S64»̂  Ora, o desconto sobre
■3 864S00Ü X 90 0.1 77:7605000 e, „3:7í0S000 em um só
as duas letras, deve corresponder .
j . . _ . j . . - r t i i f O v a ' u i ,
s duas letras, deve cu norn'"®! u.
ia donde se deduz o v ̂ p̂j-esfionde

substituídas as duas, prim "̂"' '

- C ■ ,

ú r L ^ i : ' . j

>
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l-349íi940 — (480S0Q0 -j- S64SÜ0Ü — 5S940.
Devendo o valor da nova letra ser egual ã somma dos valo

res actuaes das duas primeiras, é necessário que o desconto sobre
essa letra seja accrescido de 5S940 á somma dos descontos das duas
primeiras.

I.349S940 em 4 mezes ou 120.dias, representam tanto quanto
1:3495940 X 120 ou 161:9925800 ,em um só dia. Por isso o juro
e 161:992S8(}0—I]3;7í303000 ou de 4S:232S800 em um só dia é

de 53940 e a taxa desse desconto é de

5-^940 X lüO X 360
48:2325300

4 5 1

4 ^ j 4 3 0 .

Uma pessoa adquiriu um terreno reclamrular de pe-
nmetro egual a 240 metros e cujo compri.ucnto repre
sentava os -3 da largura. Pagou o areo á razão de .4O.?70O
e serviu-se para elíectuar essa ccnpra <la importância re
cebida pelo desconto effectuaclo em duas letras, que de- '
veriam ser pagas, a, 11 ao prazo de Ift mezes e a 2Í ao
praso de 18 mezes. Sabendo-se que a 2Í letra valia o5
T da 1? e que o desconto era de 5 %, perguntalse qual o
valür uomiaal das duas letras.

ŝ cmçio : Co„,pri„,e„to: l da ,ar.e„ra.
3 -r -3 ou .3. da largur.a correspondem a 240". -- 2'= 120

metros, que representam o semi-perimetro.
Portanto a largura eqüivale a 120» sr 3 „

^ " X j _ - o u a 7 2 m e t r o s e ocomprimento a 120'" — 72—
w ^ ^ superfície do terreno a

3 0 . 0 0 X 3 4 . 0 <
d u a s l e t r a s . ^ P ^ s e i u a i n a i m p o r t â n c i a d a S

50^X161 2 ■ ® _ - 1do seu valor nominal. ^ ~ ^0

- 2 9 3 -

Desconto da 2! letra ;

SOOU X IS _ 2.
12 X 19'' - 120 40

de seu valor ou ainda aos

1 3
7

12
^ 40 " 280 70

d o v a l o r n o m i n a l d a 1 . ' . . . , ^ .
uilnres actuaes das duas letras, ouPortanto a soinnia dos valores aci

1 : 0 6 0 8 9 9 2 r e p r e s e n t a m o s •
117 . i =.ou ,do

7 ' 7 '

va lor nominal da 1? menos

2 3 * 2 3
aT.Xw'"' 210

desse valor uomiî al. ou ainda
n 23_230_«=307

' 2 1 0 =2T0 210 210

desse valor nominal.
Valor nominal da 1- letra

Va lo r da 2

, 210 _ 72S$760.
1:0603992 X 307

. 4 _4I4S720.
: 7258760 X 7'

4 5 : .

■ -oMprou um terreno d? forma
Um proprietário ̂  .pctureo ; qual o seu valor, se

rectan^uliir. a 2:800$000 o ^ ^ ^if-
a somma de suas dimensões
fer̂ n̂ a é de 1̂ 0 '"etros - 4̂ (,76$000 e para pa-a-

O comprador deu po ^^5^,0 valor no-
mento do resto assig'no"̂ ^ ̂  13 me îes.
minai, pag-areis umu em - ^



c
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^ nominal de cada uma se o vendedor
íja auferir um lucrr» h,:. ■; o/ o

a e c ;deseja auferir um lucro de 3 % ?

d e

reno é de \sO ̂  somina das duas dimensões do ter-
primento é egual ̂  ̂  ̂'"crença de 16it, dcdiiz-sc que o coni-

^SOm X 160"'~ 2 — 2 7 0 " '

eaIarguraa: 380n._27om = ,j(,„,
Superíicíe do terreno:

X 270 X 110 = 29700"'=-9Q7n ■
^»'or do terreno; ~ == 2..S>7.
■ 2:8005000 X 2Ha,̂7 = ŝjlOSDQO

\®omma dos valorés artn̂  j
R - M i n c n r , d e v e s c r; 8316S000 — 4-67fiinnn

c u • " • o » U 0 0 = 3 : 6 4 0 S n o nSobre ISOOO do valor »
nommal para cada letra, a valeria

lOOSOOO — f 3 V 32 \
'alor actual e a 2» V - ̂QOíèOtíO ̂  ssooú = g2$oo0 do
lOOSooo — 3 _
- - t a , O e ^

j Valor de cadâ traf " '
3̂ 640̂ 00 X 106

182 -- — 2:0008000.

2'» "t^osTfda ronT""'"" '
1̂-as no fim de 'jq p ̂ lectofitro, devendo I>a-

uma outra encommenda mesma occasião.
, ̂ í̂ eram-llie uma nrí 2:000$000.veria ser pag-̂  ̂ ,Q^ '̂ ^messa de 5 %, que de-

urante o quai precedesse ao tempo
o pagamento. /̂ Prâ io estipulado para o refe-

H a v e n d o o n e s o c i a n f '
entrado com metade A vista

- 2 9 5 -

e pa.iíandu o resto no fim de 30 dias. tendo o vinho solTri-
do uma dilTerenca de 5 %. a como deve o negociante re
vender cada Ut;o para ganhar 10% sobre o pres'o da
compra ?

SoluçAü r«ci«ci.indn: Prèço da compra:
iMiuiHiy 20 = 3:240iü00.fiOíOOO X 2.70 X 20 - 162=000X ̂

Accrescimo da eiicomiiienda paga-
3:240S000 1- 2:0005000 = 5:2405000.

. ri .;.940SOOO ou 2;620?000. deu porl̂agando á vista a nirtâ  e jmportancia, ou
coata esta quantia menos os , oiso^no

2:6205000 -(2:0203000 XO,05)=̂«
Valor da outra metade:

30 X
óQOOO ̂  2 ",0-

9 0

Portanto o negoaaate 645300 = 1:1255200.
3:240S000 - ( 3:24DSOOO X 0.02

Va l o r t o t a l = 3 : 6 6 4 5 2 0 0 .
2:4895000 -r , ..„e vender o vinho por

Para ganhar 10 "/o o negocian e110 ̂ 3:0305620.
3:6645200 loo

(

Ora. ha para revender hecíofitros de vinho.50 ou 2700' ou 27 nec
270' X 20 X TÕÓ - hecíolitro de vinho

Retirando-se
O" de no$000, o valor
IIOÍOOO-605000 =

Preço de un. litro
4:0305620 2700

454

, letras são laes, que oSde duas • « _ .
Os valores noim" que os fij

2 - i - d a 2 . ^
5 1^ eqüivalem aos ,8

d a v a l e m

V.?



Fí

r . ' *
A

V

- V F, -
- i r * s . -

M®®" ̂ ^̂ ^̂ ç̂(̂ ooosow:BÍE
■<"""'''̂  000» -OOtóWÔO.Z
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a vencer-se no fim de 60 dias, cnjo valor actual é de...
22.7/OÍOOO, á taxa de 6 "|o.
fn H- ̂  lOOíOOO soffre «m desconto de líOOO emias. portanto o valor nominal de uma letra de lOOSOOO, venci-
QOínnr^-'^ ^ ^ lOOSOOO — ISOOO ou de
^ o , . PCS, d. looiooo ; da „,es„.a iórma o valor nominal d," *̂ "1̂  valor actual é de 22:77ü4000 é de

( ■

I

22:7705300 X ' ̂  — 23:000$:JOü.
4 5 6

ímporl-in ̂ tndeu u um varejíista. g-eneros namportanua de lS:OOOSOOr3. dos ,uues 6:0008000 foram
do resto deveria

P-U-os ú vista, ticanclo combinado cjne 3
<lepois de effectuadoTssruitimo

Porím, pvopoz ao vende dof"'" » pa,ifamento da divida ""''o/
'l"e o atacadista concordou ^
yual a importância a pag-ar?

(Ĵ helippe e Dmichy)
dos generos.

P 1 8 : 0 0 0 S 0 0 0 *Pagamento effectuado á vista :
I'-restn ^-OOOSOOO.'""OOSOOÔ  6:000̂000 ̂...OOOSOCKI
3 '2̂®««000 = 4:000«300.

Desconto de 4:0̂o''r,Z StOOOsooO.
l O ü I 2 i n 8 ^ ® « •

4:000$000 3 »

- 2 9 9 -

s X 4:0005000 X 3 _ SOSOOO.— 1 0 0 X 1 2 '

^ 2'» ou 5 mezes a 8 o:Desconto de 8:0005000 por S*" i
1 0 0 l ^ - n — S

S:OOUSODQ S*" -V

S X S:p0050QQ_̂^ _ 266Í666.X = íõó' ^ 12

Sonima dos descontos:
SOSOOO -- 2665666 = 346$666.' to effectuado á vista, faltavam

Se, descontando o paganî en 266S666, acha-se a
pagar 12:00a5000. fazendo-se o
importância que o varejista deveria pa ' ■

12:0005000 — 266S666 = lí-



êcapitu açao

' uri letra de 1:000$000 con-
Um negodmite ^,,ebido os juros dessu

tra certo banqueiro, r i-obrou nessa ípocha os ■
quantia durante 4 aunos e ine , em que o pa-

.ni rí»íoondenteb *4uros compostos cOiresF ^ de 5°'o
ifaraeino esteve retardado, a ?

Uuul o vulor actual dess.. letra
Resposta; S22S700.

458

, e oarrar depois de 20 me.es,-Um neg'oci'^^^*^"' cbá; IS mezes epois
k̂OOü̂ üOO por 200 kiloiTtam ̂  mazes mais

5:OOOSOOO por S.OOO de cravo da ludra.
tarde 4:000Sn0n por-390 total dessas merca-
Paa-ando aunualmeide guauto devera então
dorias, será deseoüt' wio de chá?
Pa^nrr e a como me ■

Resposta: Deverá P b' 27$480.
Preço de uno de cita.

450'

l:SO0$000 dásegumtL
• f p d e v e - n o f O O O r e s t a n t e sUm negociante e os ^tOO$u

hianeira : 500$000
'^nt um anno. •
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■le 20^«lro'Z'f' .-ibati.uentoquanto deveria então p...ry ' ~
Resposta : 1:749S00(..

4í>0

Uiiju pessòii cleviíi í...S:OOOMOO em 3 annos e 3:0̂ ,sLm "" " ̂  '
, P='S-ou a primeira i,'"eio ; a seguna^ (^i.ois de - annos e

2 a n n o s e — i c a u l i i t n ; . i i l e p o i s d e^̂4-'esco„tK,uloem cada .,.e,s...
ÔiK^yto-deveri'. f

por toda a.dívtdá?
Reposta: 8:S98$000.

4 õ l

Ui'1 neg-ociante t
pag'-ir depois de ir, me/pc 2:000$(ii)(). para
""Portanciaá taxa deS»/' '̂ '-■sconto sol.re esta
tmmediato. . ̂  se o -i.a.a.nento tivesse sMo

: SOSOOO'

r ]anibio

4 6 2

12-sU. e 4'i; qual o seu valor em
c a m b i o d e S 3 / 4 ? ^

-t» i-Jktsh 'c 4 d., correspondet/i a
Solução raciocinada : 454 r'09I0S dinheiros. ' lem 8 3/4 dinheiros; portanto

Estando o' cambio a 8 3/4, ISOO .vâ ^ mOlOS lOOO X 4_
_ i O Q l O S X j í d r ^ : ^ : 3 5 " —
'09I0S dinlieiros valem 9^/4
= 12:4695486.

463

. a . . S O O aAo cambio de ■'* o„,
'̂ oeda norte-ainericafla / .bt'L-

hiocdeŜSOoquer, dizer quej. Ca o ca'^''
Solução raciocinada - oc ^ 7;6005o00 valem

0̂'lar Vale esla imporía'"̂ "̂ ' ̂

^̂ =̂2.000 dollars. '
464

Quantos frnncos
réis ?■

o.960$000 ao cambio de
v a l e m . .

740 réis. 2:9Ó0$0i>0
j.. Vale"*^^

;jfiada •
v a i e m ^ 4 0 0 0 f r - c o s .

2:960$000 ̂  -
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< l e v e p f r a n c o % q n e
IS. tstiuHio 0 c.-iinbio ;l SOU réis?

Soluçlío raciocinada ; Se ntr-.800 réis, para pagar loaiu» t ' franto se devem dar^ í-4(.o francos são precisos
Soa 12di>fi n nr,'• ■'•^"0 = 9:92030(10.

4 0 0

^'niu pessoa (lesei-i o-.ii '
cosem Paris. í:ntre a p '̂ iciUa de iSUO íran-
f-oudres. qual o valor de 1-f ̂  ̂  passaiulo por

lOdiriíteírus? ^=^^'end.>se. que ISOOO
O l l lC jQ * *

divida, se entre Paris e P'̂ ra o pagamento ib'
uin franco é de 953 *'^^'^ctainente. o .valor de

Quanto tlcver-'. ar̂a defembolsar est.
„ , I P ^ i b s o a . ' '" "Ça» raciocinada , Se 1„ a- ,

""SOU - li '"'"'i-os valem lS(t.m, I vale me- .
j i u n o r a t e m 2 4 0 h í i240 Jinhe,Tos valem" - 240 "

---Po,.d!a 25ir.
ponde a —L.^240 ' " • por tan to 1 f ranco eor reS '10 V 25̂ 25°" «950 réis

' tranco 950 réis „ , .
950 y otír, francos é de

Sobre Paris Uir ~~ ̂ "̂ ŜSooo.
tajoso faLro ^alaX 2500"""■'mento sem passar ̂ •̂ 82S5üO. E' mais va"-

Pela praça de Londres.

4 6 7

'̂"i-íí-un.ta-se qy.q
emprê q̂̂; l -me nu b,n de 2 auuus e

"Uno, produ í̂iu o juro

/J

2ÜÜ$0ÜÜ, e, qual n valor desse capital em moeda franceza
ao cambio de 800 réis

Soluça» rucloclnad. : 2 annos e STnezes, çorrespondem a M
mezes. O capital que era 30 mezea, a 5 «■. ao anuo, produz 200S000
de juros é egual a :

2ÜÜOOO XJ9Ü_̂12 _ póoOíOOO." 5 X ÍO

.-• Aa «no réis correspondem, em moeda1 :ÓOü$üüü, ao cambio de 800 reis c
franceza, a 1:600$000 : 800 = 2000 francos.

4 1 , 8 j _ ^ •

yiuil o capital que ao üro <"<= ̂  "
tuxuaes|-»i„ produziu o.iuroaeõ:775$000? ,

gj o' valor desse capital era raoeda ru.leaa ao
cambio de 15 4' '•

SüluçÜü

a «rfn * eqiiivalendo a ISOOO,. Considerando ^

1000 oua75t)réis.
Y eqüivale a « 4 4 •

3 , ,8iOOU-f 750Í-8Í750.
; „,.„dlraentode,0C«<XX,e,ul2raezes,

Se 8$750 repiesuntam „sentaui o rendimento de uma
5:775*000 era 5,,6" ou 66 mezes, rep
'uiportancía egual a

./ S.7750Ü9 Xi? - 12Ü;6oOíOOO.

i ól 120:0006000 valem,, c _ . o n a . » ^
Se ISOÜO correspotuf̂ '" 4

c m m o e d a i n g l e z a : " ,

120000000331 issopt»'-- .
\ , ; í Q õ X 4

K í

h
x l

u > . ) t .Í-- •• 1
r . í - ^ - .V.

• • •
B á f I • - I . ' -
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e „ . 3 e n , c v , e s

france., L camSdelTrlsT'
Solução raciocinado : Fm T
O capital 3:240${)00 ^ ^ "'ezes ha 45 iiiczes.

4 5 I n e z e s u m j u r o d c ^ ® ^
i a x a e g u a l a s i d o c o l l o c a d o s o b i i n i a

' # . 1 0 0 X 1 2
3240000-̂ 45:—--• 85750.

Estando o cambio
franco a : -=• esta taaa corresponde en, di-

Acções e obrigações
. 4 7 0 V

disooe de um capital de
. ■ . Uiua conipanbia de -oq^oDO.
-̂.noOiUOOSOOOcUvididosem .

O di\-iden<lo desta compai
400:000$000. . .nn is ta possu idor de 50

Quanto deve receber um acuoms
a c c ò e s ' ' 1' .,,,éde 5,000:M0S000 eovalor

Sal.vio raciocinada : Se o acçi5=o egual a.. . .de cada acçao é de 500S j '
5.000;000s000 500$000 = W- .go.ooOSOOO deve tocar a cada

Elevando-se o divideod" ^ ^ 10.000 =
neçSo uma quantia corresp"" -uuista 50 acçoes, deve receber

Possuindo o accio ^ o-nOOSOOO.
dOSOOOXSO- ■

471

aé 200$p00 (bVo)
f - « d o s e a q u e s e c o l -Lompraiidose ^^jooO. ^ ^

«'ssociação, do curso cic
loca o ditilieiro?- 6 ®/o

« valor nominal, a "-en ̂ goOO J i2í000-



- 3 0 8 -

Ora, os juros de lOOíOOO, quando 120$000 produzem
c o r r e s p o n d e m a

12.000 X 100.000
120.000

- lOSOOO ou 10

r a f í i o

4 7 2

Qual a unportunda precisa para se comprar
4̂ 0̂000̂ ''"̂ '''' 150$000 de renda em obrW>es dee uma compauhia. produzindo 10$000 de juros

dividendo provável de 20$000 ?
raciocinada: Renda produzida por uma acçSo :

103000 -i- 203000 = 30SOOOra se comprar 303000 de renda, são precisos dOiJSOOO; P®'"
-to para se comprar ,3000 S.0 precisos depara se compra.

I50Í000, s3o precisos 150
3 Õ ^

30*

3:0(JOSODO.

V

0̂Qpa d6 coíTip&nhia

4 7 3

• ■ 1 l ' e n t r o u c o m . . .

Quatro pessôas se associar.am , • ■ ,
t'a narteclalí.a 3-com 4-dapar-2:400$000 ; a 2'i com -3 V ^

2 1, nnrte da ultima.te da 2" e a 4^ com 5 da 4,, tdenu a
j:000$000 :

Tiveram um lucro
cada uma ?

Sol„(3o raciocinai»̂
Entrada da 1"

0 . 1 — i —
» X .

2:4009300 = 80»®
2 ,e 800S0<41 = 40OÍ000
2 400SOOO = 10»®

» » '•" ^ associados clev.a-se a

2:400$000 T 800$000 -t 3.00OSOOO,Sendo o lucro a report̂  ̂
O 1? socio deveria re QiJOJOOOX̂iîlî  = liQHSS'JS' ^-'3760000

. V 2 f . V ,.OOOiOOOXi?̂°= 6381207-̂--ãifôMOOO



í k 3 1 0

0 3? socio deveria receber;

> 4 ? ,

3 ;000 í000 X 4%$00ü o
T^6Õ$ÕÕÕ

3^0«00OX 160Í0Ü0
3:7Ô0Í000 i2 /^5y

4 7 4

< | u e o u m u s o c t e c h . d e
Hout 5S:000$000 ; e o 2V co,„ 3„:000$000.

r a d a s o c i o ? ; , | i , a n t o p e r d e u
/

Solução raciocinada • \ cnm55:000$000 + 36:000$000= gpoooTonO P-iuizo dor socio corresponde a-
Í̂ííü221>< 55:000.5000

^1:b00$000~ " t5:351$648e o prejuízo do 2?

i5iirasoíô 36.ooos(,oo
91:OOOSOOO = 10:0488351

475̂
D u ' '

30;000$ooo. A neg-ocio que deu de lucr"
; U 2? durante, s ®°PÍe<'ude durante (. aiinoS «
QPPloIucrode r̂''™"̂ -̂foratn eg-uaes ? sabenclo-se que as enti"'*'

' TO™ ̂  ® ̂  "'Pio ha 78 n,czes e en.
'8 + lon n„

8

q\ie

7 o r . ' " ' « . l u n a / « n i e z e b c v - .lOO Ou 17ft rt,"̂"'OS estiveran, "» "0800,̂  " aonuna dos .uczes .
égua, a 30:0008000, a

pessoa recebeu uma P®

?2î:50QôX 781 7 8 ' 3 : l 4 6 ^ o ^ y

- 3 1 1 -

c á 2 ? p e s s o a { n c a r a m ^

30:0ü0SO00 X 100 _ i6:a53$932.
1 7 8

47b •

. - . .c-..hpleceu-?e com um capital deUm indivíduo t . ,^„úttiu um socio com o
12:ÜU0$000 ; f . mezes mms t . ^ „ t rada
■upit.-il de 6;000$000 e um u jgrceiro com o capitai

_ . _ a . n • ; o c i d a d e

iw.vuu.T)uou , n uiu - i^íe mpy.esdepois du eutraaa
capital de 6:000$000 e um a ̂ grceíro com o capitâ
deste entrou paru ^ socidac e - de lucro....... '
de 8:OOOÍOOO. No dm de um anno ̂
.lí.:9f.0$000 ; quanto deveria r

1 9. socio empregou'2:0005000 du-
SoluçSo raciociaaüa : 5= mero "

r a n t e , 2 m e z e s e m « n . m e z =
este capital nmltiplicado por >2 o' ■ a:n00$000 duraale

r , . f ô r m a , s e O 2 . s o c i ^ o b t e r i a s e

1 2 m e z e s e m „ „ „ a 1 2 d * M = u u v A ■ ' -
este capital multiplicado por >2 o' a:n00$000 duraate

Da niesfia forma,se o 2. soe „btena seO mezes. em um mez deveria - ̂  5 = 36:0005000̂
empregasse 6:OOOSOOO, seis veaea »■ a„,.a,.te os a ,rã' associado tendo "".f" fauto quanto lucraria semezes que esteve no r̂ oÒo$000 X 4 = '
empregasse durante um „ dividir o lucro obtido 01Assim, resta-nos un'câ"ĵ^̂  encontrados ou
16:0605000 proporeio""''"'̂ " _ jj.doflíOOO = 212:0005000

,44K)OOSoOO-h 36:000»»» ̂,6;960Í{IO ,44000000, ,',:520t000
Ao 1'.' tocaram. 2'

,6-0605000 ><?fS5̂  =AO 2": -212000000
,6.9605000 X ,33* = 3:560&00;AO 32: ''-koDOOOO

i1-520$"000ou a inda wA.nü0t?O00 =
■,o : 805000 2:800Í.-000

3? ; 8OS000 X í6:960f80d

: 2:6805000

■.VJ

♦ ' ' , ' é
• ^ I '
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40 '' -S="<--Í4ra„, co.n u,„ capital ,1c
e!t ? *=<?"=" á oitava parte das
1" cie 10 400® " ' - '■ excedia á da"̂'«̂ ÔOSOOO-'luanto deveria recCer ca,laaara?

40 ano '°'"T ^ " "l-'i'ni««4 aesta cuant,a eqüivale a
40:8005000 8

S e a e n t r a d a d a " ' " c r o o b t i d o -
entradas representavam ̂  ̂ '» H):400SO()n e as duas«"troa com (MrSOOSOOO -̂'"lo-anoLm''! dedt.z-sc que a I'

Se a entrada da 1» era d ' " " 'Ŝ ÔOSOOO.
«cias ou 40:800SOOO derau, ,!., e as entradas das duas
dever ia receber 5: I00S00() , por tanto a U

5iI00̂_X ,5:200S-)OO
_e , 2Í ̂ *0:8005000 ~ l ̂  Î OOQSOOO

5:10050̂X 25:600500040:8005000 ' = 3:200S00O
Verificação: I:900Snnn . .

- OíhOOo 40:8001000 ■

• • ' 4 7 R

neg-ociant-es fn i. "t-rou com um 1:30o$ooq ̂  ̂Uma sociertade.; (
Conseguiram um i ̂ :600$000.2»̂ ito tocou -r """ '■ •̂Sínon.

_ ^adaiim?

':200$ooo -i. i.aJ.','"'' ̂ "'"Clas é de
(̂ Lucro do I? -■ 2;80dS0OOSe 2:8003000 dâo d '.

r e s p o n d e a x . ® • " c r o 7 6 3 5 0 , m , r^ 'O. o lucro de 1:2003000 cor

rjoude V - 327S00C, que represeafam o lucro do .1 socio.
Lucro do 2 ! soc io :

Se 2:8035000 produzem f63i000
zcni X :

■. X ■ 4365000

Ver i f i cação :
327=0rK)-̂  436500,.

470'

im U-erto capital • uumaxIJinn pessoa ̂  emprêôu
'uesma' empresa, primeiro Vn terceiro auno

_ « í o l ^

capital e no T. 5 "/n ào cap ^ faltando-lhe'i- quantia restante llie deu ̂  capital primitivo,
•'ssim 5:116S0n0 pí̂ ra reconsti u ĝ vado e o lucro

Quul n importuucia do ca.u.a.
.■enli.ado no terceiro an»" •'

perdeu 15». de seu ̂piso,nção -i»eluad.,:Se"̂° ,„,,vum do capital pr.nut.vo ou
*ai que representaremos P^r precedente
100 _ J S5 g „o2? anno restaram
1 0 0 l ü O l Õ Ó j 3 . . j i n „ o

5 05 portanto no bm ao1 0 0 . 1 0 0 1 - r ^ m )

s.. do capital pri,"'t.vo ou de"Ia pessoa gauhou S° .«d 10,1
g 3̂  anno csta p ̂quer dizer que no bm de®.

fim do 2-an"»
capital restante c no '

372f,
eqüivalem a joTOOO

I '

%

■I/■■il
ftí- ,

.' fí?

■f 1
■ê-

'•̂ 1 Í?
f '
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O prejuízo elevou-se a jO-QOO —8J21 _ ....
lOüOO" ' - lõOÕÕ

empregado foi de ̂ 2^5000 X lO.QOü
~ \ m = 4 0 ; 0 0 0 $ 0 ü 0 .

esía pes.óa deveria ter 40:0005000-̂

No nm do 2? anno deveria possuir os desta importância
• 1 0 8

correspondendo assim o lucro aos ® i ♦w «ucro aos desta quantia ou a;

34:8845000 X 8
108 = 2:5848000.

4 8 0 .

ernorj"'" "-P'-e <le m„ capital de 75:000$000
; ; ! ; t -
-íerlasTelIrf̂ '"''"
em treíT. r resolve div id i r esse capi
dJs crT" Porçdes au,.ue.rtadas doS

produz»-,"-:

emprTs'n ̂ "̂Preg-ados >„i c:ula

- . 3 1 5 -

ondenial265 -■• ]219-rll&6 = 3650.

e

■á

■tal

(Royer/
"emente „o fin''"̂!̂'' ̂''̂"«s eguae,, a lOü, dariam respec"'
-r^daor- . ">6-l'üe 1,5 de lucro; donde"'1 0 0 P ^ ' m e i r a p a r t e , i n .

corresponderiam HO 2.12 daa o s e e s s e s - r o Os e g u n d a a o s ^ , 1 0 0 '100 terceira parte.
portanto, as trea part/ • ̂  . eS

106, no e 115 ou a -L I ̂  '"versarnente proporciona
n06X I15)e(l06x!̂ '̂ "lia °""''"daa(nOXĤ >'""

o u e f f m i . , , .gualmente a 12650. 12190

a 1265, 1219 e 1166 que corres^
Dediiz-se que o primeiro capital e égua a

75000000 X22̂ 5 _ 25:9935150 ;
3650

o segundo a:
* • 750OO000 X 1219 _ 25:047$94<'.

e o t e r c e i r o a : %

75000000 ^ 23:9335900.



A

Recapítuíação'

' . m negoc io . A en t ra í l i «
Trfes negociantes ̂ j-qoOSOOO ; a do 3? de-

do 1? foi de 3;000$000;a o-
4:000$000.

Ganharam 9:600S000. as respectivas
^ ̂  ̂  Qual o lucro de cada um,' j"- 2:400í000 : 3? 3:200$000.

Resposta: 1V:4005000 . 2..2
482

ssociaram para uma emprega;-Ouatru índustriaes se as ̂  duas
o r; elitrou com u« rfe effual á entrada dos

r cónJ ' ^ . „ r i 7L üua t ro vezes^'e^es maior; o «• importancj q
, . I . 4 " c o md o i s p r i m e i r o s e o . i p v e r i a
maior do que a do l'-' 35:000$000. quanto.deverr

Havindb um lucro
r e c e b e r c a d a u n t • l o - s o O í O O O i

_ rr.OOOi^-■ Ht. 3:5008000»
Resposta • i-

M:000$000.
483

. „„e«mharam7:200$000.
êassouiaraux-'

TJres indiviJun
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Estando as entradas umas ]>:u-a as o.itras assim
como 3 para 4. finanto deverá tocar a ca.ía um?

Resposta : 1'.': 3:20us00); 2": 2:400í000 e 3:: l:hO ):s()0" .

^ 4 8 4

"e-od.. coin um capit^d
_ ' 00. obtendo um lucro de 240:0O0$UO0.

croii 'i' repartido esse beneficio se o 1? 1"-, alem da entrada, 10:0008000 om la.endas. o 2.- 5000

Sloror''*̂  v.,o..,e,.MKH,SO„.o.r-U.U008000 e o 4? o resto?

96:000̂o''°̂*̂  ̂: 2? 54:OOOSOÜO ; 3'; OOiOOOíOOU ; ■<?
4 S 5

a - \
T r ç s

dorías: b 1" cone '̂ '"̂ '"'̂ í̂ íivam um navio dé iiierca-
12:000§000 ■ o f^i^ícndas ua importância de

'■ ="S- "« '«o, a, s JoUS"'" " ' """" ■"""

yiistura e iga

4 8 6

^0 líilograinmas de fumoUm negociante de outra qualidade,
de 4$000 o kilo, com 30 kiiogr
-Wendo 6$000 o kilo, mistura ?

A como deve vender

Solução raclociaadfi: preço
4sooox2í)-sasooo

' Preço dos 30 kgs.:
\ 6 $ 0 0 0 X ^ " V

Va l o r d a m i s t u r a : o fi O i D O O
80SOOO-f

Quantidade de fuoio mis ̂
20'''' H' ^• , dessa mistura :

Valor de um tcilogra"' _^5$200
26OÍ000 : 50

487 ■ de ouro de 18 quiU-
TT ■ fundiu '30 gramm ^Um ounve= fu .^3tes ; qu-

c o m 4 5 g r a i n m < t > ^ g r a m m a s ,■ . Re-"'"'"'''' *ist.ra, l-ven''» d»
Solução raciocina'''' • .Qjitida "*

®l>teni.se a quantidade our
d e - -' 8 q u i l a t e s „ _ _ 5 4 O

1 8 ^



3 2 0

c do ouro de 20 quilates

X 45 -:t OüO quilates.
qoO'J 1440't. donde o titulo da liga corresponde a

I440q 4- 75 -- Iq ̂  quilates.
4 8 8

Umu pessoa pussue duas barras de prata: uma
itiilo de 0,9o0 e outra ao titulo de 0,8üü Uma contei"
120 g.. de ouro e 80 de cobre. Knt ĉue proporção ó pre-
ToZor

{Lentoine)

de pratapura ' *̂ ""1 graniina ao titulo de 0,950 contem

A o f t .

que Íaia^ ^ ^ 0^.»^"sario juntar o peso de ^"1 1 gramma de 0,950 é"̂ 3 iga ao título de 0,800, egual «
liX 0,050

0 , 1 0 0 ~Portanto a Uga â ve ser f •*
y . . , ^ S e g u i n t e p r o p o r ç ã o :T i t u l o 0 , 9 5 0 - _ 1 I 1 *' gramma.

O.,5o„"" "<«14 de 0,950
•■•'""tulo de 0,800... ,n

grammas.

■ 489

y u e q u a n t i d a d e d e - . . a
'."to de álcool, que . será preciso iddiei""̂ '

™a qualidade de ai. 7"" " «t™, para se obî '-■ ̂ ^̂ '̂ 'eudo 800 réis o litro?

iSOOOy r̂. "
34OSO0O.

- 3 2 1 -

Quantidade do liquido misturado:
11 X 340.000

800
— 425 litros.

Quantidade de agua a addicionar:
425'- 340' - S5' de agua.

400

. cer misturadas seis barrasEm que proporção der 860-0,740
<le prata de litulos eguaes a ,4 -
--0,800 e 0,880 para se obter u
l>es:iiidol3S0 g-rammas?

h rras de toque inferior ao toqueSolução radocinada; As jg toque superior
médio têm por Fazendo a disposição do cal-
têm pór tittilos : 0,850. 0,860 e ' toque de cada barra e o to-
culo e estabelecendo a relação
9ue da barra que se deseja o

toque da barra

0,740
0,800
0,820

0,840

0 , 8 5 0 —
0,860

.e cada 884 P""nesos a tomar oc ^ ^ toque
u '"Tio «-.as de cada barraPorcionaes .as díffere Ç tomar? gâs barras, segue-se e ̂^̂^̂ ŷp.eeioso, toman-
de tit„,o ■nfer.or » te..'̂  ,„„espoade a
toque superior. ^ P ' p^rra de tn
do-se 70' grammas de ca 7^ 7 lOO -it 20 )

. in 20 x_—' -- JÕÕO
c / u g r a n i " ' — «

, in 20 :^3100 X 70 , ^ ' lOOd
IODO
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- 3 2 3 -

Tomando-se 160 grammas de cada barra dc toque superior,
obtem-se um peso egual a

'£X 160 , 20 >: ]6Ü
ioob~" "" ' loõõT^

4 0 y 1 6 0

1000
1 6 0

1000 (10 -I- 20 : 40)

o que demonstra que cm ambos os casos ha compensação.
Dividindo-se o peão total da barra que se deseja obter ou

1.380;; por 70 - 70 70 H- 160 - 160 160 ou por 600, em partes
p oporcionaes, chega-se á concliisilo que devem ser tomadas He

cada barra dc titulo interior, 1380 ^

das dc cada barra dc titulo superior, X 1380 urauimas.
6 0 0 ^

4 9 1

nratâ"̂  senhora mandou derreter quatro fcollieres de-̂«aprimeira35,.4,aseU..a3i..5.ate.a quarta, do toque de 0,740, pesava 30g-S-

O 900 e da t" ̂  eAi de 0,800 ; da seirtindii' Qual o toque da liga obtWa?
Sdlaçâo raciocinada • 9SrY a ^ ' 'de prata pura. 25g. 4 y nL

do toque de O 900 40 o' 32. Da mesma forma 30g-
0.740 encerram de metal̂  ^
30g.5 X 0,900 = 27ít ak . 9'iaiitidade equivalente a
= 1 5 Ç . 1 7 . ' = 3 6 g . 9 a 4 e 2 Ü g . 5 X 0 , 7 4 0 ^

Portanto 25v'.4 >_ o» _final contem 99g.924 de
corresponde a 992,924 . f"""® ' donde.o titulo da liga• '^®S-6 =:0,85(^ ,

/ 4 9 2

oqpiyçg rp >
D e s e j a n d o o b t e r ^ I " ' "" ".na liga do titulo de 0,920 se-nl-

«ma barra do toque de 0,880 e-outra do .toque de 0.95U.
em <iue proporção deverá misturai as.

. conrfn a liea qne se deseja obter do ti-
Solução raciocinada : Sen

U,io dc 0,920 ospcsosatou«rde
inversa das differenças existente
toque médio considerado. î r̂ra encerra menos 20 grani.

Sobre IODO graninias a j ̂  „r.iiiima5 desse mesmo
""as 'dc metal puro e a segun a
metal do que a liga média.

Fureudo a disposição do calculo, veu, ,ue.
#

0,S80 --- 20
0,920

0,950 — - 30
■ nrimeira barra perde-se uma

*ín iiraminíis da prSe tomarmos 30 g 20 ̂  ̂  Og.6 -e se tomarmos 20
9Uantidade de ouro egn-il a ̂ qoo , de caro eguai a...
grauimas da segunda obtem-se u

3 0 O g - 6 -' " T o o o ^ j

- dopreiiii20q»̂setem.doadese
X 4.^ ronipeosaÇ''® 90 gramnias da segunHa por tanto comp pr imei ra e 8" >

concilie que as 30 deve obter da mistura-
H a m o s t r a m a p r o p o r ç ã o q .

4 9 3

o .xrrafas de vinho valendo.
Um negociante l't«=" " de ngua deve .tuntar a

3$000 a garrafa i qualidade do valor de
ttsse vinho para oldei
2 $ 0 0 0 a i > í i r r a l a ^ g a r r a f a . 5 0* , A. • rtanto tantas garrafas

Soluçilü raciocina ̂  ,50í000- Ha po ,50̂ 000 contiver
garrafas vaiem 3000 X as vc«s <i essas 75.do valor dc 2Í000 00 = 75 garrafas-
2$000 donde Í50..000 ̂ «̂̂ sario iuuiar2ag
garrafas dg vinho mistâ^

.. -jr /o _19«i ffarrafaa-o u 7 5 — 5 0 - = "



- 3 2 4 ~
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4.4;nnn̂'̂™ îegociante adquiriu 20 garrafas de vitiho pora garrafa ; quantas grarrafas de outro vinho do valor
ipOOO cada garrafa deve elle misturar para.obter uni

îBho que possa ser vendido á ra.ão de 7$000 a garrafa ?

80$000 Sê  «iocinada, 20 garrafas a 4S000 importaram em
v i n H o d e °
ou de 8S000 guard ̂  o preço do vinho de qualidade superior
preço dTvinr ̂  em compara .̂o com o
tomar de cada oualiHad • ser o numero de garrafas a
existentes entre o proporcionaes ás differenças
Sideradas, deduz ,e ! d' ^de 8S0C0 e 20 do vai ""^^^radàs 60 garrafas do valor
vinho a £$coo cada nl*̂  '*5000. O valor total das 60 garrafas de
"'"O de garrafas de ^ X àO ^ 480S000 e o nu.

Esse vinho assim m- ^ eleva-se a 20 -f 60 = 80.e uma garrafa custa 560S0Qo"'̂̂ ° 4805000-}- SOSOGO - 560*000
uu.-juuu -r- 80 = 7SOOO.

4 9 5

^ I i s t u r a r í i i n ~ s p A ' •qualidade rsooo rLr"'''"'' ""'" eessa mistura ao n„ - ? " de 2? 5$000. Vendeu-se
lucro de 1:0Ü0$000 To "̂"" ° "'™' "!
1- e 400 Utros do - • • 200 Htros do azeite

niistura, tendo-̂ e nerd-T̂  para a fabricação dessn-
Utrl d

primitivamente? ^de cada qualidade

v a l e m r«ci„ci„ada : 200 ,d1'tros de azeite de 7S000 o Iitr<̂

«O' de õaioo o litroT" ̂^ ">i='u'a eomêr̂  ' '2 ̂  ■"» = 2-.OOOÍOOO.
600' que, vendidos a

- 3 2 5 -

I-. ■ fiçílOll - 600 = 3:6005000; havendo assim umo litro importam em _ 2:0005000 = 200SOOO.-
lucro egual a (3:õOOSOOO — ̂  20 Htros, o lucro seria de

Sc não se tivessem per » j.qoosoOO o lucro seria de
6SOOO X 20 1205000 e. enx^ mistura
.1:0005000 -i- 120SOOO = 1:1203QÜU , ^ ^
havia do azeite de 1" qaaüdade um numero

1:120̂ 0 XJOO. 1120 litros■ 2ÓÓÓ00

1:120$"00 \ 400 _ 2240 HPos.
e de 2'.' qualidade " -jooÓOO

496

.. , de rinlto de 3$000 o Etro,'
Misturaram-se 120 ̂ ^̂ udade. vendendo-se a

com 250 litros de m»» Em quanf °mistt.raa 535S000 o^^^ .
t r o d o v i n h o d e o u < ^

. V i n h o v 3 7 0 1 : 9 4 2 » 5 0 0 .Solaçjo mistnra : ^ ,^0 = 360=000. "
importância t 3^ vaiem 3- _ 35CSOOO'=
t20iitrcadev,nimâ3̂^̂,̂^̂O v i n h o d e o u | ; 5 8 2 i u i W ■ - ,

- 1:582Ç500 e cada Idro =
497

,. ae ouro e cobre' do mesmo
nhter «mo peso de ouro,puroP a r a , s e o b t e u m I

-titulo das moedas u-l, ^jesnías.

egual aos y da do ouro puro excede o
N a l i g a g 5 f r a n c o s p o -

peso do cobre de g .̂̂ ntas pe'i
Oualopesotot-̂ -• '.f ias coti i '^ =» .r Qaxfon)

■d e m s é r f a b r i c a - (
.1 i.Va priuiidva

. Tomanao-se „d„.se-ihe mais 5

tidade contendo ' »
/
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^rsnimas, obicni -^p nmn »• contendo 12 grammas de ouro puro
tendo por titulo 0,9; pesando ̂ 21̂ ^ 120 40 ,

g g— = ^- da gramma.

"OS 5 grammas, P"™ pesain dc grammas me-

V — L 5 _ 2 53 3 — 3 de grainma.

, ' ' S 3 p r i m i t i v a :

7 = L X 3 2 13 25 25 • 0.S40.

e 160 de cobre e o peso H Sraniinas de ouro puro' o'To excede ao do cobre de
■ 1 6 0 k ' = - : 6 o n
Quando o peso do
peso da lígá é de"'a. o peso da lígá é de '7""' ""

680 ̂  guando exceder de '637 ,̂3, ap e s a

.?Í!Í2_X 637?;, 5
6 S 0 = 9 3 7 a , 5

' 1 " " n t i d a d e d e c n l a
937?;; V '^outido na liga primitiva e <1^X 0 , 1 6 1 1 ^ '

S e i . ■ ^ t ) g r a i i i i n a s .lÒ peso da liga def -fo peso definitivo h <^<5r'"esponde a !50,graniui3S'
'^essa l,ga ^

ISU? V in•"«o "e „„,3 ' -'500 grammas.
I g , X — 1 0 0 ' " ' " " " C O S ; ■ '
18S de 10 fra„j|,j ' P"!- Conseguinte o numero de m""-

3l / ■ ' X 15 X 31 ^ 465 moedas.

4 0 8
üuanto otrstarír -r .

5í9.i.rniçiiQ nietu] tie utiia. niacli^

. - — ~ - -L 'L Í '« ÍULÍS
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na .u vai,or sabendo-se quê  e 12 %'̂de
" Z n Ü : - d « Í ° °' i i u i m o i u o 4 " ^

tanho 4$(i00 e o aiuímomo 1Í96 :
I I f t e p r e ç o t o t a l d a s..\ úbrkação importou em ,oa * • -

Hs e o prejmnb produzido pela oxy-materiíis emprtíw^^tas
dação (liiraiiíe :l fusão foi de 1,̂  o naiichv)= ( P h e l i p p e e D a u c h y j

• .!• • Preço do cobre.
SüiMçilo raciocinada • ^ ^ ^ ^ iS375 , .

.t2S500 Xl2.6K5)-'00
Preço do aiitimonio : 55312. ■ (ISOOOX'2.6X 12) -
Preço do estaidio- 41(032.

(48009 ><'2.óXS) -■'
Valor lotai: / ^ 15312 = 73119.

Se durante a ^ ^
■•íe que a despesa tornou

75nO>jî  = 75230.' ^00 _ 1,8

, DandeovnIord"ĝP̂'°|,„̂7SílSl.
(7$239 X 1"̂ '̂ .

4 ' j u

• . 7 met os cúbicos de
ji «qual ePtt'i " , o nie-Uniu místu'-̂  ae saibro, cust

ar.Apara. metros CP- de , do voin-
trocnbico.eovoUm--P

, 1 metro cubiLO deme do saibro. .„raiiu quaPe" „p AraJJãodeõíOOO
Umaoutra.".̂  de saibro.-'P-

areia para 4 metros, •
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^ ^ --tura Ó e^ual ao vol.ne

• . F . F .
ŜNçJ, raciocinad, : Se a „„• ' ■

b r o m a i s i P r o d u z 3 m : ! j j e s á í -
4 -^tro cúbico ,0004,„a 3

''^«ma 7504».H . o'i w a m . , ^ 3

^■■=70 dcssa mistura ■ ■* » 3-',750.

"4 2? mistura h" ~ '"*""0.
correspondeu ' P̂ ra 4 de saibro, o seu valor

i m n , . .4 :- 4,„;^

"onde 2..3 de arCa 3!-!̂°° ̂  " = ̂OiOO;, ;
' -4n.:,.' ''"'l'̂ °'"Io." 30.5000■ «-"iplicando „ ' '

PC" "as pariea do l- 'J" ̂  " "C8""da u„a„, n a
2"kí ' "*'tíacic, para cgualar a

'bco qàe cusiâm
^ lUtíma, restam 5"'^ àe

4 o 5 i n A , i ' —

- " " u a n i n d o®"">ro que custam

2 0 s < i n A n . . ® d e- (47000 ;:;̂-
-^05000

500
8SOOO = ]2$000-

T T

'-•ampo ."e tr%o e .Pcpeado de t ■
O (IP'ataes h '"e» omo ■

a z o t o . t c i f f ü ^ < 1 " ' ° ' " ® ®""''"ha 2,2 ,w
'^o de seu peso àe

- 3 2 9 -

' .Kcorveu de azoto do ar atmo-
Muanto a colheita ai'Sor\eu

.. • intetrralmente ao ar o azotoDese,i:tndo-se restitutr fc ^
•absorvido pela colheita. % de anoto, e de
mistura de nitrato de sótla con
sulfato de amoneo a 20 % tia ptop '
1" para tres partes da 2̂  ..recnso empregar ?
.

e. , • •) 9 ■= 66kg-SQqt V 1,1 ' "
A p a l l i a c o n t e m : . 2 0 k g -' Hnawto do «ruma quantidade
Portanto a colheita absorveu

e o peso da mistura conteria porta
I ^

■ '̂  r dessa
Seria necessário cibprega

86 kgX.-^'
too ̂  477kg.̂ -̂

501

dric;

, -nbre de fórmíi cvlm-
peda-io . .^ua e álcool pe-.Merírulhou-se un ̂  „i,tnrn dĉ-tea de 0.01 d" litro, « "qm"" ,1

sandõ 840 gramin"^ P . peso to a
, i o . U q u W "

-...ou r,™ P"' - c,eso total da-
Pesíiva 26g.SS e tep

Mistura.

v a ^ p g . o o a n l l ü r a

Pergunta-se ««asriO^^ . ^ibendo-se que
do cyltndro de cobre du "
n u e e n t r a r a m o a ^ ( R o v e r }
o litro de álcool
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(1*

1

Solução raciocinada: Peso da niislura::

ll4g. 24.
26V',88 X 17

4

Capacidade da mistura:
S-ÍO =01,136.

cidade do cylindro cuja bâ e ' ̂ '"'̂ sentam eguahiienie a capn-
e cuja altura é equivaiç̂ ĵ  ̂  a 3,1410 centímetros cúbicô

32
'0'='",Sü.

O liquido contiHn .

d M 3 6 f ^
diminui de 21 g 75 ^íí»a diminuiu o pesoo peso de 220 grâ tf I litro' de alcoo"
y.To' afco:;:: ::::"• - - 2:,..220 ® O'.O^SO e 1 í ^ "listura-correspoiule a1"''"tidad. de ag„,;

\

Cincoeuta pi,,., /contêm 90 ^Hu ^ ^'inh)
.nmt,-.r 1! I"-'™' o.e -: V''™^ '•■'"'■•■ítlcoul de Ofi'' 'l̂ ''""-ídade será ne^^es-

heL ' r " ' " ' 'd = i m i s t u r a . n " ^ ^ .
de um bectolit^^

~ c„,n,„ 270 „,os ha 270 X 50 -
''ara qnp ' priro, '^500 x 913500 X ,5 «^e Wa|,o ̂  •~ío-a— ̂  1213 l.tro=- ,

"» ■ 2025 «Ta p,ec;so i,„e contivesse
Fal tar, " '^■ 'o l puro.

2025' e - s e I O , . ■■ o »iccl;
f̂̂ prega■ííaUo continha 90 "'t. d c

, , ' de álcool a maior do que a quantidadeálcool puro, portanto i5 -o de
* • n e c e s s á r i a . ' . . . - i _ _ m í c ^ T i m-«sana. , uiro de álcool, o valor da mistura

Ora, addicionando-se } „̂ ;._ario que essa contivesse
iicnria augmentadç de O',75 e, seu ̂ e„nir siQi -:- Oi,75 =
SIO litros, conclue-se que seria , p̂ eço do hectolitre da
^ 10800 litros de álcool de 90.
.'uistura seria egual a

nn-. 10400 y 15200 >í 12̂  r- 550ÍS0013500 Xj43;Ü®™-̂ r.-oS05'

5 0 3

, . , „.,,rís de'uluool 2,s-0
U.n ttctrocinhie ,erlrr quantiJade da^ua

litros cada ttttt. AddicionouJh _ Q,alo,voltr-
que lhe perrnittit.este álcool _̂ isturado
me do .leposito onde o-seu peso.
sendo a st,a densidade, o,.- ' " de 4 t-

Eu, 3 barria'1'̂ '''°'
Soluçüí tmclue-se tP"^t ru . „ ncgncau lc ^ . , uc eu . .e .pun -

7= 61; I ' .S40'^ " 4 deposi to. -
í-ntaiu o'volfuie ^^ e n i a l " 5 2 6 0 , 9 " ^ I Í - O O I '

SeatlcnsidaJ-Ĉ '̂ '̂ ^̂  fi40.
. pesar 0.334 X1.200 O"

[ por titulos 0,95, 0,800 e1 . . . - r a t e m P ^ r . , 4 e a 5 ; o■• Três '.'-."as são pF'.f
'Í,530. o peso d:i 1- ̂ J'peso ̂  ̂
p e s o d a 3 " é o t r i p l o .
harras é egatal a ; 30 ̂ 'o ̂ joOO cnui a

' I ' e r t r u t i t a - se • ' ( ^dx^a t -
" e e e s s a r i o " ( R o y e r )
liffaobtida; 2?onu'

f

-.v
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I

„^,cnns v.i}r\o iTum luoo
o p -' ; i u p a i u i i p * I ^ m n i ■
. n bT . p > m T q u i o P o p u U O S ^ S i
.canb «T-muisqnb •-bA OUI53U. inn qos sn -

■ 9 0 Ç \

Ç€

991

Ç£8

0001

008

^ ̂ [i\Z " WV'sSt'̂

"''';p,a!un.auu.nd uic.d up os.d o
ç g l

wVsõtS=-57x'âí . Of X'sl
sp osdd lun c luspuod

«T. p3ii EUinu '3jqo3 ap "3 Of, ' QOZ 'X OOe'sQ

- s e e - '

II

«8 0

38 oJo<I OOS'O ap.,,n,;, =l> o,n,,,
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Volume total daa duas substancias:
-291.07 . 109,582

'̂ ''""""""''̂ "°-'-=«c-eduaid„u ' posiauto
c * . ^ '

• » * - u u z ; i u o a p■«̂e volume ficou reduaidode seus ̂  ̂
, i^-tornando-secguala

61091,582 X = 93'.927 ou 93''"I:Í,927.
da mistura:

93.927 Itaws;!^J.04S73 = ti Dita ^ .. .Udj =; 1'1'M:<,O03.

5 o ;
Em mna ^onima de 'jrOd f' • 'francos em ouro e moedas d . moedas de l"

9°̂  as moedas contêm i ̂  ̂ '"'mcos em jirata, Sahe-se
^ 'Î e ç "muerodemoed'is7'̂ ^̂ ^"e 5 francos alT̂  está ,,ara . de
; d'".«"dindo-se todas «

2218.03'̂ '̂'"' obteii,-sc tuna liií"'̂ "̂ "'■-■̂STuminas ha de 1 fkg. ,,«sa.litra,
desses ntetae.,.?

frauc^tu"27 '.. . o i „ „ ; „ s e 4 3 d e 5

(9700 X 270)^ ''a * == francos,f 485 54(30.,

p X 2 . 5 , o u r o e

2 ^ , 7 4 , P " ^ o 5 « 0 ^='567Ç,74J ç ̂OQ ,
3,'r ^ lÕ ^ f74iM6l

3.1
9_

I o

4 3 0 0 f * ^"1 cobre.

X 4300) =21500 e

!

- 3 3 5 -

"21500 X jlj - 19350 grammas de prata pura e ̂laOO X jq
grannnas de cobre. _ ^

Juntando-se as 271-,63 ̂  ̂  271=63 =2595=,823 de cobre,obtida contem 174=,161 - - 2130- ' 174=,161 -; ■ 19350= H-
apresentando um peso egual a Ia-- 21501) -■- 27l¥.(j3 = 42863'),uM. „,3„„„as dessa liga l.a

l=ort.anto.»m um Wlogramma ou ,u,U
1367574JJ<I00? = 36=.735 deouro) ," 42863,564

1«̂ 1229= 451))'432'"P""'
42863.564

2595.823 X1222-= 604.560 d'""''-
42863,864

5OS

hias quaÜdades de âsucarUm ueo-uciante ̂̂omprouju
Img-ando mais 150 rci5
Hdítde. ' 1" qualidade e duas-da 3-

Misturando n"'" ' e IHe cnsto>> o
"̂endeu a mistura peJo -70% valor pelo qm

qualidade e
« C O U n m i s t u r a . ' 1 " ?

Qualoprevort ...latura, h» > "S'
. Ha- Em 5"®-■ Solução .radocnad»-̂^ 2-, ,

«>■ de 1» qualidade e 2 "S-
O negociante ga"'' |;iio ;

150X2-^®'XHe.kg-''='-'>"*''

7 w . r

Ve n d e n d o o k i l o d a d a
P''eço pelo qual Hie ŝbû

. 100^4300
( 300 X, ■'0' /

.eloval"'- 6=
a
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Donde se conclue que 1 kg. de assacar de I" lhe custou
1S800 3 600 rei's,

5 0 0

■a densidade de duas substancias é de ̂  e

fie uma mistura. cuj:i detisiĴ "
seja representada por ̂  ̂

. 'Que volume desta mistnr-i -
j ' a p r e s e n t a r á o r n e s n í o p e s oue uma sommn de '> 4nn r ' i

ranços, formada de de niòe-
fias de ouro e i ^3 de moedas de prata?

{Royer)K f ^ o }

A s , r 4 1 , s

, 7 0 ■ r f i I "
8 4 " P r e c i s n c + —

77 70
84 84 ^84 "P 7 0 T i õ ^ - K S '84' precisos tomar 77 volumes da lí para

sáo eguaes

22 da 2'', o u

8 4 . ; 2 2

'""'•""«.veres 4.7 °"«P0„dema4pmtesda1»para«Xv . ' i i . . ' - - H w i i Q e m'' " 24 da 1. „
j, 'P'"» 121 day'■ ' « = 1 4 9 . - .' P»'» %a,_8 ̂  «cessar,o ̂  24

- 3 3 7 -

l iU'-. •- J45

Ae ouro e prâta são proporcionaes aOs valores das moedas de ou

e y 011 a (15,5 e 2 ou 31 -1.)
Ha portanto 3720 francos em ouro, pesando

4200 X 31 ̂  3720 -:- 3,1 = «O»

H ha pesando 2400 grammas.Em moedas de prata h , P
4200 X 1 ^ 4S0 francos.

35

O volume da mistura pesa ̂ l̂ume é de
2400b -}- 1200E = 3600b ; portan
3600 = 4320°"'^ = **

6



Recapitulação

. vezes, 35 Htros de
Um uegociaiite retiroU' e os substituiu

uma pipa que coutitiha 100 H ro quantidade egual de
tie cada vez que de cada mistura, va-
tigua. Qual o preço do vinbo
lendo o hectolitre 400$000 . ^ ^

. ver a mis"'" „
Resposta: Depois 1$6S0.

pois da 2» vez 2$250 e depois
5 11

. ,earemeteraumata-
1 . r^ r -«v. Tendo co lh idop .Um agricultor de tn^ •

eadista, a 35$0Ü0 o. uec cereal, d" .„„nrar e
sóraeute 40 hectoUtros « ̂ qjoOO dei e^ada um, quantos uma"
"Reunir ao que possue, !'•
render a 35$000 ?

Resposta : 80

... fundiudo-se juntas 24
-.c de 2 francos?Qual o titulo ̂  ̂  g 40 pê

peças de prata de
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5 1 3

m ̂ .e da circulação 4000 peças de 5 francos
em prata, que haviam perdido '
a—.T . P,» J M
estas peças para as tr- T ̂  necessário juntar a
0.835 : 2? 0 peso d-,
lor dessa %a. ' '̂ onetaria assim obtida ; 3? o v-a-

ííesposta:
P«o da liga-,067065̂5

' Io cobre- 770J
Valor da ligado,.,., !
Resta Ips- brancos.

514Tres %as de prata
kilog:ramn,:i,_ Fundindo.. ""̂spectivamente 2, 3 e 4nma Ĥ a de titulo de O 8 a l̂  g ̂  2?, obtem-se
se uma liga ao titu]̂  n ' a 2? e a 3? obtém-

.« .. ' •'..«.a,,. . „ ^ -a ^ •

®̂spo5ta :
'■ 0,8625.
2- 0,758 1

3 ■3- 0,91875

( Gay on ).

TT

"^^ociautpespecies de encheu um500 réií que „ ^.P^Pa de 22S litros coní 3
Ws ̂  ®̂ 0 róis o t-̂ '̂ ^̂ ^̂ '̂ n̂espectivameiite

® 800 réis e seis veííes

- 3 4 1

tnais a,raardente de 660 róis que da âaardente de SOO
róis, pergrunta-se : ,,̂ ,_cie entraram na compo-
. ̂  "7.', 3 „ue preío o negociante deve

siçào da mistura obtida. - • ^ ^ Pvender o litro desia mistura para lucra -̂ 0̂̂
R e s p o s t a : ^
19 litros do preço de 500 rei

, SOO reis
O D » * '

ARO reis' ' ' ' 7 vendido por 340 re.s.
Um litro da mistura deve

516

. „r densidades, o 1? O, m;
Dois Uquidos A e B tem P parte deo 2? 0,91. São fflist-trados ""- P [̂ ectolitro do Uqmdo

A para 4 de B. AcUar o P̂'̂mde da mist'"'! °
■Obtido, sabendo-se qne-

títniinue de ̂ "
338l'S,2 _ 75k?,94

aobectonbo"»"-'"""̂Resposta: Peso d

de Of.50. SOI Pê77
Deseia-se co.tverter em pelo uso 550 de

Sf ta Estas P"^ cobre qne é P^ectsof r a n c o s e m p r a t a . d o
êu peso. Perguttta-se .1 ,,stm fab"

reunir ; 2"- o valor totalr ; 2 - o v n l o r - . .
! • ] ' . # . r f n c o b r e
Resposta: Peso ao

das peÇ®®*
5 1 ^

V a l o r

. „ . w
O " » »

Um negocian .^obtro-
por 300$000 o Hei-
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por 90$000j 10 oor I2fi<tnnri
„ • ^ J-Sü^OGO, e outros 10 por 240$000,Qual o preço do resto '

Resposta: 630S000.

5 1 9

que lhe sae a lÍTôL̂ít""
Que quantidade de ^o utro da mistura por um ™'sturar para vender
8«P«ia; 15 litros de agua.

520

. Um negociante tirou tpipa que continha iqo iq
agua todas as vezes on^ enchendo-a de

2"=̂ ! o preso T- ° ̂ «̂ o.
que os 100 litros dever,misturado, sabendo-se

custar 400$000v
K e s n n e * . . 4 .

0

- - v u ^ p v u u ^

Resposta • i« ..p

/''''°̂ ;̂'̂ '-̂ tura:3í000 outro.
3 ? » ^ : 2 $ 2 5 0 » »

: 1$680 » »

521
tres hp-a«- ,

ja-se fundir nn,.\ ° Utulo de a v
2"e peso"' P^^^ndo iL ^
tomando . addic qJ ^'®"' .600 g. de iij«, primeiras H-
^esposta ■ P, ^ terceira ?

tomar ínnprimeira. grammas da 2? liga ao ti-

T ' 5 2 2
„ ® f="micante ,Srammas de oer„ ̂  «tveia ,,

PU'-40íooo remetter 20 kilo-u bectolitro, recebeiuic)-

- 3 4 3 -

30$000 por 8 hectoUtros e 50$000 por / ■ Qual o prêo do
resto se não os quer mandar pelos 40$000 .

• * -

Resposta: 423000.

5 2 :

„ deoosito SOOhilogrammas de
U , n t e m ^

tabaco de 2$000 o kilo, 1 . •,„ j» toda essa mistura ?
de 2$800. Oualopres-odeu®'"""''

Resposta: 2$2S0-
524

, 16 hectoUtros de trigo de
Um negociante t̂ Utrô  de outra quaüdade

24$000 o hectolitro. coni mais 4 Utros do va-
de 1S$000 o hectolitro e reu da mistura?
íor de 25$000. Qual o prê o

Resposta: 21$100.
525

v a -

• tura compo®*̂

í t j s
w o c a u o . _

do-se perdido 10 ..ncos. • ?We um lucre. j;-,.cada especte. ̂^
Q u a n t o s U t r o s i

Of,25.

, . 150 litrosResposta •

• OÍ40 e 200' de vinho de
de vinho de

V i
í



r̂oqressoes

r i i "

. - -mn 03 pobres, uo dia
■U.„senUoroadaoso,Us_tn̂--<le Anao-Bora, a dias successivos, s.i-
Quanto deverá dar uos m e qual a

l̂ endo-se que' no ultiu"̂  ''' ̂
iuiportancia total distridui •

...tribaida entre OS pobres
. „ . A impor'»""" „.SJ0 por dfffereaça,

Soluçilo raciocinaila • „a prog termos será"quivalerá á somara dos '"J e o a»'"""
c u j o s e x t r e m o s s e r i o ^ , ^ 0
egual a 365 (dias do anno),

A qaantia total distrib"'"' 3̂ ,5500.
3255110 X 3»--

nue torla^ T, - co.ubio"""'",tUr̂ P"'̂ '"'Três solaiite» ,,rtida.
"m delles perdesse u® . _,»tite perdidas
dos outros. partidos 34$000i

Depois de fob satd" ̂
pelos t rês jogadoras, ^

^rou o dinheiro dos r^sP
Partida os dois outros



- 3 4 6

a ̂aior24»000, que lhes deu - de mnw
partida perdida oelo i« j "iodo que, depois da seguirda

=0Jant« possuian,:
2- 125000.
3- 24Í000.
Se o 2f soíante repoz i.m,

entradas estavam portanto accrp/̂^ entradas do 1? e 3'̂  as duasa entrada do I? e 2? também ̂  se por sua vez, o 3? repoz
Parb'da elles deveriam ter : que antes dessa

° 6 S 0 0 0
°3? 24S000

« entradas do 1» d^™ """ ^ "P®"'
, , p a r t i d a , o s t r e s p o s s u í a m

42S000
ç 2 4 S 0 0 0

considerarmn

possuía^ ̂ "e'̂ contavan ̂  o 3? só
«nficamosquè'̂ *̂'""' «Partiu eut̂ OS dois outros (2? e 3?)

:«u, 39«,oo
o 3? J, ' 2l$ooo

um total de ' ^^^«0

«ütsooo

Ĥna,.e„,e„3.J;®J-2,í000 ̂3S000
^®^'í'caç3o -o ^^0 - I2®n^°-24$000 y., 12SOOO^̂  = 721000245000 3̂" ==̂2:^̂  = 725000.

Í T ^ 2 8^ m a f t -
a l t u r a e 1 5 ,

' " " t r o s o t t , / t e r , ,> 2 5 . ' ^ e n d o o O ® , 2 4 à c

^ 3 4 7 -

Qual a altura total da escada?
. , . A altura total da escada corre sponSolução raciocinada. A a . ̂  termo de uma progressSodera á do décimo quinto degrao, que ̂  ̂  ̂  od,̂ 25.

por dífferença. cujo primeiro termo >
A altura dessa escada sera égua

„.,24 + r,25X'5) = 3"'"-
tendo os 14 iiltimos degráos uma altura to ̂

Om.25X(l5-'í'̂ "''''
5 2 9

antia e para pagal-a di.
Uma pessoa devia certa ̂  primeira de 30$000

vidiu-a em diversas ' odo cada pagamento de
e a ultima de 50$000, augmen

Uuantas foram as P^es ^ ^
deprestaçO"'̂ ^" '̂''' 'ü- ^ «nr differença, CUJO pri.

SoluçSo raciocina * , progressão P , ̂ zao represenao numero de termos de uma 505000, seu-ia a
"leiro termo é 30$100 e o termos menos um,
'ada por lOSODO- ̂  pelo numero

Ora, o producto a
eqüivalerá a ou a MSOOO

' õ s u u ' "
. o numero de termos meu ,nj(}oO ==

donde se conclue qim ̂
530

linha recta, distan-
,0 arbusto-pessôa qqe o®Plantaram-se „,etros- ^ tanque queeiados uns dos para '■'̂ ''''''̂ "̂ êtrois.

tem de transportar ^^„pnto, -.ioesi- pessoa,
fica distante do pn«̂ '" terá pe'̂  teudo de voltar

Qualadistarrcra'Î oitimoarbû "'
*̂ epois de ter attiPĝ *



a r b ' s t o T ° - - -
(r. G. Ai.)

de per̂o™;::::™'"
t a n t o d u a s v e z e s 4 0 a r b u s t o , p o r -= -ón successLmrnt
I'ro da somma dos termTs'dc ul'rpro"""'''"''
será cgual a 40 metros a razSo SJ'essJo cujo primeiro termo

5 ou a somma dp<«í» o numero de termos 20." ° '■•■ z a raz.o,To "V""'"'
a -i- I ° ̂  ̂ cnncís e / o ultimo termo)

donde

a: S = 1±J ^2 Xn.-.i2a+(„_,^^ u

T

S = 12X40-f. (20
S== 1560 metros.

1)4 120
2 *

'̂ -̂ ^̂ 0X2.3120 metros.
531

Îispuxeram loonucã̂
u.n,3 nu.na ,^es„ra liuha recta, ais-

f-;"ee poe ̂ „ena "-t-- Q-1 a distancia a
niâ ãr""' ^ a-sse junto á primeira

S o l a ç j ( í u c a s )
Seri'Para ir a ■"■n.oua: ■ «Obro .UOSTM """'t'" <>'' "'̂ 'ros »

primeiros numeras mats
2(100-}-,. '"■'OQ" ou

Geometria nratioa

5 3 2

1

n-iiiTf ciuíila sua nrea,
Um quadro tema fôrmase a altura é de O»,35 e a bâe de 0.4,

„ Iriauffulo é egualao
solução raciocinud.: A area ,„adro é de 0̂ ,45

semi-producto da base «-e a altura dè ü->,35, a arca é de " o„̂ ,i575. !

giii»j375 —

533

, - o triplo da base que
um triabifPlPA a l t u r a d e u ' » ^

njede 1»,60. . „vpresfa em areos. ^
Q̂al a sua supetWte eaP
SoluçSo ratiocinatl̂

1 n > . 6 0 r u nB a s e - - ' ' , a A - a D « ^ 0 3 8 4 = ^
Altura — ^ .,"60X4»80)''"

(IcSX^' '
Superfície -

= 0&,0384.
""34^ te 3"^"* '^ ^

' He S$000 o metro
, Um terreno de^^^ """

de 48",4 de altura, ̂ oUJP^ metro-
quadrado. A pessôac.P̂^̂„,,000 o metr.
S6"3,8 de terra,
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Quanto dispendeu?

Solução raciocinada : Base :

3Dm,5 — 35m
Altura; 48®,4
Superfície;

(!■- X 35 X 48,4) ̂  == 847n,!
Valor do terreno:

D « p e s a W t =errcno : ' compra da terra para o nivelamento do
56, 8= 2275200

Despesa total:

6:7768000 + 2278200 = 7.0038200.
; 5 3 5

î uni como -9 ̂ ular cpja iĵ se estava para a al-
2540 feixes de palh ®̂ '̂ eado de trijr© e produziu

Quaes iis.dimensr̂ T̂̂^̂° ̂iloffranimas cada um-
hectareo produx l854n sabendo-se que'caclu

de palha?
raciocinada : Ora 2540 r ■ '

2 2 i t . e w p a l h a , p e s a m''• X 2540 ^ 55 oofv ,
do terreno 6 da

IHa 55880
18540 ~~ 30l40câ 23

60 tri„,„,„;

b ^ a
2~~ '

considerado pela «"«
30l40«a 23 V o P«^ C 60280oâ 4̂

a l -

- 3 5 1 -

Chamando B a base do triângulo e A a altura, temos
B; A:: 9: 17. donde
B X A = 6028(K».46 e

BXl7=9XA:Port«"t''

q u e

^ — 17 17 60280«%46

o u ^ •

ihiri do quadrado correspondei9A' = 60280, 40 X 17 e a aH ^ ^ á raiz
46O28Dcrix0 X 17) 9' donde deduzimos q
9"adrada de

(60280,40 X 17)
6̂̂ 2̂40")̂  „̂ q7n..43. A base mede ,-7

9

337.4^9
1̂7

536■ ,. ,epdír um terreno da sua
Uma pessôa pretendi.' go metros de'com-

Ptopriedade, de fôrma 'sentaram-ŝ  dois eom-
Ptitnento e 50m,40 de

2.^ = 60280".46

ó razão (i6«- " « . u c o u m j T v Q a r e o a r
P'*ítdores : o l? propoz-se a P* ̂  ggge preço.
''S0$000 e o 2'.' Otfereceu vaflta-iosa.

Perg-unta-se quul ^ ^ , f^rma de um
Sal iç lo rac ioc inada. X—

'̂̂ '̂ gulo, sua superfície ê de
'̂̂ ''didos a 480$000 o areo, ren ̂  q.676$800.

5 % de 9:6761800- corrMP"
9-676Í8E2^ = j no2'

r. ates 48359^® ® ,o*l60f640-I ? c u n i n d o - s e e a t c = =
'̂̂ iprador ou 9;676íí806
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3 J /

Um canteiro tem a forma triaûular ; calcular a altura
.ue corresponde aos A cia base, ,ueée,ual a 3-S40.

sabendrqirruLXTo"̂" '"■̂emprefeada par;. fa.,el-ôt e r r a c u s t o u 3 $ S 0 0 . ®
Q«al a area desse canteiro?

std? 3.500 = 6.«.' «ecgual a 2»,tOe a altura representada pelos I da
base, corresponde a >■' 2

3

Ura, a area de um t 'da base pela altura; portant""'̂ "̂ '' ̂  ̂  producío
^ a area desse canteiro é de

?IM2f X1.6
. 2 lmí,g2.

538
Qbalobase eaaltur

sabendo-se n ' paix inha t r ia i ig"^!^®^'

"̂ ^KlestacaixinhaX"̂ "̂"' '"'® '4'̂  "vitiJiaede 0"'̂ i22-

a area ou a me*® ^

.uesequê  ̂  a base os i da altura, se-T '̂ '̂■̂esponcie,̂  á ■
Alt- . 0.. ,23, e-| á • ■ •' *

Alt .=r l / -y O,.. 4 ^
A base

"̂•',4900

'""«Pondendo,̂^ 24 fie Om,7̂  é egual;
®^7X2

0^35.

3 5 3

B X Alt U^35_-J^7 or,.»j225.
\ ' e r i { i c a ç à o : 2 2

5 3 9

i;.n pateotemde lado l«.-.5d e c .p.adrado.
AviiUar u sua extensão ='rê ' -

c nateo é quadrado, leni os quatro
Solução raciocinada: Se o p elevar um dos lados aolados eguaes;para avalmr-lhe a area basta ele

< l » a d r a d o .
O quadrado de tô-̂ .SOé

_.. 971111^25.í ' de ao ceutiareo ; por.antp em
O metro quadrado corresp ^ „

272in̂ 25 ha 272'-',25. quadrado ao areo. em 272'̂ -.23
Correspondendo o decametrô̂-

baveiido 2f>'"-,7225, ha também
5411

,, ,„u, de um p:.»""
H..r,la,uio-se sobre „,„,30 de b.rgura, u

d l " f ò r n i ; . . i i i u d r u ' l u . 4 s u p e r l i c i e
,;,,re<UP<id^■ ,^"períicie do parino

P r i m i t i v a .■ Calcular o ludo'1" t""""' (Leyssene).
. dois 4..adrados es«o

, . A super'"̂'̂/;. portanto os lados dosSuluçSo de se"' ,„,,dradas de s..as su.
^^utre si como os q"® ^quip aS
*lois quadrados estão ent»" quadrado
P e r f t c i e s . 2 g s e a ' *

Ora. é o ,„p„aaradodeg"Sl"°' | ■^ ,. . do rt" i»"" ■'
^ ^ da

lado do 1'-'.
< S * .



3 5 4

Assim, subtrahmdo-se duas vezes O'",30 do lado do l? quadra
do, reiira-se de seu comprimento que Ú egual a

X 3 Om^QO.
Verincação: (0ra,90)5 o't'>,8i

e

0",30-l-on.,3o_o-,6B
1»=X0.60xo,6o=OV36

O'-'M H- 0m=,81 = 1
9 *

541

Qual o perimetro de f
26".-5,? Representar a ■ qne tem de lado
ctarens, -'^Perficie desse terreno era he-

terreno. Portanto ̂  ̂  ""̂ Presentam o !ado do
'os lados'"'' ° ír°'ou ao producto dp '"'"eno é egual á somma de

perímetro é d? "" por 4.
132 X 4 ^ 528

I05m̂ 5Obtem-ae a
quadrado: de um quadr, i

ado elevando-se a l a d o

(Sôm .2V_ 132 13,
T * X 1 7 4 2 4

"̂Perficie d
*'"eno:6g6m=Qg• -í-696'--",96oHa,069696.

542

®Í2ei qual tün terren

^̂ spo5.ta em hectareos^

T
a s j t t t i s

f

■olí.

3 5 5

. . , n tprretio é uni quadrado, pottanlo suaSolução raciücinada . U terreu
superfície é egual ao quadrado de um de se s

Lado =(148"'.32)

Slrperfrcic: „oq«.»=S22í- 2191'"',988224 =
l"v . 148,32>k l-t8.32 2199S',S224

2,g.,98Í224 . 2HM99S8224, ̂
5 4 3

\ , iM i ' " 12 deyon ip r imen to

por 86"',S de largura, ̂ u.
Determinar a sua super

conbecídos dois lados, conipri-
Solução raciocinada: Se que O pomar tem a

Mitíiito oil base e iarguia «d ̂  produçto da ase pc a
órina rectangular, em " ■ -éde-
altura. A superfície deste poaiar

S ■- . IS'̂ 'X IO-*'

uudrado I'Hta cubri? uoruo:inu'> d"*" do pduno ex-
Comproti-se u.» P P"-'» '

m e s u r e r l o n d u . ' i - - -
^ 'edia O"' .48 da me..a. 4 u5i

r„.u, o valor aesse P
(Uysse/íf̂ )drado ?

„ta excedesse de 0-.48
u « - P » ^ " t i v e s s e8„,„çao ra-eelesd- „„ .eja. egual a•era uecessario ■«••'"''"f

«gUa! ao diâmetro ^ v 2) jobro do

Nuru cpiadra o,̂ ^̂  ,, supê ^̂^ ̂
quadrado do bidU' P ̂ f̂̂ riào de ̂  02üS.
Ponder á metade do 4, .,„,f,84t6 ■ " '

. . 2

1̂ i»,96 )■
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o panno deveria valer:

12$000 X 1,9208 23S049.
*

5 4 5

Três aluinnas; <\u .-i..,.
para ser collocada ao redor̂. ^ " m a t o a l h a d e m e s a .

Uma fea ̂  trabalho ; outra ' e •
A a „ . o u t r a c - e a u l t i n i a o r e s t o .A t o a l h a t i t i h a G ' " i n ✓

Quantos metros fez 0!!!̂ '"''°
l i a t o i i l h a ? e q u a l o j > e r n n e t Ü

' r, c i o r i „ , j , . , 2 1 10 3 , ,
1 ' V = - L 1 3 , J

i f , 5 1 5 - r . = : . _ f o i a p a r t e c i a

•̂'«■■̂Uesentavaa, ,.ma parte ,
trabalho todo seria representado pela fracçào • o15 P"tebord.tdapela31aIunin.ir

í differenca em a-s fracçaes e 13 „
15 1 15 O"

15_ 13 21 5 Ts "
Portanto a pt ^ lo -

i c i a 2 ' ' - )t5 jg e a 3f ^

«PreseiiíavaVfdr"'̂  =0"iprim . 'ôs dois cotiipriin'!̂ /̂ ^̂ ®"EPlar, eqnj'v"/̂  largura
ocecíanguio teni osi°̂  ̂  duas Iar«^ ° ̂  soninia

s e o ^ g u a c s d n i c c o m o s a b e m o s ,
t"'.70 o o. ''^'"lento ri. ^Ponderia a '"'""""eato ̂  ̂  '̂ do era de C'MO e a largura

^ dos lados egtiaes corres-

■■°P"1metrose- "M» 7„ "
> 3in 40' ' 1 3 1 . 1 ^ 6 3 .

- 3 5 7 -

Se p representavam a barra bordada e o perímetro da toalha

10 ., y 1 e a 3̂ desse numero,
erade I5"'.60,seal-aluiniiafez^5. 15 .'a

segue-se que a 1'.' fe/:
15'",60 >ii? lOos-t

'15

• i5»',60_^3 _ 3a.t2
a 2 ? : ^ 1 5 •

ISinóOXj ^2"'.O8'
£ 8 3 ' ; : 1 5 "

Ver i f icaçíot oc._I5. ,W-
l„„,4 + 3»''2 •

546
•In,i uin pílteo rectan-

•̂â df ii paralleleP̂  ̂ -omprimento éIVetenileni i-<iV .ĵ ^etro.e cujo
.ií-Lilar de .150 metros :\[eaiP>to paraUelepi-
exual aos | Hest:̂  dimen5«"' ' ̂

r ine'troe v Oual a largurapeclo 0'",H0 de serão
eouiprimento e
c i o t e r r e n o ? « s n m e t r o s .

Solução racibci"» ^

ras: portapto Q,n que

As larguras cor p,,! p la
150"-''° .,,..2 - 15».

breo1»̂ í°'"•Um só iado.sobr ^teo •i iado.soD ateo: , .^900"- '
S u p e r f í c i e ^ 1 5 X "

JIO- A
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«ura ; medinXttud'o Õm', 5 t" j
' • l a r g u r a s m e d e m

„ 0 M 5 y 2 ^ O m , 3 o .
ae cada paraHelepípedo é de

portanto um só lado inedf
■ O-'.SO - 2 o>u25

P-allelepipedo :
X O, 30 V O oc „Nomero de parall., . ■ ̂  ̂ '"̂ 7̂50.

Parailelepipedos:. 900"'--;. on.ín7:;n'"'^0 12.000
\

.=^47

Mandei passar
-rrçno de minha casa de n. f̂ raiiic para sepurar oei <-<-rtar é justamente im lado <|ue mati-
J ros menores tém respect'' pois que, ilois" "«"'«><10 ée,u T -tros ca.l. um
í r r e n r , . 1 . j . - _ ^ ^ ^

^ . ' " J > i í i n i e n t f . , , . ' l í i c i o <ou ros menores têm respect'" "'«lores, pois (lue, dois
;̂ 'l«-to>,o éetruai T o-tros ca.lu um

são"̂ ,!"" ̂ "''' ""̂ tros Ou-T*̂ '™" ̂  l'®"'nolro 'l<̂  meu- ' ue mandei cercar, Z' <iual a exten-
"-e a 3ÍOOO, 2""*" ̂Tastei, tepdó pa«-o o me-

- I C , m e t r o s c a d a
O A . O U« 2 6 " ' V o

, ^ P^nmetro H ^^=52"-juntos 52». o. f '""«no é de ,3.

««dau,„. Se foi _ " ou 84... .. ̂
mandei cer "" "m d "t»"®. gastei pagando o arâ ^ niaíores, isto é, de

a razSo de 3S000 o me-
IVio ^«OOü y 42 ^

lectangüio. ̂ d̂uz-se q̂ ç '̂ Ôü.
cercar *®^''eno te,n , umUnia ey+as, * * t e n . s ã o d e 4 >^ "letros.

fíí- '

T m

7 ' ' » .

^ - 3 5 9 -

5 4 S

ii:í® 5 de largura e
..m campo rectangular tem

, 4 5 d e c o m p r i m e n t o . ,
Qaal o seu valor, custando o me

• H^-Saperfirie
Solução raciocinada, h ^ ^Din^l6975 =

Valor do te r reno: __ i47$25- l .
,50$000 0m,93169»-

5 4 9 ' .
, ,, rectangular contendo

Um reservatório de ,e comprimento,., .„ íe alcop' tem - «vestido decerta .luautidaae de „ltura e es
1» 80 de largura e - ,e e t,ual o
utna íolhu de ̂ ^ 795 qual o s í ̂
^Iditde do álcool
volume do ainco que o rev- „„g„iar, tem * '«dos

Solução «owrfdê'"'̂  ̂  o largar»
egnaca dois a dois ou 2 «seryatorm

Se o comprime" ̂  ̂  de
j2,60-̂ -̂ °-;,;,.,l5ea.at9-'-̂

• O " . „a superfície das duas ̂  , ,5) „„primeo.o e 1»,

,e«do o 6»'', ota'iorcs íAssim tambc" ,j„5 face _ 75.
de altura a supe""*"̂ '® ko "JÍ 1"

Pit"'''Se afollm"; -.3,x0».'»..
6eu volume é de ' im.jS

- j - im- ,5U
servatono e de •*

dc 1

A 8U]o»—- + 0»'o<«''''"PTre°
Se a follm X 9"'̂ 5«b,i760-



lade do liquido fteu" gLrldTdrrjqs
«./yo, pesa este álcool

^O-TOS^ 4114 ..«,,25„
õ õ O

Plautanim-se hran«-eir-ií220a.,4 de com̂ nient.re
p o r ~ e r a r e p r e s e n t a d aP°r 4 desse numero. Temi,. ;

c o m 1 S ' ' « 2 8 0 u , i e s -I 'adtdi^ao, peri»"Hif-ipi"ecisos e qur;! q pe"itnp+ ' Meamos arbustos loram
^'"""rn.lo terreno.

Eq„iv.4le„do ^ ,22„„, 1 , ,
3 .1 = 22d».,4. eqmvale a' ® a' 3 55'",1

temos a lartrji

=dese iu . „os
Sia a consid P^tanto os ]aj„ cleste terreno é aduaa larg.Vras 1" "ois a dois, isto é'

. ® • a r g u r a d e 1 6 5 ' " , 3 o p e n -
(220iVy2

'*"''°''*3ndo a desnp 330"'.6 =. 77I*".4,

.iardim rert.,„
terça" larjfo I*"" '"̂ ^ r̂as de compri-
tlesejpê "̂̂ '"PP'-ficie ceptiareos aP".metro. ^ d«ei qu l̂ a quinta parte

r a c V c n 1

P e r i m e t r o :

( 12'" X 2) — (8"',30 2) -• 2-t
Terça parte ou — de sua siipeffi*̂

qgn.,60 -i- 3 = 33'"̂20 = 33 .20.
Quinta parte ou ̂  periin̂ *

552

!6"'.6!) ~ 40'»,60

Uin cainpo niecle H40"' de ̂  comprimento
ni.eí «lual a sna campo em he-

IM) metros. Avahae a SJl
c t a r e o s . . . . o 8 4 0 ' " e o c o m -

. ■ .ada : V''oTomprimeato ineden.Solução , 4 s efíuaí^® ra 840"'-320 =^520"':■ Priinenlo 160'», ps dois „ largur guperficie do
•«... X2 =--- 32 r OS dois ^ »
portanto a largura e de ̂  416OO"'' o"
Campo mede I"''XriOO X

555
• .«to e 8'",60 de

Unm s.ula ^ tecto d gg^eg.
Quantas cada cíg"-' 0'»,34. ficando

Inryura siibCPd̂-̂ti.̂qne as ̂ '̂'X.lnteS .'as extremi"
s i i n , e q t i e a c e u t » » " ^ " " ' '

1 " e a u l t i m a . g _ r e p r e -
, ..CP mesmo _ .^toda^as

i • í l p

1 " e a u l t i m a v i o ' ' r e p r e -
díLcies da sala esse ̂ puiie de tô  altura corres-

Per-unta-se ''"em çàía extreuúdadesentado em ̂^̂nespess"''" ̂  fpareces qû
Ponda ao dobro da ^obre
0M2 das viças reP ' _

s a l a . ' ;

í J v
A '

' •:
' I

i'
l i

y
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pelo comprimento e nela laranr. ̂
quadrado da diagonal é egufl a ; por conseguinte o

(28Sí)'")̂ (̂1200'M=' = S90Jano -" -1- 1440000'"- _ 9734400"»--

Pnmento da diagVnll' T
í-'9734400 3í20m.

-̂«■■Pcrficie deste jardim é de
y-ssox 1200 3456000'!'̂  345M'.6(Í

5 õ S

Rodear'din um t'>re -37.11,50 de l-̂ ry- , ̂  ̂ '"'.90 de cotiiprinientô ô-
va lendo Soo!V'" ' "■Mírute c suardando di.f T™ Xo, .|Ua r̂o

portes de ferro ""^"T 5"' ' ' '
pesando -)!(? ^

n e J u d a . " * 2 ^ - i - t u n d o 1 2 0 $ 0 0 0 a
niã'.» de ohra f,,*

'iiie.ar. ^ ^ i-a;!ao de 200 réis o me

í^2"'5o do perímetro do terreno
'^"antidade de ara ^ ^

necessária:

Valor .esse ^^ 2,6".="esse arame: .

•SSOÒOV oiA '
por, '"'Oocomnr- ®WSÇOOOde f<. 'P*^'nienío d
distanciâ  2'",50̂  ̂  comprim'̂  ̂  ̂ .distancia entre os suP"

tnesma di ( ^ q«e a Ia contem'sete vezes esta^^-tancia. ^37..50. contem cinco vezes

t o -

t r o

I

I

I

- 3 6 7 -

i«c «iinDortes eguaes, dediiz-se
H a v e n d o n o s q u a t r o a Q g u ^

que. sobre cada comprimento devei ,,,_oorte«. num total .de
tes intermediários e sobre cada largura. 4 suppo
2 0 s u p p c r t e s , 0 1 1 .

nne são dois comprimentos e duas(6 4 ) \- 2 20 (isto Si
larguras).
,es encravados ..os 4 cantos, ao todoIncluindo os 4 ='"l'l̂ '''̂ ^ importado cn.

São 24 stipportes. que deveriam

12000Ü X 2.5,^ lOOÕ
24 . 7J200.

„ d, terreno era de 180 metros
Seoco,npnn,en.odoP̂^̂e a ,„ão de obra sabiu a 2O0 r -

,S0 » 36.=000̂
I'ortauto a despesa total ̂  .olSíO-

64S'-000 . 3"'""°

S .le t..« rectuttg-flo des.
ludos ..taiov.es . d.ama-Sobre ..5 • pircu®fere..Vt- ̂  ,prese,.-

ereeernra-se duuS s f.^pr.. ^ de.. - •
^ 4 " o e s s e s ' i d e "
^̂ V:L uma supcrPcie
1:52«-7326 n ̂ uperlicie

C a l c u l a r

.mi-circumferencias

SoluçSo dc ''['í de l32^»^7326
^ois semi-círculos eg" l r îz qua'̂ '" '̂̂ ^
s e r n i - c i r c n l o s
*endo para raio unm '
^ ' v i d i d a p o r g r m 6 -

-3X416
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R ' l l o , e q u i v a l e n d o p o i s ° d o r e c t a i i .

'̂ '5X2 oil a 13 centimetros
• r e p r e s e n t a d a p o r

249<-»-,7326 _ 132™=,7326 = n 7.-m=.
"°"<'--aiar,..,3eriaeg„a,,: ' '

"7™=-= I3™^ç,„„
' 5 f ) fi

, terreno recu„,„ o..,. ,e 3H'n,80 de I;,r^„, j" _ de comprimento
interiormente. Este ni ""''""'"'i tun niuro Hmitando-O
■■■-testido de hg-es de rmH estie.ssiini. está
niento e outrnr 0".,6ii. p" "'"us 0"i,S0ile conipri-
' intt.ida pelo mnro em • "..icular; n parte cio terrene
'c-es de cada espeeie ..,,1 '■'̂ "ttareos; o numero cie

->encIo.se ,,ue P=.ra revestir esse nn.ro
182 lages.

■ r a c i o c i „ 3 ( O a y o n ) .

PortanT̂ oT̂ '''''"̂ 'i.'dulri"" " 'PP'""®"'"'''
; solido tendo n ° rodear ri *íois,co mprinien
'^0 ' " .4 de com rec tant . representado por

„„ de 0»,4d de largara e da
. <37..2„_ ,;'°""̂ ""'-.toegaa,a

1 105 y

X 3 7'"■■""«tie do terreno",̂
l e i t e s r i , n I d l Q i u s ^ j ,

^ ^ « 0 d í 4 ^ ' 0 M Q 2 .para fa^„_ „
""imufodeO'n.SOX 1^2-

♦.«♦n iim more assim feito deve ter= US'",O de comprimento; portant
a menos do que o muro considerado

' „.ede0™,8Jporoutrade0̂60hauma
Se se trocar uma lag ̂  de 15»,2J desappareça,

differença deO'̂ ,20; para que a possa conter O'",20a3o necrssarias tantas lag£sq"®"̂  pressidade de um numero deon .5".,:0̂ 0n.,20 = 76 ̂ Hâ ^̂ ^̂ ^̂  ,
lages de O»',SO egual a 182 »

561

. ̂  k3pete. rectangrular cujo
Uma senhora possuja u

i da larg-dfa-
c o m p n i n e n t o e r a o s 5 j , , o - i i r a o b t e r i a u m

Cortando-o no sentM ̂  superfície do 1? e
p fi r i e s e n a 3 'outro tapete cuja superfic _ĵ ,.„ente ao pnmeiro

xp restante tapetes, dos quaescortando ,a parte re ^ outro» tap
, pedaço retirado, obteri , «ara aunx teria o Jdo.rq- seria

aproveitada a fradJ"
de3$960?

Soinçlor.c.Cd.-'"'""' ■ 3 . , . >Ur.»"-
5

^ 1 da larg"""̂
O 1" tapeta corta

.iireura do tapeteçosões alarg

primitivo e 3 .mpr*'"

1 V d a
" 3 ^ 5

6 2 j j g s s a

do taP'

largui r a .



Portanto terá para per,metro § da largura do tapete primi-
fivo mais l dessa largura vezes dois. ou

1 4(f+f)X2__.
03 dois outros tapetes teráo, a metade da iargura do tapete

Pnmitivoeos-.doseucomprimento.ou2x 6 , ,. , ' O X ^ d a l a r f f u r a d otapeteprimilivo ou ainda: 5

3 5 1 5 - ^ -
Esses dois tapetes terSo Pm

conjuncíoum perímetro de :
^ 26 405 5-5 'argura do tapete primitivo, ou

mais-i)x,x2=2_6.O'-a. assim considerando na sua confecçio representa os'̂̂ ^ ̂  ̂
5 'srgura do tapete primitivo,

^ 5 5 -

'augura do tapete primiii,„̂  °'"̂ "«="tar os da
gora a despesa é de 310̂ 1 ̂ '"entar dessa mfesma lar-a despesa elevar-se-á a 7 ® ornamentação dos

562T T

monte de.. •
c u j a b a s e i n f a f 6 rdferior mede 1 orma de um rectau-^*^08 3 metros

, de Gomprimeo-to

w CO ciioerior 2 metros de com-■sobre 2",10 de larí,mra e abase s p ̂
primento sobre 1^,38 de largu •
xada de uma base á outra mede 1".= • ̂

Qual o volume desse monte de arei
(Leyssene).

..AeB os dois lados da base
Solução raciocinada: superior.

mferior e a e ò os dois lados a j ^^
o volume dente .nonte de nre.n

bait i2fl —A)
( 2 A + ' 6A ^' pelos'«pectivos-lores nume,

Substituindo-se esses va ^
'■■'COS vem:

A = 3 metros
B = 2 " ,

0 = 2 ®

b = 1">38
A l t u r a =

138>1.*ÍÍ X ■
, ,38iíí0 X7=

2,10 >íj3->i ' ■:=| mr-x ^6 . ^ ^ 0;345 X

4̂cí3,200 -I- 2103,4̂^

\ 563 r. cuias diago"
tun losa»=°;

tetn ^ -701 2O e j^riiiçáo deUm r ivam«»' ' ; ,dode '
■"aes medem resP̂^ \,,ie é

Êxtefiorniente
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flores, cujo desenho prolonga as diagonaes de 0-,20 em
cada extremidade.

Qaal a superfície occupada por essa guarnição eo
seu comprimeuto?

(Leyssene):
SoIhçSo raciocinada: O nannn '■

fiangos-.ummaiorqueéoau,. , dmdido ern do.s lo-gonaes, representado pelo ° Prolongamento da-í dia-
que ccmp iehende ac h? . , „ í í ^ s rn i çâo , e ou t ro -
menor. =.onae3 de 2'°,20 e lm,4ü e é o losango

Portanto as diagcnaes do l '
duas vfzes 0^,20 e \n 4,) • , maicf medem 2^0 mais
pada pda guarniçâo é egual á O'",20 e a superfície occu-
losangos, ou ®rença entre a supei ficte dos dois

I»'x -̂ ■ Í̂ii±12í20x2)vi4n ,
2 X 2 ) =

l a i ^ X 1 , 8 0
2 ' ira. ̂  2.20 X 1 40 =

4™',68-> amino ,
, O comprimento da ;°8 = í-V.O.pr mente de um ,ad„ ao quádruplo do com-

Udosas*"" ° ''̂ '"-•anusa de umT'"' '''
aior, segue-se que as senu*

2^C0^2-~■,"^ = 1^30

°;~e„todr;!!;;j;".''' '"aior é egual a :f t - t U « 9 o I _ ^ .
p ( T ^ 1 / - - cComprimento d, , = 1/2,50 = 1'",5

euarniçuo.

I

1®,5 X A
"^ '̂"etros.

S64
^ terreno teu,«'""mlooango „ ^^"Pe-fití. ^ ^^ ' ""'"'"dodurudò , ^

1i=Mfoua,s 69 metro.. ,

_ 3 7 3 -

d-ir e=te terreno de um
Qual a despesa para

gradil de ferro valeudo o metro ̂ leyssertep.
r .. do losango é cgual 00

«enii-producto das duas " .qo sendo egual
metros e a superfície o

diagonal é egual a
gg6ra>.70J< 2 ̂  2S«.60

' 6 9
.nem quatro triangu-

losango °t„5 Armados pelaa
diagonaesde um ângulos "■ ,,ia„gulo3 re-r e -

imprimen-
As dlagonaesde um- ,ngu.ô

los rectangulos ^ a .'^oxi^nto, o
Tuetades das duas dmgo losango,
presentada pelo propria nsiderado é egu®

do lado do losango co

^ 1391775

O comprimento d°̂  ,49-.«
^ 3 7 1 0 , 3 5

. «rtafá ein ,n ==: 261*̂ '̂e a despesa impor
IÇ750 X

149"/'* ■
565' ,aUelos respectiT»

K ..otros: dois truparu dois tri-. .. têm P ,t dt-a de ' ^
D o i s ^ a i b a s e -

mente, 13",5 ^ :jncto?
ângulos da mesm . enjC»!

Oual a superf̂ ,euu. ttW»'""-
.lâ-A'"®® ' 22-.93

SoluçUo râCi"
•«2»A-

22»,90-̂^
„»,45 X '

. 10"/'*
12».^ ^^1IIB/5
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Area dos dois trapezios :
SOm-JS X 2̂  160">:,30

Area de um triângulo : '

5™,20 X 7in ̂  3gm:: 40
3̂ "■ 4̂0-f-2=.I8«.'2oArea dos dois triângulos: *
18»>̂2a X 2 36̂>̂40"̂Perfice em co„j„„„o.

'«»-,30 + 36.=.40=„„.,3
. 5 6 6

Qual a altura d
^ «̂ ".2 e a area é

Solição raciocinada • ■ ç•• Somnta das bases:

.5 ~ 8m,20

567

ficie eguai a 75° ̂  de um t
t̂Pezio, sabend"̂ ™̂̂  Quadrados
-jaeameaore 1»̂  a base m .'''''"I®'-as bases desse« P altara é de = ' 'ea. arais 6 metros

l?̂ '°-'oc..e4e.s.
'^'vidL?,,^';''^- : 75».>.

i f e n c o n t r a m o s a s e m i -■nctros. '°"«nv„e,„;'«nsemi.aomma das bases
s n m u t n a b a s i s O " 1 5 X 2 = 3 0s o r n m a d a s h , " l a i s h

a base ma- ^ base nienor tem
'nede:i2m+6m = 18-.

- - 3 7 5 -

V e r i f l c a ç S o :

X A O "b — 2

S = " 2

563

^ trapezio foi comprado
Um campo " „ „etro quadrado. Sa

por l:qS4$S00 á razâo é dc 80 metros e q̂uebendo-. e que a altura d"' '̂̂ '̂.tracomo 4 para 6, pede
as duas bases e.t.o uma pat-
s e d e t e r m i i i a l - u s . ( R o y e r )

"'TJÍ̂5800-.3̂5«» = ̂'""
. - . 8 0

Altura do traP.cat«__̂ 2̂ 40"-
Metade da altura ■ 40-= , ^^^p^,,i„mente

Sendo as b ,3575 >.:4̂5".43-
eguaes U-̂P

1 J Á —

i 5 , 4 3 X g 3 n , _ 3 2
2iin,72X

t,,pezio, cpĵ
afiPP̂ '̂ 'tdoadistauciaCutre

r t n o 1 " ' i 6 ^ .

"Tz-'.d,m e n o r m e d e ' , s x e ^ .
ellas de 30^15 ^^..trape-

r , . i a i - - r s é e g u a l « o p r o -
deSO^l^^^" um bases res.

flcioí'"""' bflses
dueto da semi-®
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psctívsmentc 91ni,6 c82®4
bases, 3Jm,i5, conclue-se' ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  díslaticia entre as duasque a area do terreno c de

(9l".6.'̂ 82m,4)-̂ 2 = 87m8T»X30.»,3 = ,623»=.05 = 26D,„.,2305.
570

Um campo da formn rf„'a tSO metros, e cjji '"'̂ 'Pezio de altura e^ual
tjos, fornece annrL-nTrnn " ̂  "«O »=-Per.unta-se qral a o,;: ' kUo.ra.nma, de Har.a.desse campo .e a 't! ! ̂ ol̂ da em nm

mesmo campo, pa ' ' ̂ '̂ "dido o hectareo-enda effectnada, ad̂J, P°der com o .alor total da
s â b . T ' 1 ^ 2 0 m e C t " -■ d esu ° ''•'sto do krl ̂  metros de alturar

, ̂  a 90$000. ■ ° ''aumentado do sen valo.
®°'«53o

P f̂ticie do 10 _
(600s-2) V 40fs 1' campo:

"̂--edcber! =
80640.^^ ^'■^o desSe campo :

' areo vai, ™e,a ou os-| do valor

^0?000 3

^OOOvanfi'''"' ̂""aeguiuta p .° '•"'areo do „
i e v e s e r v e n d i d o

1:7755000

- 3 7 7 -

571

. r- .«.de um trapezío foi vendido áUm terreno da form ^o-mi 2:160$000 de
Cí rnmoradorTasao de 20$000 o nreo. O comp

i m p o s t o s . , —
•.„oosto5 correspondem ao.,ooSabendo-se que esses impos

e maior do terreno e o triploVíilor da compra, que ̂  ̂  m-día arithmetica das
da menor e que a alt ira terreno?
ûas bases, quaes as dim-nso-

. . Valor da compra: ;-
SoIdçÜo aclocinniía.

12 _iS;0COí300
2:1605^^ '100

, . 20$000-900®'.. IS-lOOlOlO^ , a somma
Superfície do terren
Se a base maior por 4 "

das duas bases está por
Çomo a altura, estão repres ̂^̂2

Os 933«"' correspondem ^ ^
16̂ . donde a

(46-2;X(''»-=-'̂ '' "̂ poris-""
4 di«d'do^ raiz quadrada de 901 ve ̂  i X ̂

* A base maior tem
.«4-15̂  ̂30metr®''

prficie^® formato9̂ "̂  '"•' tendo o " •
»ado3 á leilão, ^

. nue foram le-
tnl

oficie ^ formato
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dindo its bases respectivanieute 42",60 h 30»,40 e a dis-
tanuaeatre eUas 20»,10 ; o 2'', 18 atet«,s de lado ; o 3?da forma de um losaago, medindo a diagonal maior 34-.20
e a m e n o r 1 6 ® , 4 0 - n 4 " i

14",30de Iar,nra,'2S" la df 'Ce comprimento per ol ̂0 LT'"""'" ̂  " '''
2 d e l a r g u r a , e o u l t i m o v a l e n d oOS-8 da superfície dos outros cinco'' r. ' .tinco . Ode a resposta em

a r e o s .

Solução raciocinada: Tendo o !■■ i '
pezio, a sua superfície é ev r ■ terreno a fôrma de um tra-
tipHcada pela altura - se as h ̂  ®̂ """Somnia das duas bases mul-cia entre ellas. { qu' 30'»,40 e a distan-
terreno é egual a d ultima ) 20"M0. a area deste

1 ™ = X 4 0
2 X 20,10 im:' ̂  547̂  52 X 20, I0.==

■ 13015mí̂ i52ô
O 2V terreno tem 18 m .apresenta a fôrma de um quad̂ Ü̂^ conclue-se que elle"íos 03 ,ad03 perfeitatCr;';'̂» ̂  ° quadrilátero que tem

a area des te te r renoquadrado, isto é. mul.ipn™̂; a ,3 metros elevados ao
A superfície é de " '"^^mo.

« 3 'terreno tem o
"■» 'osango, que d tamben,

o dobro df o ao meio formandoa mei dV""" ^CTo ^ e a outra
de que a P^u' ab"^° ^
suas diagonaes.° ̂ ""̂ êsponde ̂  conclusão

Assim r, • ^ dtetade do producto de

D X d é e g u a l a r
^~~-üu a
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(■ > do 4- tíf'"®'"'® ^ ^
Calculemos agora a multiplicando

om parallelogrammo, cuja ,a ̂aiielogramnio é eqüivale
altura ou largura; isto ^^^gmaaltura-
om rectaqgulo da mesma base e fimenío tem 25»,12 e

Se a base deste terreno ou o ̂ 38^35,,,2.6.
largura Hm.a a superfície é ̂  -«to 20»,60e de largura

----Tu-rorq-TeuteX^^ol.".["""iL 340, iito porqoe a area
S e o 5 ? t e r r e n o t e m d e ^ e ,

apresenta a forma de um a area de um
X20™ 6 X 6. 40 ou 131»=.S40. isto porQ̂  ,,tura ou iarg
íígual ao producto do comprim jgrrenos e e

_ . . « r f í r í e t o t a l o e

6 X 6 , 40 ou 1 J i - ou baseao producto do comprm.̂^ ,„,enos e de
Portanto a superficl® ^ .„jmJ 840 =

,̂333̂.44 + 33q-''-''-"'13015niM52D + 324® ̂j40jo»'.̂'
r>ie considerando

„ 2 dçsta superl'̂' -V a l c n d o o 6 M e r r e n o - 8 ^ 5 a
2 ,8 vezes menos e g

S, 1. correspo"'̂ ^
I40l0mí,6480 egual a8

cinco vezes mais, ou 3 56^55 ^
rCfi ^ S'fP '

uoiq;̂S6ji802<.5
573

ndafórrn '̂'̂ ""-

p o l y g o n o e o à i v í ^ *
base e l4m,5 ^8-,4.

Porém, de base ^
D e s e j a - s e ^ t r i a u S " ' " '

. . d o f t - ? '

Solução raciocm̂  ̂ . .todabaae-
40Xt̂ ''°'' aosemt-P"""", V 12, ' ecual
-odenin"L ^ t r i 3 b &

ĵ Pofque a area de u
P e l a a l t u r a , o u *. 0 -

" 2
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Area do 2 '̂ triângulo:
I""' X 14, 5 X 18, 4-̂ 2 = I33tii«̂ 4_

Superfície do terreno:

Q0in»,625-J-133in!̂ 4_224m»,023. *
574

fôrma polŷ
gate, sabando-ie que os tra ^
mente 8».3 e 9n.,S de ba e- t respectiva-
metros, e ps triângulos" til
e para altura, o 1?; sio f.n- 20",40
o 4?: 7»,4. - ' ' ' 12®,80; o 3?: 4",10 e

S«l«s3o raciocinada : snn̂ .r ■
"̂PerncedolMrapezio:( S®,3 -f- Qm 5 ,

Siin r • ' ■ 2) X I2m=: icfimi gSuperficiedo2?e3''. in.Siperficie total dcs 3 tf, ̂  ̂  = 213"-,6.

Area do 1? lria„g,|„. + 2I3«',6 = 534»«'.

"o » triângulo: ̂  ̂  ̂

'"><('2.83X20,401 nA'" do 3! trianguij: 261a.,,2.
l o j V <

0̂X20, 40̂ ,
83m.,64.

I m . y ^ 4X 20, 40,. „ .
t o t a l : * 5 0 m #

"""'■'̂  + 261..,,
Total: '" + 83..,5,+ ISOoqgoQ _ 609«»,960.

U52tt»ggQ

- 3,81 -

575

, , . nhadoconiMriihosoctogonaesUrn aviano esta ladril mediado o apo-
de lado ejítalaOMO, em numero de 45,
tliema 0aj,145.

Determinar o Ddo deste aviario. ̂
So.nçl„raclaclna.t sendo'adca cgnacs e portanto um P"""'!" 1'ntadn pe'» 2'°""̂°A area dc um Pu'TS»"" gVndo o

»erni perímetro pelo nP°''"= 30̂2= O» 40, e a ar 3,i|,,os,
«"■.S'J o semi.perímetro e de 0".Sd ■ ""'■''="'',..600lho eqüivale a 1-'X O.dO X d.D ' °,.;o3SX43 = 2-.8(»-
a super,'icie por eiles occu;>a<í̂

Lado do avíario:

|/2,'610
576

jn.,6.

„paieorectatiff«íâ ''
doul̂ ''""""' Opu^u^P^^^^ -̂Um realtor mandou ̂ „̂.,i,res. j,,qi,rs tintemPom ladrUhot 1751312'';,;'iroitte-ao <19

(•3va nm-r superfície de ;rtdo o « neces-
de lado. Havendo ladrdteS

0 0 . 1 . v r -
? . d - ^ t h e t n a .

siiagia raeioe.na-^̂gualaoproducto dô  ,„,or ""Ĵaponde - ,ados de
N à o c o n h e c e m o s c , „ , „ , a m

"■"11 polygono tegulai' he* ,,,enns> ^ ,
'Pothema e a metade ^ é " aiud"./""H angulo rect», em 9" nompi""̂ " 2)""' (

. . . nue""" ,

, „ d o ^ ^ 3 „ a l í
raio e apoth*;;̂ ^-..nuro reo.., - ' „ eomP":;;̂ 2)'o" ('' . •

^ Dahi deduz-6? (
I quadrada de {('"''^"^niprimento è eg"a' ^ ^ '
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A superfície de um ladrilho corresponde a
IciDíy 9X6X7,794

2 = ^ 2 I 0 « r a 2 , 4 3 8

tos ladrilho'̂s ruanirforem « 34-M75I312 tan-
3 4 1 7 5 l B m = , 3 ] 2 o u - s c c o n fi v e r e n

34175rcni3 3j2
21074#— = 1624 ladrilhos.

o preço desses 1624 ladrilhos é egual a
8^0_X 1624

1000 -• 1298920.

577

Qual a arèa occiín-i/í
tro é de 2",S0?. l>:irraca cujo diame-

D" a resposta em centrarmos.
*

Solução raciocinaiía • A

tléolTo. ' e'o raTo.tXr'̂ d"''
c . ' " " ' " p l i c a d a p e l o q u a -o e n d o e s s a r e l a c S A a ^ ^

Jo quadrado é: metade é egual a
( I » , 2 5 ) = = , „ . • . . ■

-̂aoccapadapelaharraoadd
•®®75 = 49oao875.

578
Uma pessoa comp, . ,

42Í0Q0 o milheircir ' Pa J "7' """ f > o u - o s a r a z a o d e
y™'-a;,rea do terrm. '
' / ^ ^ a d a D N t i i i I

H-iJalleiepipg îQV
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Quanto dispendeii esta pessoa, pagando a mão
á razão de 7$200 o metro quadrado?

SoIuçSo raciocinada; Area do

1"=X4,5JX4,50X3, =Porqae a area de um circulo é egual ao 4"»''"''° '"j;"'
por ar (pi) cujo valore 3,1416, donde a fora,ala-

Arca do circulo = írR-
dode0"t68earargura^ perímetro de cada jqs c cgua' ̂  0'",I2̂ X 2—

J 9m lado de 0'M2, a largura de ̂esê de 0̂ .68---0"''24"
7:^24 e o comprimento de só lado
■̂  ̂44, donde se conclua que « paralleŴ'̂® ̂  ̂• ' ' 4 - . . 2_n . „oo . . . nne r í i c i edecadaP . ^2 = o»»,22 e a superfície

.A •rirsOn'Vt"-
im^xO, 12X0'

São necessários: t,iielepipedo®-
•7469 parall®'̂ !̂  f

63'n=',6174-:-0,0264—-
despesa fei ta com o 47^^^

I.ÜOO parallelepipedoŝ "̂ ̂qq:== 42 reis
I deve custar 425000^ .(1,5,73. t

2409 deveu, custar 42 re.a X , „ „,e,ro Quadr ̂
''"portando a mão de ô ra

tcita elevou-se a

*̂ 2̂00X 63,6174)-̂-1015178̂
579

4585'5045 j- 1015128
,5595223.

„ Üm empresário theatf̂l^ raio media í""-®"' ̂  ̂  ̂ $006.1""̂
n„ bastou para cobril-"' de "fe"' "
4 Pagando o inef°

^̂Pesa ?

0 8

, Soj "Çâo raciocnaidfl : Arca do ,„..,M34«̂ -̂
I X 7. 88 X

/

7, SOX'i,l4ld̂
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Volume da areia necefsaria para cobrir eeta superfície:

191^^,134944 X 0,03 I5m3 29D79352.
Despesa feita pelo emprezario,- incluindo o arrendamento do

t e r r e n o :

85000 X 15,293T95'2= 122$326

4:5005000 -f 122Í326 = 4:6225326.

SSO

Um gradl de ferro tem 40̂ ,9 de comprimento e é
crmado de peças metallicas apret.entaudo o formato de
rcumferencias, separj.das por peças rectaug-nlares de

O-,10 de largura. Sabendo-se que a oruamentaçãc prin-
p termina por um rectaugulo, pergunta-se quantas

p çaa metallicas circumferenciaes existem, se o diâmetro
de cada uma é de O®,70.

DorumTnf Se a ornarnentaçSo começa e termina
guiar íingúlar, é porque ha, a maior, uma peça rectan-
ncfa ° grade é de 20™ 5 e a largura de cadapeça rectangular é de Om,io • i«iigura ,

40i",9_0m̂ l0 ou 40mj80
peças occtmamT formado por um numero egual depeças occupando uma extensão de

0rii,70 -|- 0m,10 = 0m,80
no sentido do comprimento

Da torma de clrcumferencia, ha
40 ,80 O.èO = 51 peças circulares e ha

51 -f 1 52 pgç̂g rectangulares

581

' ' e r a m u m s u p e r f í c i e f í -
âraetro. Rodearam-n'̂ '̂ '̂̂  verdura de 12 metros de° ° de uma vereda tendo 3 metros

3 8 5■ 0 0 3 —

<lc b.rfí-ur. , .-ulirinao-n ,le um:, oinuul:-- de areia de 0m,5 de
e s p e s s u r a .

Qual a tiuantiilade de areia empregada?
. ( Hud superlicie euUivada do terreno, ̂^̂bendo-se
entre .r massiço e a vereda I.a uma rdea de 18 e

^dperlicie?

Solução ra.iocinmia: Se o ̂ îçôccupa
o raio é egual a ô metros e esse

egual a

3.1410X6 O-U3--.0976.
■̂ da de 2"̂  de largura» deSc rodeando o massiço ha corõa Jintifatla por

"2-se que esta vereda nada , çnnerficie egual a
cireulos de 6 e de 7 metros de raio. e de sup
..".X3..410y(7'-6-, = .-X3,H.B ■(«-

.r, ^ antn*8408.

de ^nUo eni consideraçüo qu^, se j,jjio egual
mais lu' da largura da vereda, »

+ i m ^ s n p e r fi c i e t e m d e
A camada de areia s

6rn

6>h

_ 2'"̂  04204O.
40-n%84ü8X0'05''̂ ' ;

^ parte do terreno nflo cultiva*̂  ,0»= —
,K<im2 9384-h'®

U3mâ 0g75 .!.. 40m ,̂8408 = í" '
A snperficie cultivada e de-

dôCO®-' —

5S2
ismâ  cuja ítltura

, Q u a l a s u p e r f í c i e f í a
1,'̂  triplo do comprimento e este u., ein decimetros

^ .ediresetitado•olLiioe t-ci
I

C l i - o s e u V
^̂ icos:.
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Solução raciocinada: Contendo o comprimento duas vezes
a largura que tem o comprimento, mede 0i",06 X 2 = 0m,I2.

A altura do prisma é de 0aJ,i2 X 3 =0m,36 (istoé, triplo do
comprimento).

O volume é de

X 0,6 X 0,12 X 0,36 — 0in3̂ 02592 — 25dni0,g2.
Para avaliar a superfície externa deste prisma, temos primeiro

de avaliar a superfície de-cada uma de suas faces e da base.
Sendo a largura de Om.ò e o comprimento de 0n>.12, a super

fície das duas bases é de

( 1»' X 0,6 X 0,12 ) X 2 ̂  0m:,072 X è = 0n,M44.
As superfícies lateraes medem

(Ini- X 0,6 X 0,36) X 2 = 0"»̂216X2 = O'"-,432
e as superfícies frontaes medem :

(l*"-, X 036)X 2 = 0m:,o432 X2 ■=0»»=,0864.
A superfície total é de

0í»=,144 -f- 0D»S433 -i- On!:',og64 _ Oin-,6624.

5 8 3

Uma caixa tem O-,80 de comprimento. O-,35 de lar
gura e 0'«,25 de altura.

Externamente, qual a sua superfície expressa em
centímetros quadrados'

Qual a sua fôrma?

a largura de ° comprimento da caixa de 0m.80g de 0U..35 a superfície das duas bases é de ■

^ ""'(0'80X0.35)X2=Om=,5600.íaces lateraeré^dr ̂  ̂  ̂  ̂  superfície das

Sendo ̂  ̂  ) X 2 = 0in=,i75ü.*'cie das duas partes^ f̂r̂ ntr̂ s ̂  ̂
'̂"̂(0,80xo.25)X2 = (jm.,4000

— 3 8 7 ~

A superfície externa da caixa é de

^■"̂ 56 ; ();n=̂ n50 i 0™=,4(>= I'"',I3ãO= 1I3'1="",3') = IBSOcin*.
A caixa tem pois, a forma de um prisma.

584

Uni reservatório fechado, cheio de agua do mar, tem
2'",50 fle comprimento. 1™.40 de hrifura e Ü̂.SO de altura.

Qaal a sua superticie ititerna? Qual o peso da aĝua''' ̂ 'tmtida se a- liensidade ó de l.d26 ?

Soluçaução raclocinnila : Base :

Im2-L.2, 50 X 1,40 = 3<50.Im2-L.2, 50Xh4U = a'",-'-

, Como „ re.serv.atorio é fechado, tem duas bases eguaes, cu,a
é de

3112,50 X 2 = 7®'-
Superfície das duas faces lateraes ;' 4 0 X 0 ,

Perficie das duas faces frontaes: ^
( 2, 50 X'O.SÜ) X 2-2" X

1'ficie interna do rescrvator
._3 1311',24-

ume do reservatório:

agua abi cont'd̂  •

Su

^Upi

Voj

Pttio da agua ahi contida : ̂  gĝ237,.230.
',280 X 1.026 = On'S,287280 -

585

Oiiia

' - a comprimettto, O-.IÃ de
.4 t i jo lo tem de um pnra l le lep ido
W ^ d e a l t u r a e

O 'Uai o seu volume ?
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SoluçSo raciocinada: O producío das tres dimensões repre
senta o volume que'é de

1 "3 X 0,25 X 0,15 X 0,012 = 0"i3 0004500.

5 8 6 •

Um reservatório da fôrma de ura parallelepípedo con
tinha 42kg,8 de raercurio, pesando cada litro de mercúrio
13kg,6.

Sendo a base do reservatório de S0™̂3 qual a sua
profundidade?

Solução raciocinada: Se 13kcftrf«1 d e m e r c u n o c o r r e s p o n d e m a
litros corresponder a um numero menor de

1 X42,8-M3,6 = 31,147 ou Srtn-au?.

t o r i n ^ e a b a s e d o r e e e r v a -. a profundidade do reservalorio é de

3am3i47̂50,,,_2 = üm,062.
5 8 7

Despejaram em um deposito da fôrma de um par;ü-
elepxpedo, o conteúdo de 3 barris de agaardeute. Tendi
que ^ e l'",2S de largura, a
II' ficará o liquido neüe transvasado se a capacidade de cada barril é de 170 Utros ?

r,cl.ci„aía: Saperficie do deposito:
'°"X1, 92X1.25 = 2ni«40

Capacidade dos tres barris:
no.X3 = 5IO. = 5,oa„ŝO.»:.,5IO

reservatório:
0-.510-:-2,-40 = O»2125.
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5 S S

Um lenhador vendeu mna pidia de leuha da fôrma.
um pnrallelepipeiio rectan̂mlo por2:̂ ll56S0. - pe

s „ l . . J . P »^ dessas duas dimensões,
/^ento de 8"\6u e a htrgrara os 5

quanto deve vender o stereo?
-Iiura da pilha de 6-,40 e o

Soluçai) raciocinada: n^edem:
°'»primeiito de S"',60, estas duas diine

2 destas duas dimensões ou
Correspondendo a largura . 5

a 2 ^ 2 5 , „ e t r o s .
5 de 15 metros, mede 15*" X 5'

O voliinie da pilha é de. «24
1 ...3 X 8,00 X MO X. O ̂  2:3115630, úeve

^ Para,ucrqrl:65IS200,hnvcndocon.pr3*^"der o stereo por _ ,4 = l2í000-
(2:3nS6S0 -r 1:651̂200) ■

Verificação: 24 - 3:9625880.
3:95255880 — 2.3

P a superficie total de
Ctúcular a superücie p̂ ra base um lo-
Pyratnide 4oadrabffolar,̂  da pyra«We

'̂ 'ogocie 4™,50 de lado- ̂  ' josaugo 3»,60.e a pequena diag-o"' (Leyssene).
A base do losango temA i n i e n t o s í l e ' 3 u a s d i a -Solução racioc ' IdncW dos comprimentos

ntedida a metade do prod«
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gonaes ; o quadrado da metade da diagonal «aior é egual a o qua
drado do lado do losango menos o quadrado da metade da diago
nal menor ou é egnal a

(̂̂=.50 )' _ (1».so )= = 20».=,23 - 3».=,24 = IT..',01.
17«',01^uT"'' áraiz quadrada de

1̂ 17,01 - 4.»,125.
Portauto a superfície da base da pyramide é egual a

1"' X 4,125 X 3,60 = I4ni*,S5̂

Oualrotces,corresponde pois a quatrTve ̂  triângulos scalenos cguaes»e. co™„ qualquer dessas ™esT\' '
da base, que tem o lado d ° metade do producto
essa altura é a Iiypothenusa altura, considerando que
do angulo recto sao respectivam'' rectangulo, cujos ládos
altura do losango, quando se toma" pa"ra'í"" "= ̂
aa que essa distancia é egual á metad u ° aabeudo-
do losaugc pelo comprimeuto de seu lado

I-} ■ . "2 ^ 4^0 ='".65.
6̂ega.se d conclusão deque o quadrado da altura da tacê da py-r a m i d e é e g u a l a '

<15«)= + (im65y-t̂-227my225
e a altura corresponde a

y 227,7225 = ISm.QQ ■
a superfície da face daace da pyramide mede '

2 X4»,50xi5m,09̂33̂ ,̂ gg
portanto a '®teral procurada é quatroquatro vezes maior, egual

14,85

33»'.95 X 4=-135„
",S0
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e a superfície total da pjjamide é egual a
,4,„=,S5=-I35».sá) = l50-.6-

5yo

• , -ca tem dé altura O",50 e
Um vaso <le fiirnia c.yliodn , ^

» • p A r í T U U t U - S C 4 , • «abase tem Oin,12 de raio- t ̂  densidade da
do vaso e qual o seu peso se ̂
de que 0 constituído é- de 0,7q2.

Solução rociocloodo: Sendo ° e pela .a"""'Pfoducto dc 3,1416 pelo q"adra p̂ ia altura, tcraos que a
v̂gual ao producto da superfície da
®rea da base desse vaso, é de —O"*" 04523904,

° V o l u m e é d e o - j d m á , 6 1 9 3 2 .

0 ' " 2 , 0 4 5 2 3 9 0 4 X é d e 0 , 7 9 20'"2,04523904 X é de 0,792, o peso
Se a densidade da madeira qq=P"" ■

' ^ ^ v a s o é d e n i c í . 9 1 4 9 5 9 8 4 .o é d e j 7 » c í : , 9 1 4 9 5 9 8 4 .
91459^4-1'

2 2 ' « ' n a 6 1 9 5 2 X

59Í

r r r i " -
medindo de altura

'''"l̂ damateriadde_2,f (i. Ouyon)
. colunina •

S o l u ç ã u r u c i o e l a a d a : =
X ( 0,35 )2 X 3.''"̂  da materia que »

Peso de um deciu'® 007̂2»̂ *̂̂ '
tug X

Peso da column a: „ 7 ̂  58l8»̂s»8699.
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ã<)3.

bin tubo cvhndrico de bronze tem 2 metros dc com
primento : o diâmetro interior c de .>.72 e a espessura de
O ,16. O diâmetro cúbico de bronze pesando Skg,4í. . pe
de-se o peso deste tubo cheio de ajrua a 4̂  e o seu peso
quando rasio.

Soluça» raciocinado: Raio interior do tnho :
O'",72 -> 2 — 0'",3t)-

Raio exterior:

O"',36 4- 0"M6 = o'",52.
perficie da coroà da base, expressa eni metros quadrados:
3.1416 X ( 0-32 - ( om,35 y> ̂  0m2 44233723.

Volume em decimetres cúbicos:
X «-.̂233728 0.M4233728 ̂  442... 33728.

Peso do tubo vasio:

X 442«itn:i 33720 _.■iiUS = 3742^6,1733888.
Capacidade e,n metros cúbicos:

. 4 0 7 , 5 , 3 6 = 4 0 7 . 1 » . , , 5 , 3 6 .
Peso da agua;
Peso do tubo cheio

3742Kl733888 -l- 407k6i=,-,r '
, 4149^6,3247488.

5 9 3
Um ri

Z zz:
<lesta âua. a altura do liquido at.

a o s d a - , i f15 altura do vaso •
' s e a d d i c i o n a r i u o s

— 3 9 3

• . - d a a l t u r a
151.70 de a-rra „ .eu nivel elovar-se-a ao. 5
•Io deposito. ' .-opa quantidade de a^ua

Acliar o (liaiiietro desse \a.
hellc contida priniilivaraeute.' ( R o y e r ) .

■ rio-se " da agua contida
nrfl retirando-se ^

boluçào ruciociaada - '
4 v o l u m e i n -

""vaso restaria,,, os ̂  que cquivalenau, aos ,5
Ida capacidade do

'"iPt do vaso; portanto a agua occupar,a ■ 3
^aso o«^ 4 X^5 _ I

nada pela agua auguieutaria
Juntando-sc 151,70, a parte occu"e l 1 _ 1 e a capacidade do vaso ser.a

nn.,5asuperHeiedoe.f. Ap 0'".76
Sendo a altura do vasd

cue corresponde a .-7""o da base corresponderia a - 7,5
in R avia o raio da b70̂.5 area do cireu.o.potta"'"''"''IP do raio ou R2 seria egual a

"̂ ^̂ t̂ituindo-se n pelo sefl
seria egual a 2>-

. «is 94S2 "3
O vaso conteria p '

594

62',80.

aoresetitatido a íór.ua
c o n »

'•trn tronco de eo >



tura l'",40 ; diâmetro dos fundos l^'jSO : diâmetro do bojo

Qual a capacidade do tonei ?

(leyssene).

Soiuçlo raciocinada; Raio da base inferior'

-j— = O^lb.
Raio da base superior :

= Om.ôO.

Appiicando a formula parase achar o volume do cone trun-
cado, vem :

H :— / ;eA X R'^ -h r2 R;-

)
Ora, sendo, R = 0n»,75.

ji = om.eo.

A = l m , 4 4 . ^
vem c^ue o volume é egual a

3,146 X On>,48 X { 0m=,5625 + 0̂ ,̂36 + 0a>̂45)=
— 1,507963 X I'ô3725 = 2!n306ge860S = 2 691,68608 que represen
tam a capacídade-do tonei.

êcapitulaÇ̂o

®eual ;

I ''ílos

5 9 5

, r tem uma superfície

a um hcct í i reo e a '

a dimensão da base.-''
#

Resposta; 158^,11-
596

,um triângulo CUJOS
tú Ümitado por ̂  ̂  i7m,8. QualUm patilano esta .,g,n.2, 4-2,Sm ^"S medem respectivamente ̂  occupa a

^Uperiicie desse triângulo 4 superfi
c r f s p o n d e « 5

"«««no, snbenclc-se que
t o t fi i ?

Resposta : 348i"%84-, 279® .

Cie

' 4.56ni*>fí242-' «1 üuafíruíloo ^ Q com-
. A superfície <le u diagoo

Quiil o éomprime ijai^adu' ̂ '̂ uiento (Ia perpendrou u . ao por esta
adiajronal? -ada triang"^°
Qual o perímetro rte •-

' ' ' ^ ' ' P e n d i c u l a r ? „
. s

R e s p o s t a ; 3 0 n i , 2 2 , ,
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59vS

Deseja-se ladrilhar ura pateo ae486inM440 com la-
drillios de l44cm- de superticie. '

Quantos ladrilhos são precisos t
Qual o lado de cada quadrado?
Qual o comprimento da diau-onal do pateo. setido a

largura de 14m,40?

, Resposta : 33760 quadrados ; lado do quadrado : Om,t2; com-
primento da diagonal: 36iw,70.

Um areo de terra produz 25 litros de triffo ; ;t des
pesa com a cultura é de SOSOOO por liectareo. Sabendo-se
que o trttío e vendido a 25SOOO o bectolitro, quttl a renda
Uqutda de um campo rectangular de l72m de comprimento,
sendo a largura egttal a|- desse codrprimento?

Resposta: ]:098,S306.

í>00

Um terreno de forma rectangular tem 3m,4(> de pe-
e ™ e 9 ̂6 de comprimento ; un. dos lados meiiofe's

L t r o " ! d e 4 5 0 r é i s o
Quanto custou -iustou a cerca ao proprietário ?
R e s p o s t a : 1 2 3 1 5 0 . /

6 0 1

Um terreno de fórt«..
metros e 320 metro- H tem de largura 4í." 'yolos.cujo perímetro

e cuja largura é egual

- 3 9 7 -

0">,i2. Sabendo-se que o railheiro de tijolos
400$OOO. determinar a despesa.

Resposta : 60:920$000-

1,02

■lede Uido;1'in losango tra -̂udo nuiu encontro das duas
Pt^rpcndicular baixada do comprimento.

'li:'gonaes s,>brL'este lado mede ̂
Qual a, SLii>erticie do losango .
Resposta; 3'''"*.42-

605

, .„te 7944S kilog:r=.nmas
Unt ctt.npo protlu» anulai" aWurtt

,milho e ttpresenla ̂ ' ̂ „„mtt das duas bases a
■"erte 4S0 metros, equiual«b ' coibida em
'̂00 metros. Qual a

;«cametro 'luadradttdo dê  p,,,. com »
~:r:::rerto tH-ui.^

- - a m e t r o . , u a d r . t < t , t u . - c o »
^ " d e r o h e c t a r e o d e s s - h o t è r -
vencia, pagar um '"'Xudo "Sle «4"̂
base e 70 de alturíb ' ,„eDtada de sua

■"etio quantia que-
a 59$000?

Rasposta : 55'̂s.2, 1:408̂'̂'
t'04

. <.P7Ío foi compr̂ ®̂
. . . d e ü i u 7 S 3 $ 0 0 0 d e_ t . , f o r n t u . r t ^ g o u 7 < - -Um terreno da ^ comprador l e® raaão de i:?$000 o areo. p̂eqoda compra,

'■«postos que equivaliu"' 40Ó ̂  qĉ druplo da
. jeste trape^\ ^ gritbrnetica das

A base maior . , i t i i ra a me

7-dor, correspondendoterreno-
bases, quaes
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Resposta: base maior: 120"'
• m e n o r : 3 0 ' "

a l t u r a ; 7 5 , 0

6 U 5

se ladrílhos 't .-.rnipranun-ürnici de Jiexâ onos regulares.
dos ̂ Xiî " T'"""'' • l o i » l a r l r i i h o H d e D ' " n o , ^ .

■ importanch •, ' ' ^ precisos e qual aP rtanaa a paçar. custando o milheiro S0$000? '
Resposta: g60iadrilhQsMSSO0ü.

f j f ( 6

L'ni Pateo circular vae ser c-.I- 1
^ . o l o s d e

■ ô-se que o

Respos ta :226S t i j o los . ,

f>07

vidifaças de unia e<^rei i r '
c i rc i i lares ( )mt i ^ formadas de fit raes

Resposta ; 1290.
I

6 0 R

'̂'eonos rèruWes I ÍTro''' P°̂
"•adodabarior de O".,50 ; o cĉ T' ' ° ««?•=-
R e s p o s t a 1 d e p v ^ r a m i d e ? .Hosta. lm3,27404Q

y
• T ' •,,^=' ,^- i-'i

- 3 9 9 -

6 0 9

Uata pedra da fôrma de um parollelepipedo rectam
Mo tem ,1c v.du.ne 0™'..!6; O",SO "e compnmento e ,..
delarjiruni,

Qual a espessura da pedra?
Resposta : O™-',15.

6 1 0

f-.madeumparallelepipedoUma mdxa apresenta a for
e pode conter 10 itectol. ros . ̂

Despejara.., nesta caixa camada, de tr.„
"Os d» • a» 1™ ''5 de largfura.^ ue compriineuio e 1

Qual a altura interior da caixo .

m e -

t r

Resposta : O'",40.
h í l

frma de um prisma rectoUma cisterna apresenta a j^teriormente
base c um hexagfono reg ' desta cisterna de

^etro de lado. Sendo a pro ti 7
^̂ fros, que quantidade de

Resposta: 10.392 litros-
6 I :

Umtoneitema forma
''''e c de 7031,153 e » ̂ esse tonei?

Qual o diâmetro

Resposta; 0^76.
613

dú
,„,tr..in ama barraca de 4 metros deUm banhista co ^

n̂aetro e 3 metros de aUn̂  de lar̂nira (Reverta
Quantos metros de ^

\ (

'í

:<■



• ^ - J
ler comprado, se a lona diminuía de jç na armaçao da

b a r r a c a .

Resposta : 31",60.

6 1 4

Determinar a superticie da base, a superlicie lateral,
a superfície total e o volume de um cone de 3m,50 de lado
tendo o diâmetro da base 2m,io.

Resposta : 3™-,4636 ; 11^^5454 ; 15'"^0090 e

Soluções algebncas

Í 6 1 5 as* a 1̂  contem 12 la-
V; Sobre uma mesa estão■ ^ ^ t t j a s , a 2 ? 3 0 e • - g s o e c i e ( l a í a n -

'^r a Representemos por •li, ' Soluçno raciocinada. Kl 37^.
U ias); ha ao todo

t;, Umamemnat

í S.U,V a menina possuía 20 x ̂  P' f , de álcool ae 270 Htros
11" ^ada uma. Qtmtttos li ̂  ntrospor''-

Solução raciocm g.jQy,numer
Ora, 270 X X 3 =

Sociante possue. ^ tos em super-
• ms dispôŝ ®

840Num pateo mv

s;.

V;i 'i •
J.Vb'
í / . .
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I

postas, em numero de S. Quantos tijolos ha em cada fi
l e i r a ?

' "ciocinada: a é o numero de tijolos de cada fila •
se ha nm total de 840 tijolos èm 8 filás, cada fila contem :

840 X S = 105 X.

6 1 9

Um indivíduo possue 20 «Tav-tf-ic-
a . ' . A . . o r a ; a t a s , c o m p r a m a i s 2da 4. recebe 6 e queima 8 por imprestáveis.

Quantas gravatas possue ?

Solução raciocinada: Chamemos x as gravatas-
t̂̂  l̂Pmtanto se tem .0, compra , dd 4 recfhe 5 e queima 8, res-

20x-f2x_4x-6x-sx=,8x-.2x = ,6x ,
6 2 0

5̂. Quantos pontos contava no fi.r.L m„"
SoIuçSo raciocinada: Seiamanas ou cm um* mez, ha um total de ^

X 5 5 x 5 Q I
ou. se a menina obteve na 1̂  sem — 230 x ;mente 55 x, 60 x e 75 x.,segue-se uTtltaM" ̂hccessiva-

«^+<55X-U6O;P o r t a n t o ' ' ' ^ * ) •
4̂'̂  + (55x-. 60 x + 75 X)=.40X ■

Por qualquer dos doia nr ̂  x -r 60 x -i- 75 x.
""""03 Chega-se ao mesmo rcsul-

6 2 1

Uma senhora possuia 8 pedra. ■
Preciosas. Recebendo

t a d o

4 0 3 -

I "te presente mais 4. levou-as a um joalUeiro para trocai así .. , t,es das pedras eram falsasO ourives venlicon que ,„s verdadeiras?
c reg:eitou-:is. < luai o auinero de p

« oedras preciosas. Se possuiaSoluçslo raciocinada: x si\o a .-geitadas, segue-se queS X, recebeu 4 x e retirou 3 x, qne ora ̂
o ourives acceitoii um numero de pe r

, y -i 9 X ouS x j- 4x -3X-V
, , M X - 3 X ) = 9 *•S X -r l ^

.4,_3X = «><
8 X -!- (4 X — 3 X )

9 pedras eram verdadeiras-

622

.- mas 200$000; com esta
Um:, pessoa recebeu valor de 50$000, ou-

'Iduiitia pairou duas contas , ̂
4 . ' ^ 1 1 , P r e S t O " •

d e 2 5 $ 0 0 0 . Q u í i t í ^ * ^ . j v ^ x r a O O O - h
j v , - y í

50

20o'

de 25$000 . ^ „do 50 ÍOOO- Í -
Recebendo jq 200 s pag""Soluç3o raciocinada. R -̂ cooO; o"-95x) = 200x-'

25SOOO = 755000 ficou oQO x - í v - 125 x; donde' H - 2 5 X - I - 1 5 ' X a o -
75 X 125'X ; ou. ̂  _ 50 x - ̂ 5 x.
^ — (50x-|-25x)

de fe:'' varias com-
Uma pessoa ̂rêSoO»
Possuittdo duas potas ,,dula de - ,

P̂&'itnento recebendo Í pggsoa?
Com ( iL ia t i to ficou n^onetar io .

Soluçso raciocinada; ̂  x) ==
q u e : 2 0 0 x — í ^ ® j O x^ > n d a ; 2 2 0 x - t 0 0 x - l 2 ü

^ ^ j, 20 X
200 X —
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d o n d e

{ 200 X — 100 X — 20 X )= 200 X — 100 X + 20 X
6 2 4

Uma modista comprou por2:400$000 2 peças de seda,
4 de cassa e 5 de renda. Uma peça de seda custa mais
-00$000 que uma peça de cassa e 10 peças de renda cus
tam tanto quanto 3 peças de cassa Qual o preço de uma
peça de cada qualidade ?

Solução raciocinada; Seja x o preço de uma peça de renda,
o preço de unra peça de cassa é egual a 12 % o preço de u„,a

10 Xpeça de seda é de + 2OOSOOO ; donde a equação :

( 200$000 ) 2 + 'O i X 4 + 5 x,= 2:400S000.
20 X ,
-3- 4- 400S000 40 X , ^

-7̂  H- 5 Xt= 2;4O0S0OO

'̂'f + '«'̂  + I5x=7:20KOOO-l:200SOOOOU 75 X = 6:000$000 ;

dondex=Êi?90^_5,73 ~ 80SOOO que é o preço de uma peça de renda.
Preço de uma peça de cassa : ' ■

/ 8 0 S 0 0 0 X 1 0
3 ~— 266.666.

Preço de uma peça de seda:
266$6Ê6 -P 2o0̂5OOO = 4665666.

6 2 5

<le sua vida e a
se no fim de um ^ seguuda .Casando-

\ ? s é t i m a p a r t e d a e d r r d e

i

- 4 0 5 -

5, houveumfilíio íioq̂ !̂ĉom que morreu mais cinco ..nno. ̂  attin̂u á meta
=únda sobreviveu qjalro amies e qu

d a e i b u l o d o o a e . . .I edude do pae.

Com <|ue edade morreu esta pes ̂(Bourlct)-

c X a cdadc prnciirada.• • Chanicnios x reores®"^^
SolitçAo ncíocinada • deve ser r PPortanto a infância dcstâ  ̂  5 annos devem represe'

"5 de annos, a adolescência p r̂ 7 nascimento do-1 níie precedeu o na ^^p^e
a phase de sua vida de, ' liouve po'S-

®"tre o nascimento e í morte
K̂ ntado por annos . ̂ „„os, a sua edade deve

^ • . ^ . 1 l O t n n v

Se esta pessoa sobrcviv
representada por

: , ^ i +0+ 2
, ' 12 ' V '

ônde a equação:
, + 4 ^ "•. 5 + 2

Possuindo os doi» ̂ ultipi'*̂ "̂ '
«^>têm-se resultados eg»aes ̂

restos .0

Retirando-se 900W, donde 90T2-'°̂ ^̂ „̂„,,„nsaedadepro-
Dividindo-se po

d072 ^ 84 annos.
- r o s

i,

v - l

I «

I .
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SoIuç.oanthmetica: Entre o nascimento desta pessoa e o
de seu filho, ha um espaço egual a — + -Ll5̂

\ 4 7 " 4 " a n n o s d e s u a

"ís.e„cia,„„.Mahâ +|,,5oua,,da>' ,e s„a Wda ,.,a.s5 annoa. Do „a,c.„,e„.o . ™orte do .d.o, es.a pesada passoa a .e.
^ S ^ - -"a«o en. ,„e se ven„ccu a

■"orte do filho havia passado 5,annos mais ü mais 25
«»S 2g mais ou os

de sua vida, mais 5 annos. mais 4 annos ou m - o
2 8 a n n o s . O r a , 9

annos correspondem aos 1 de.;,,. I
c o n c l u ^ ' 2 8 ^ ^ a n n o s , d o n d e s eondue que a sua existência atfiugiu a 3 V oq S4

P o r t a n t o a c , X - 8 = 8 4 a n n o s .
■;̂ "'''™'«'"'-ades„avida.fo-ram:6 ou 14 annos; ^ ou 7 annos • o. c sa

annos-.4 ' " T + ^ «u 17 annos e ou a 42---.̂annoa, ou ainda .4 + 7. n +
6 2 0

Lm jog-ador perdeu os ~ dn 2
sua entrada ■ ̂  lue possma mais f- dee n t r a d a , m a i s 2 0 $ 0 0 0 . '

possuía antes de jog-ar?

CHamemosx os seus haveres; portanto
- - — 25 *- -3 4- x-1- 2OSOOO.

Dondí

3 X

5 ' 3 + 20S000.

' mesmo denominador, resulta.
Reduzindo as fracçOes ao ni

9 X 2 0 5 0 0 0 .

ae cada membro da equação
Multiplicando ambos os ter

pelo denominador 15, temos. ^ ^
. a . . — 1 í

donde
g ̂  ̂  10 N == 20 X

o u

20 X = 75S000.
X ^

627

„ecaae casemira a ra-• .P compro'̂  ̂  , de a 24$000 o meUm ueí4-ociante cou 1 ̂  ,„etade
2 ã o d e 2 0 $ 0 0 0 o m e t r o . ^
u 1 1 - o ê O O O e o ^ ^ "^>*0. f,-d 20$000. í2 220$00'̂ -

Obteve assim peç-'^'' Oual o • ae metros proc-r^""'

® preço da compra, ée P ^ Ü—,,,)x27•
^ .' / v - n* " 6 * ^2/

f o i d e V XOra, se o lucro foi
2 o

2 - "6 '

„r 12
Mult ip l icaiuf® \ vetu O"® __2x—

■n-c. aosdenomin'-'i'''"'
O . . ^ - i - 4 0 x - r 3 " ^' X + 2640 = <44 X H ̂  ,x +1-40x4-20*f 2640 = <44 X H ^ „4 x + _

ou 240X + ̂ " ,o2'Mernio daeq^ 940xpa^'^° 1 flíx-240x = 55x.Transiíondo2 ̂
2640 == 144 *

. ^ é t t í i í Í A ^
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Donde x é ejíual: x
55 ■- metros, que representam p

comprimento da peça.

6 2 8

Um carro tem 4 rodas :.as dua- H-, f
O ™ » n « ^ j f r e n t e m e a e m-.80 e a. duas traaeiras 3»..d0 de circumíerencia Pa à
pajcorrer certa extensão as duas primeiras de1000 voltas que as segundas.

Qual a extensão percorrida?

(Bourlet).Solução raciocinada: Seia x i »as duas rodas pára percorrer esta e'xte„t „ °
"̂ "0 'aten, respectivamente

X X

28 36 donde a aquaçào ;
X X .

2 8 ~ ' 3 6 ^ ■

Ma".P,ica„do-se os denominadores por iooo; vem ■
28 X 36 V. ,008 X 1000= 1008000 ou

36 X - 28 X - 1008000 ou
8x^-: 1008000

1ividindo.se ambos os memOcospdr 8. vem.
X = IpOSQOO8 = 126000im PU l2!fQq6oo

û-epresentam a extensão percorrida...

6 2 0

Uma vendedora de flores tr-
certo numero de ramos de violet- cestinba
r a o s r i " ' " a s e n h o -raos g dos raminhos e a u,n c 3 *

6 q u e i b e r e s t a -

- 4 0 9 -

, de 2$000 cada
O resto vciitl ni por 13$000. a ra-

'fTup., dç 3 raiiio^. .ogta e foram
Quanto- r.tuiluUoí n

^'<:ndidos (If caila vex?

. . . da Soid.on.,n,ero.oU.-a.n...oŝliiçao raciocinada • ^ ^Mtaram-ll«e p -
<.3 3,.,.3udnUosque.eVdV.a,tc ■^ A í > - ^ v e i

SoJ

mdendo os , do5 ranm ^

q g. Vendendo da 2. vex3 _ 6

a 3 j o s r a m o s -

'he

- cu 03 on am í ' ^ o ^ le-
duas vezes os g .Ass im po is . vendeu po i^ . . , r«n i -

3 __ i' dos ramos-
ou ainda os 2 X q'" 9

. .. .«tluaçSo •

O s 6 3 __ .1
• 9 ^

_ 162000.
1 v???9 - 1S030 ;3 3 " O s i r a m o s , g

, Eq'»''"""''"
^ ^ 1 6 2 0 0 0 , ^ S I r a n . o = - .2 0 0 0 r a i n o s , d " ®
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enchem-n'o em 12 horas ; a 2? e a 3» em 30 horas e a 1» e
em 15 horas. Quantas horas serão precisas para que

as tres tórnerras correndo juntas, encham o tanque?
sTsinL Poclerá enchel-o. correndo

(Leyssei^e).
^ Solução raciocinada: Em 1 hnr-, , ia

j > a 1 . e a 2 . c o r r e n d o j u n t a senchem e em x horas uma fracçjo egual a ̂.

A2íe3te„ehemnessen.esmo,empo-í ea,í3,uma,ra-
a correndo juntas duas ̂  duas, cada torneira

corre duas vezes e enche duas vezes o tanque; donde a eqnaçao:
12 ' 2ü '"15^2; ou

5x-f ̂x4 |x = ]2y; donde
X- ^20/

1 2 ^ J i o r a s .
Ora, as 3 torneiraa enchem por hora ' h .

j ^ iõ do tanque, a 1? e a2. enchem ; a terceira enche portanto ̂  1 . t

15 tanque; a 2? l. _ ! _ 1 .10 15 30 tanque e precisa para en-

"̂̂'-0, Sósinha, de 30 horas. A 2? e a 3" en , •-
P o r h m t o t o r n e c e ' _ i 1 a .

6 3 1

pura ir de A a B r^ B , um tem 14 le-

- 4 1 1 -

-íctein e-'ualmeiiie duiis estradas a muis que o outro; exis » ipo-uas ào
para ir de B C,, tendo uma mms . ̂

a ü u l r a . m a i ^ - c u r t o s
entre os percursos mauA relução que existe
' ..relação aos mais extensos,A a 15 e de lí a C éae ^

*1. .......

Solução raciocíníi.da • Seja ,ip B a C.
P î-tanto 2 X c o canifíího unais curto de „nis extensos,

i4e2"x--S,sfopots.o
a ^iroporçac:

, g X -rji". ■ *

2X -Í -S 3 seus denominadores, c
%.nt>radort.s

Adifferençaentre estes ní-"-
dc Ir- 6

2
X ; 14

'> ' . . u mais curto de A
Tirando o valor de x ■ , caniin o

,./>oresenta"'
X — O A u u e r i ,reoresenta"'•= 2fi léguas, ^ ^ ^ de
logo, ̂ünC, a distan

261 X 2

n . ^ - '

o cidade em ,-o de sua casa a ciu
Um senhor faa " 3 ̂ ĵ etros ̂  um auto-

toud que percorre e regi;es5
cr.:»"-que vence 4U ^ volta «eutre a viag-et» ̂  <1

t n „ . ' d » d e ■de sua casà á c
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Soluçai) raciocinada: Seja x a distancia entre a casa e a cida
de. Para 1 kilometro o bonde precisa de;:'oû  o„ do mi

l s 1 5 3

nuío e para vencer x kilometros precisa de -
3 ■Para percorrer o automóvel precisa de

1 i" 60ra 6 ■ 3ou ou — do minuto e para fazer x kilometres pre-O U
4 0 4 0

3 ' 'cisa de Demora„do-se na cidade 4̂,30™ ou 4i.,5, consumindo
na viagem de ida e volta 6i.,30a. ou 6̂,5 segue-se que dispende um
tempo egual a 41.,5 = W.ó = I! horas ■ donde a equação

12x r 3 X
3 ~ 1 1 h o r a s ; o u

24 X - 9 X 66 horas, ou
33 X = 66 horas ; donde

_ 66— 33== 2 kilometros.

b 3 3

o u e n , c a s c a p e s a m t a a t o1 a t°20küosrammns de amêndoas descasadas e piladas
e Ptoduaem.os 1 de seu peso em oleo. Pesando 1 litro

perifunta-se quantos kilos de

ranle u ' tiecessarios para a producção de ojeo du-20 chasT 1 «tro do mesmo de 20 em
Solução raciocinada : Seia\n«---3 de amêndoas em easL d̂ rbli—̂ rira

~asepnadas,. hi,ogram,na de amêndoas de:e dar ̂
exkiíogrammas

4 0 •

4 1 3

peso

doas é

Se as amêndoas descascadas e piladas fornecem os ̂  e se
em oleo, o peso do oleo fornecido por este numero de amen

^ 9 0 ' *4 0 2 0

por litro, o seu voiu'Tie <- de
20 x.X

40 X 20 X 0.528

•^20)
Sendo o consumo do oleo dnrantêum anno
OU de 181,25 vem a seguinte equaç'

X ~

jS 25; donde

,8.20

20xJ<^4_ .
40"X 2Ò X 0.528

. .ncUe unia piralint neirociunte de ̂  g litros desse
-Qggsa I"-"OS com ag'ua e vinho-

"to inferior lhe l icant pd ,,„te
Para otter esse vinho, o ̂  l̂ ectoht-

'«10, ue vinho do valor de 1- ptpa.
hlio de 2$00li o litro- 0»'«'

Solução raciociaflda • ^
vem a seguinte equa 640bjlíS^

20OÚOO ^ g-
1 2 0 0 0 0 X

Tòo

ütro

de

x v v . ^ 3 8 4 . 0 0 0
«n 1- 2000 ^^'' .0 — 140.000;ou 244000 244000- ^

2OOO X
do

o u

n d e

140.009 ==
X r.2600
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Para cobrir uma mesa rectang^iUar coniprou-3e uiu

panno por S$000 o metro quadrado. Para g-uarnecel-o
adquiriu-§e uma fazenda de lm,50 de larg-ura á razão de
10$000 o metro. A despesa total elevou-se a S8$000 ;
sendo o comprimento da mesa de 3 metros, qual a sua
largura ?

Solução raciocinada : Chamemos x a largura da mesa.
O preço do panno é de 8S000 X 3 x; o comprimento da fa-

3 Xzenda para guaruecel-o é egual a - e seu preço é de

3 X10.000 X
1,50

Dahí a equação :

8000 X 3 X lOOOO X = 38.000;

ou 24.000 -f 20.000 = SS.OOü ;
ou 44.000 X = 88.000; donde

»

8 8 . 0 0 0^ = 4 T Õ 0 0 = 2 ■

6 3 6

Um agricultor comprou trigo á razão de 15$000 e
20$000 o quintal. Com este trigo semeou um terreno, ele-
vando-se a sua despesa a 60$000.

Para um espaço deS areos o agricultor empregou
lítg,o de grãos, plantando os do terreno com trigo do
valor de 20$000 e o resto com o trigo do preço de 15$000.
Qual a extensão do terreno cultivado ?

. - ...Seiax a superfície em areos do terreno
Solução racioctnada . ae)a x f

P,—ooŝ o...oaova,o,.e.0S«0e...̂ ^̂
<.05.,5pa.5aJaete.a,se,ue-se<,»eaaesp.,e.evo.s

1 5 20000 .
2̂  X ̂  X Tõõ- ■

. . ,,.000 o quintal, a despesa s»ia dese servisse do trigo de 15-

donde a equaçelo:

1 5 15000
TOO'-

1V 15000 _ 50.000
1,5 2Ü^_|_Ux5X -lõÒ2 X X "5 -r '100

donde

l \ f } J

ou3xX200D0 + 1.5''X
o„ 60000 -K2«00a-»

„ Q5000000,
ou 82300 X —

Q5000000 _ JI5».15 =
HãÕÕ'

637

•Hide pesam juntos. •••
Dois barr is da ' ao peso

Hn 1"
24800 grammas ; o' , « 1 » d a á l c o o l , o

d o 2" estd cheio de densidadeQ u a t i d o o 2 . o 2 . . „
pesa 580 gramma? de 0"^■io álcool de 0kg,795 e » ̂^̂ade com™"®'

. . | • ^ S l l ^ C í ^ x " *^ c a d a b a r r i l v a s ® e o m m u m d o s
^ . Chamemos x . jo barrÜ o

Solução raciociflsí» • gendo o pes
^ois barris em centime!''®

do peso do 2

. C l » - - -



4 6 1 0 ,
^ -i- - ou do peso do 2?, que é de

24S00K-V- 9920 grammas.

• O peso do 3? é portanto de

248005 — 9920e = 148305

donde a equação:

14880 + 0,795 x— 9920 ~ 0.915 x 5Soa ;
on 0,120 X — 4960 = 580 ; ou ainda

0,120 X = 5S0 -I- 4960 ; ou
0,12,1 X = 5540.

D o n d e

5 5 4 0^ ~ 0,120~ — 46dina 165 = 46i,66.

Portanto o IV barril pesa 14̂5,880; o 2? 9at-,920 e a capaci-
dade communi é de 46 ' ,166. ^

6 3 8

Repartir ISOSOOO entre 3 pessoas de modo que a 1«receba p0$000 mais que a 2" e esta 20$000̂ais que a 3".
Por x a 3Í parte que é a

+ 5OLO y'"" " " " "•+ 20S000 ++ 50$000 , ou reunindo as tres partes ;
3 X -4- 208000 -I- 208000 + 508000 = 3 x + 908000,

ISOW '̂̂ nle's'Tn' ̂  a importância de
, Parte da 3V pJôa" So " =

» 2a$000 -j- 203000 = 403000

|íí:.rr-
403000 -|- 50$DOO = 903000

<PÍŜ  ■

- 4 1 7

verificação: 90SOOO - 40SOOO-.̂âOOO = 150̂000.
6 3 9

.rtP<; ties que ate tenhaDividir 1S$400 em duas parte

4 inriis quê
 :i 2?, maii 120 r̂ is.

Solução raciocinada ; Chamando x á 2. parte, aIf é de X

X - 1 2 0 Dtívendo eqüivaler a» sonim
destas quantias a.."..

18S400, temos a equação:

ç ̂  __ ̂ $400
5

„ 1 ^ . i 2 0 5 = ' - ,2 X - õ ' *

5 120 = 18S400.
c ín 2x e vem M"®' '4Somni.iiido 4X c 2

^ Donde ® X =e 18S400 - 120-
^ ' . a i de 5x 1SS280 , 5x va -

5 18S280. VaR9 ° 4
P o r t a n t o ^ o y = 1 9 $ 4 0 0

l e m q u a t r o v e z e s m a i s , o •

; 1SS280;

yj *'■■ ' ' Ide um terreno com um^
veüàe^°^,àx:m particul. ju«ode5'%eo

2 ,10 resto com um P J
lucro de 25 5̂  5 5 -15 ̂  Obteve dfessa maoeu.
novo resto com u« lu" custou o terreno ?um lucro de S40S000- ̂  ̂  ̂

Soluça» raclocln»''»̂  S"" *
a

1

equação

' t j

t , n 4 '



^ ^ 6 " Í"ÒO * ^ 6 5 ^ 100 ^ T ^ T 15

1 0 0

1 2 5 X

6 0 0

= 5 4 0 0 0 0 .

10 X , 45 X
3000'*^' 300 ~

o u - i - — 5 4 0 0 0 0 : o u a i n d a ;

125x — 2x + 9x=z 540.000 X 600 : ou

213 x = 324000000 ; donde

324000000
X =

2 1 3
= 1:5225065.

6 4 1

Ties pessoas formaram uma sociedade. A 1» entrou
com 170$000 ; a 2? com 130$000 e i, 3? com W0$000.

A ,3i pessoa ficou incumbida da direcção do negocio,
devendo perceber 3 % mais do que as outras duas, do to-
tai do lucro que obtivessem. Sendo o lucro de 100$000,
qual a parte que tocou a cada uma?

(Clairant). ■

_-S.l.çIo,r.claci„ada: Seja x a parte d, 1- havendo a 2'
- c e b e r 3 . ^ ^ ^ ^
3 «,o, sobre o total ou sobre o lurm rvMex . ,
vem a seguinte equação: ' ̂  « e evou adOOUOO ; dahi

b

V I , 1 0* -1 Í7 X -] -- X = 97000 ; ou

13 1 0

""•"iT^+lyX bxoi,
17
17* -I

1 3 ,
17 + 17 X = 'ã X.

1 0

1 7
4 0

17

4 1 9

O r a , X 9 7 0 0 0 : o u' 1 7

donde

40 X : 97000 ■■ 17 1649000;

1649000 _ ̂ 1225
40

q u e

• n »

.. 1' nessõa devia receber.
roprescntaiu a parte que .1 i - f

, v 41225 -31525A 2'.' devia receber X

3000 ou

'•'J L?

e a 3-
17

10,.; 3000 = 37.250.
17 ' '

' - 5 1 ^ 5 2 5 ' 2 ? V 3 " —
Veriíicavão: 41S225 - 31̂ ^̂ '

6 42

, ietra. subendo-se que
(Jtuil o valor „ desconto commerçud''b uma ditTerenqa ,,era eo

-blcui..idoab%.-n90diaŝ ,
'■•blciUado a .3 ■ o v a l o r 7

Soluça., raciociaal» : be] ^ ^ ^ ^ do ann
00 dias coriesponJe"' a 4

-J'
í

_ L*!

■̂4
■U

^^im temos a eqiiãçí"^
1.200, i>i'

a - -
'>0 - 1 200; ono n X " . t — ■

I.200 X2-'^'

hdOOSOOO.
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Uin capitalistii coLLocou sua fortuna a 4 % durante 3
1 4

auuos. Dispendendo •= do capital collocou os-=^ restantes a

5 %, durante 9 Inezes. No fim desse tempo com J do ca
pital assim collocHdo e com o resto, empreírado durante 4
mezes, obteve juros correspondentes a 30%. Ounl o ca
pital primitivo, sabendo-se que o total cios juros simples
assim desfalcados, era de 9:360$000?.

SeluçSo raciocinada: Seja x o capital procurado; o juro

c o r r e s p o n d e a o u

4 X ' ^o juro de a 5 durante O meze.s é ema! a - - -
' 1 0 0 X 1 2

3 X . . 3 4 X 3 Xo u e o l u r o d c ^ x - o u
4 • >1 0 0

S

^ a 3 •>/,) durante 4 mezes.é dc

V-X3X4 3 X

l O ' o i r r z " 5 0 0 ^ e q i i a ç i t o :

3 X1 2 X 3 X
2 0 0 " ' 1 0 0 5 0 0

— 0:3f)OSOOO.

e u m
MultípHcando-se por 500 os denominadores, porque 500

múltiplo commum dos tres denominadores, vem que:
60x-f-l5x !-3?^ 4.680000000 ou

78 X — 4680000000

Dividindo-se por 78 ambos os membros vem que':
4 6 8 0 0 0 0 - '*— -—78— • 60:aoüsnoo.

Ora, 60:0005000 a 4 durante! arinos, produzem um juro de
60:0005000 X 4 X 3

JÕÕ 7 ;20C1800( } . .
í!k

, j>:-nOifiOOO que, coUo-■ Os 5 de 60:U0.iS00n cirrosp̂Jem
.adosn J„d.,rante0.neze.d,on,ni..rbee..»l̂

4SÜOOOOOJX ̂  1 rSOOSOiW.
100X^2

.^.ivmte 4 mezes a3 - . 36:OOOSÜJO. que. durantede 48:9005000 eqüivalem a
4

3 %, produzem 3bOSOOO de juros ou
3ü X_3_>LÍ 3605̂ -

nn 3 0SOOO='':360SOOO., ,„.'7.2d0í000+1:3005000 ̂-3 0̂0Ve r i f i c a ç ã o . '
í )44

Preparararrr-se'rloi'î  Ŝde cobre; ameir:. continha 48 f" Desejando-sc obter 1 =
Srnrnmas de solda, contem ,d.r^
cob re , que quan t i t i ude " . .
primeiras? \ fpheliPP^ ̂  Datic '̂y

,275 grammas egual a
, ,d. • Consideremos duas\ Solução rocioel" ̂ ,̂̂ „tidades do ,„„a„dô se

X J- y que represeuW'" ^„„,ido nas de 1275
toldas, ou 0,43 e O 7o „ ̂ inco, santidade total é égua
portanto para bus xgnio® ^
grammas 0.60 de-z.nco,
X -f- y, dondCj

..mrnardaPii--'""̂ ""S a o p r é c i s o s 5 6 6 8 , 6 6 .

1275 ̂  ou 708r,33 =3'== ■ 9
X Q ,

] '"l^ 4 i
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De uma ja,.ida ,le carvão de pedra extrae-se certa
<lua„Ddade de carvão que tem u% de impurezas e é
vendido a .13$000 a tonelada;

De uma outra ja;íida,eiru:i] norc în Hí. . -
1 7 ■ ' d e c a r v a o c o n t e m1' ̂  dcssas-impureaas e custa l4$Ono a tonelada

Í3m que proporção é preciso mistural-os para se obter
um combustível cicie possua 15 ^ ^

O u a l ^ s u b s t a n c i a s ?yualsera o valor de 20 tonel-irl-.c iloneud.is dessa mistura?

(Pkelippe € Dauchy).
Saiuçio raciocinada : Denoinimna»

carvão, vem que : x e y as quantidades de

1 7 - 1 5 V

2 'y 1 5

cuja proporção deve set feita a mistura.
Na proporção de 1 nan o

t u r a é e g u a l a * t o n e l a d a s d e s s a m i s -

^ ^ ^ 2 / 3 S 3 3 0 .

0 4 f >

yue quantidade "de prat-, « i
juntar para se obter nm r ' ^ ^^obre se/á preciso-
'•-e que a prata
por titulo 0,900 e o cobre peVi "n ̂
t u l o d e 0 , 6 8 0 ' 8 : ^ a n i m a s e t e r a o t i -

$

I

Solução raciocinada • o a

X «•-)-N3.0Ç X 0,0301 = 43.
O -tulo da liga obtida é de „ =,o

800 ■ "''^'2, que é inferior

i

i l ^

."y

quant idade de prata para se procura,
Sendo. porta.do, x o P ŝo

e q u a ç i i o :
aon •- O.bSO -f ̂480 , ; 0,900-JiS-O , ̂

48Ü -h 320 X
0,840 ou

432 + 217,000
"800 i- X

0,840.

, ^0 840 -800-Í640^,600 + ''- ' 649,600;
X---0,840 x = 6.2

^ 2360(r®
donde 0.160 X

23600 _ ]47t-',5.
X - 0,160

647

criador vetiJe ií-'Ü«. e o Idcro que8 ,rumpltas é "''"«;;jr6iSOOO.
o criador obtém e e'' ,^0 preç" ' ^ vende-
de 10 íram.thas,.0.""«'';̂ ,̂„eia que "

. . . í n a r 5 1 ^ . ^ a n a r i o s .30$000, deterini ninltas e aO
dor com a venOa Oe . ^leinoine)

,P0S X o preço de uma ga-n-u.• «Hfl : Chamemos -
Solução "''""" gsim, ,temos 9"̂

eyodeumcanar.o,aŝ ^̂ ^̂ ,̂,,000.
- a O í O O O . a^ ;'equação

4„ os termos, aa' ■'=1Multipl'"" „que ; •
af im de el lmiuat *• ô lOiOOO

80 X -1- 6b y
80 X -h y

a 1". vem qrm-da eq"aÇ °̂ ̂Subtrahindo «a v = 370$000
5 0 X .

'.'í
4 :

1

í
Jidí

•Hd
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K'
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' N : .

Substituindo y pelo seu valor numérico, isto é, por 5S000
equação do problema, vem que ;

8 X 4- 5 y 5SOOO . 61$000.

^ ̂  61S0Q0 - 5 X SgQOO = 4S500. ■
. . 8 ~ = 4 $ 5 0 0 .

Portantp o criacJor recebeu

(4500 X 36)-- (55000 X 30) =
= 162S00() Í50SOOO =: 311S000.

6 4 8

possuia d̂ uas sommas. A e B, em dinheirofrancez. Se A estivesse representada em pecas de ouro e Bem peças de prata o pe.o das duas somm'as serL de 07̂
g r a m m u s : d e m o d o i n v e r s o o a .3150 grammas. ' "

Qual 6. em francos, o valor das duas i
tmportuucia's ?

(Leyssene).
SoiHçà» raciocinada : Seiam x e x- a

..tivesse representado em nprac i ^ soniinas. Se x esr
» H ° ç a s d e o u r o e v A m « *s e r i a ; ^ p r a t a , a e q u a ç 3 o

a e q u a ç á o s e r i a :

Se X estivesse representado em

5 x - y

3,10 ^ ~ ^75

peças de prata ,e y em ouro,

~"3:Í0 = 3150.

s u l t a ;

donde

Wor 3.10 nas duas equaç6es. vem que:Ttxpcllindn o denomfn ̂
' ' 3 1 5 0 X 3 . 1 0

. Kro estas duas equações, re-
Sonnna.ido membro a num

. ^ 4123 V 3.10'
I6,5x-flíb-y-' -

^ 4125 X 3.10 _ 82o X 4'-^ i.l
" y — T ô To 3,3

l U . J

2 ^ '
Subtrahíndo a 1^ tquaí- ^ ^ jq

- - 14.5 V : ^
1 4 , T - V - •

d o n d e 43-, 3J0_,50 X S-IO =
2 1 7 5 2 . 0

x — y 1 4 . 5

/ .

Doiuie 2 .Y - >240.
. . V - - 6 2 0 . r .

■ 'y cqunÇ /
S u b t r a b i n d ' i . i - . ,

■ 2'y 310.

. y 1 3 5 -
h40

• ,hH e ■.»»

- -uerdnt-" a do campo couto,1X,Ú- umuui? ^ . ^^3^000 o iireo e
A supcTli^"^'' . .^vuUa'U

no . .,,^.50 ao qtte ficoacampo em 2o^ ^ de" eqmva-
O q u e . , , . u l m sa vinha; desta foi" lA^es valores?

' e n t e s . i
(Leyssene).

o

, » '
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Solução raciocinada : Chamamos a" o valor da vinha e y o va
lor do campo, em areos.

, Formani'Se pois, duas equações:

• - -= «i- ; donde
y 4 , 2 o

32 X 92250 = 25 y - 92250.
A 2? equação torna-se cgual a

25 y — 32 X 184,5.

Transportando para esta 2? equação o valor de x, tirado da
equação, vem :

25 y - 32 \ -̂ 25 ~ O"
96 Y

2 5 y - = 1 8 4 , 5 .

Expellindo o denominador.

106,25 y — 96 y 784,125,
ou 10,25 y 784,125, vem :

784,125~ Í(r25~ ~ 76a,50\ portanto

. 7 6 „ 5 0 2 9 9 , 5 0^ ^ -4T2r = -4725- = ®

( . 5 0

Três pessoas compraram uma propriedade por
30.000$000. Para o primeiro pag-ar toda esta importanci:t
precisaria da metade do que possuia o 2?, o qual por sua
vez poderia fazer toda a despesa se o 1? Ike desse y d e
sua parte ; finalmente o 3': poderia adquiril-a se o 1? Uie
cedesse 4-de sua fortuna.

Qual a parte de cada pessoa ?

I

- 4 2 7 -

^ . -Sdamx.vez «partes dasires pessoas;
SalHÇio raciocinada . Sçj -

dahi três equaçOes:
X , 5 0 0 0 0 0 0 0

^ _l_ X = 50000000 ; 3:-}-y-
7- 5500000.

r9esubtiahind0da2̂ .vem
a 1 . ' "

q u e :

, , 0 0 0 8 . - 0 0 02 X " 3

_5 X _ 50.0000000, donde
3

, '3 V—30000000.5 ̂  50000000 X 5
X 5 0 0 0 0 0 0 0 3

' ,„r de y da 2^ equação, vem:
Tirando o valor de > ^

30000000 ̂  40.000000.
^ 50000000 - 3 '

Tirando o valor de X ^ ^
_̂ 30000000- —

Uma pessoa divi ^ 3 % ; a ■>
Ucollocouno / _,.s.narelaçáoque

' Estas quatt̂ ' 1

as fracqões '3"' 5 ' ' '>3-ii5$4l0 no fini de

um anrro, (capx ^ em sepx ,
tutm e de cada mi

• ' À '



■a
/ ' ' i ' j ,

' C :

— 4 2 8

Solução raciocinada : Ora, ISOOQ, coHocados durante uin anno
á taxa de 3 1/2%, 4 13%, 4 1,'2% e 43/4®/o. correspondem a :

»

ÍS035, 1$043,3 ; 1S045 e 15047,5.

Representando por x, y, z e v as 4 importâncias em que foi
•dividida a fortuna ou o capital total, ternos a seguinte equação :

1,035 X f 1,0433 y 1,045 z -j- 1,0475 v = 33115140.

Estando estas importâncias na proporção de

2 3 4 5 ^
'3 ' 5 ' 7 ^15» que:

3

5 z
2 x
3

4

7 V
o " T T

5

u

3

3̂ 15̂ 10_ 9240.000.^ *3,58391

P o r t a n t o :

y = 9,240.000 , 8316.000

, == 9.240.000- Y = 7.Q20.000

,̂  9.540.000> 6.300.000.

O capitai total é de
g;240i000 -{- 8,.,3,6̂0 ̂  6:360SMO = 3T:776ÍOC«

Dahi, vem que:

y. _ 3 V 3 _ 9 . ^ 9xX - 5 ^ 2 — , 0 1 0

^ ~ 4 , 3 6 6 XX - ã - 7 ' d o n d e z = _ . ,

X 1 1 2 2 2 *

Transportando-se para^S l'! equação os valores encontrados
para y, z e v, ella se torna egnal a

1.035 X 1- 1,0133 X i 1.045X ̂  l.«475X ~
Effectuaiido os cálculos:

1,035 X -h .0,939 X -I- 0,89571 x i 0,7142 x -- 33154410;
o u :

% ^• 5 1 '

3.58391 33115410; donde



E r r a t a

Pag. Prob. Onde te lê :

5 l ' o
6 I O

2 1 3 3
5 : í 8 3

5 1 9 0

6 3 9 5
6 8 l O /

0 8 1 0 1

05 "147

0 6 1 4 8
9 6 1 4 8

1 3 4 2 0 5
1 3 5 2 0 6

1 9 2 3 1 4

2 2 6 3 5 7

3 4 8 5 3 1

3 5 6 5 4 5
3 5 9 5 4 8

3 7 0 5 6 1

3 8 3 5 7 8 *
3 5 7 5 8 4

387 584

3 9 2 5 9 2

4 0 3 6 3 2

4 0 4 6 2 4

4 3 4 6 4 7

L e i a - s e

58600 X 60 = 331000
866$4Õ0^5
12$000 -í- 4$000
3 0 ^ . 0
40 X 3

4

2 1 - ^ 3 = 7
1826 paginas
1 de 3563
3

1 4 ü f 0 0 0252000 X 25$000
4500

1B«X 450 X32
134103
142 met ros
1 Km, 65

1
- 4 k m , -

2 : 2 8 1 0 0 0 )
percorrer seria cgual.

14 , 26

1™,80
15010000, Hfl 9816975

12
5

101$128
l« is 2 ,50

1«»(2,50X0'80)X2 =
^im*, 12X2,®'24
3,1416 X (0,52) -
50X+25X + 15*

266$666

:140$000

= 3 3 6 $ 0 0 0 .
8 6 6 8 4 0 0 ^ 5
1208000 + 41000
30*,60

4 0 X 3
4

i l ^ 7 = 3

8920 paginas

I de 3Í68
252000 X 25000

4 5 0 0

1«»X450 ^230
13^» 3132 ,
1 3 * m e t r o s

1 Hm, 65 *
1

4 km

2:2801000.
Solução raciocinada ; A
distancia a percorrer se
ria egual
1" ,70

1501000 X 9 H», 9816975
_ 12

5

1011178

1»»V2,50
1«M2,50X0,80)2 =
=:1»',12X2 = 2«,« 24.
3,1416 X (0-,53)'—
50X + 25x
80X 10

3

^4 4.26
5 5

-.X 2661666

6I$^SX5í0fl0^.4S500 ^" 8 " ' " ® =41500



E r r a t a

Pag. Prob.

5 l ' 0
6 1 0

2 1 3 3
5 2 3 3

5 t 9 0

6 3 9 5
6 8 l o r

6 8 1 0 1

95 '"U?

9 6 1 4 8
9 6 1 4 8

1 3 4 3 0 5
1 3 5 2 0 6

1 9 2 3 1 4

2 2 6 3 5 7

3 4 8 5 3 1

3 5 6 5 4 5

3 5 9 5 4 8

3 7 0 5 6 1

3 8 3 5 7 S
3 8 7 5 8 4
3 5 7 5 8 4

3 9 2 5 9 2

4 0 3 6 2 2

4 0 4 6 2 4

« 4 6 4 7

Onde »e lê :

5$60ax 60 = 33*000
8661480-f-5
I2$000 -í- 4$000
BQtn.O
4 0 X 3

4

2 1 - ^ 3 = 7
1826 paginas
1 de 3563
3

252000 X ̂ 000 ĵ yjoüO" 4500

la* X450 X 32
J34in3 ál3*
142 metros
1 Km, 65

1
' 4 k m , -

L e i a - s e

= 3 3 6 $ 0 0 a .
8 6 6 $ 4 0 0 ^ 5
120$000 -+■ 41000
30»,60

4 0 X 3
4

i l ^ 7 = 3
8920 paginas

I de 3Í68
252000 X 2S000 ̂

' " 4 5 0 0

Ia>X45P Í230
13^8 3132 ■'
134 met ros
1 Hm, 65 ■

1
4 - õ "

, 2 ; 2 8 0 } 0 0 0 .2:281000 - Solução raciocinada: A
percorrer seria cguai... ̂  percorrer se

r i a

15Ò$0000, 9316975
2 6 _ í 0
K 5

1 4

-5+ - .

s s í " » "
3̂1416 X (0.52)
50X+25X + 15X
802<i? 266$666

d i e i a u s . » » » f —

r i a
1«,70
150$000>í0»'. 9816975
-5 + 5 5
101Í178

i»«V2,50

îm»,l2X2=2 ' 24.
3,1410 X
50 X + *
80 Xi® V 2661666

á ■ ^ í '




